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Moedas Novas Vêm em 1968
RIO, 3 (UPI) ---4 Estarão ci '�-'ulando até o início dQ

próximo ano as novas lnoedas de 10 e 20 centavos. A

informação é da gerência do meio circulante do Banco
do Brasil, acrescen1,ando que as novas moedas come­

ea.r-a.rn a ser cunhadas na, última quarta-feira e vão
substituir a·s atuais notas de 100 e, 200 cruzeiros all.ti�os.
A DleS.IJ1a fonte acliantou que dentro de um a.no çome ...

çará a ixnpressão das notas de 1, 2, 5, 10 50 e 100 cru­

zeiros novos na Casa da Moeda.

'ao
e Is

de beligerância, a rnerros que
a União Soviética- . modere
suas atitudes e' os árabes .se­

j arn prudentes. UDayan dL�­
Se que por UIU lado o Krenl­
limo, continua enviando gran­
d.e _ quantidade de armas à
RAU e por outro os arab e.s

negam-se a negociar com
Israel. Disse ainda que os

árabes acham inconcebível
que Israel ocu.pe posições tão
próximas a suas c apt tais.

'

·'Ten1.o que t.eri t.ern expul­
aa.rv-ri.os

" referindo-se à po­
sição de Israel de nõo sa r

dos pontos c onqu
í

st.a.doa

"SeITl g.ar-a.n tâ a s de uma paz
duradoura" .

.

Negro do Esp.aço
r-egioes próxi-! Suez, prosseguiu na noite
de Suez. passada COIU trocas de sal-

vas de morteiros e de armas

anti-tanques. A Rádio do
Cair-o informou que a Luta

prosegu ... a as_'22 horas, horá­
río egipcio. Segundo a e .. 1J is -

sara oficial, os rsr-a.el eru.es

perderam seis tanques e no­

ve c ar-ros bnnda.dos, durante
as refregas.

'

'ACUSAÇÕES MÚTUAS

I'
ME.TRALHADORAS E,

, .MOI�/,rEIROS

a·u'!Ea�':n·"Lt·o,·Ae-VIl'Vc'I·3�.�UPI?,� .. En:= _

:.,

T�� 'AVIV; 3 "(UPIj - Um:
_:1. -g p os e _lsraele13. comunicado

í
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t.ua.s peJa quebna r de ·t.r. gua con. a e que rapas egrpcras

rio Orien.:e-Médio' reina cer- ,abnra.p1., fogo. de m�tra ha­

ta expectativa: em: �e\v dora. e luo-rtel�o�, .hoj e ._cedo,
Yor-k, .sericío provável a corr- co.nt.l.� �s poslçoes .de Lsrael

voe.açã.ot de' uma reriniãó do. n� Su!-al. � nota l��a!eleJ;lSe
Oorrseâb o �cle Begur.apç�, ,d�'

.nao �lZ se os seus .::,old�dos
"QN}5.. ,'<? "G_ovêrno.-.dO::'/·,Egitõ _l"�spo.nder�m ,ao. f.o.gp;,. K �
'd-lZ., qu€.;;as -trppasc isr.ael�nses ,t��celro dIa de 'o/9_t�lOS es

atravessaram: ontem ·o.� ,Ca- ..--,........;...,;_-------;_._-----------..:;.;.-------�__;;,ol::i.-i.....,;_---------------�----------...;-------------

·�g��é1?��'s�ez�;�';1����j4�i':I�� '

..',B·-._-,,_'.'_.-".:' a,
_

"'m',-',e-'0,1.0''. 's.,.··r.ael� deu iriíc'io '·ás' hustilida- -

-

_

_

, ����:.W�)'�����lf�âG�;:-r�.
_in-1ciâtiva �de: quebra da' "ti::>

'1.
!�:::=:������a 'RepÚ-lj:;� 'rretão M,o,ne'lá,ria:É,$�ÚRKínços �....,
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, TEL' AVIV, 3 .-(UPD Pass'c:rrin�o Q'uer. Órgão Ofi.c,ial Pçara Control,a-r ··clarou o pa.rlamentar que para

Comunica.do .do Govêrno Is-
. �pôr fim à crise que ameaç·a

I
raelense denuncia que: tro-

OS PQgamént'os' A�ra�ados Dos T-i-abôlh.aClore$ �Od:�IU��Oes!���s ���_:;eci�raI��
pa;s "ál:'abes unidas voltaraUl R'10. 3-' ,(U,PI')- �c O Minis'tr'o do' Tra.balho l·nformou.

� pôsto de Circulação de Mer-

a" �brir . fogo na manhã doe cadorias a ser chamado de

hoje contra posições,"de Is"" aO -p�esidente da Confederaçáo Nacional dos. Traba'lha- Impôsto de Venda.s e Consig-

1 1 D �t d
.

S·· dores na IlJ.dústria, �que Q Mar�chal Costa e S:lva aceitou nacõos Disse o Spliador Be-

_��t'o�,ndOe �=t�a. aOs d::�l.:.. _�, �estã.p �daqlie1.a
:

�ntid.ade 'Para qu;e G lVl;inist�rio_ do ne(üt�
.

Valadares. que o troea

bates e.sporádíC-QS na .. regíà-0
.

Planelamento incumba um órg�o fede-ral da fixação dos de ICM
-

p-aiá IVC résolve i�-
completam' hoj e seu t'�rcei-' . Índices de correção monetária para as dívidas tràba- �1�ssi��t:d6�1,edqaU�ev:�e�������

.

ro :dia, mas '-não são inter- lhistas. Pelo decreto-lei número ;Z5, .já elU vigor, as panda diversos governadores.
pretados po� observadQres emprêsas que- atrasa.rem· os salário�s' de s�eus e�prega-
intertlacionais� ·como o .iniCiO' dos pelo período:' de, 90· _dias, 'são obrigadas a J pagá-los
das hostilidades em graQ.de 'com correç�o 'monetária: Ate agora, porém. o decreto-

��cala . -:"l_e�. não teve aplicação, porqúe nenhum' órgão fixou os

índices desta cor�eção_

1\lrasados Terão
90 Dias

PERDERAM SEIS
TANQUE.S

GAIRO, 3 -(UP!)- Os
comba.tes entre fõrças 'egíp,··
cias e israelenses, eclodido
sábado ·na·'zo.na do Canal do

RAU ACUSA ISRAEL

CAIRO, 3 (UPD - Uma
nota do Govêrno da' RAU
assianla que 609' caminhões
blindados de Israel., foram
destr-u ícíos. em 36 horas de
luta. A nota _acusa Israel de
fomentar os incidentes. A
Rádio do Cairo voltou a s

tI'.ansmissões J)..-:3rmanent€s
de "slogans" anti-israelen­
ses. Um dêles garante que
os árabes e todos os paíse3
que a.rnarn a paz não per­
manecerão de bracos cruza­

dos enquanto tentam impor­
lhes um fato. corrsurn a.do.
Por-sua' vez o jornal ,"AI Ha­
ran

" chama a atenção do

mundo' par'a o perí-go das
novas adesões tsraererises ,

CAIRO, 3 (DPI) --- Nôvo e grave inci.dente ocorreu

orrtern e'�t:re' fôrças egípcias e uipa coluna blind"ada is­

r�e1�nse. que tentàva - avançar p*ra Põrt Said,' segundo
arxurrcto'u a· Rádio' do' Cairo. O ,choque, ocorreu a leste

do" Canal de Suez, tendo, .a- artilharia' egípcia. destruído

três t�nq.�és isr-a,elenses, ;rorçandq' Os outros a' bater em

retiradá. Mais. tarde' Tel-Aviv cQnf:rmou o choque, au­

.rrrerrt.aricto a. apreensão dos �bs�r�adores: pois ás tropas
estão frente-à-frente' e ·as. escaramuças' poderão repe-

"

tir-se a 'qualquer 'momento, cOI1;:l maior intensidade e

violência.

GENIAL E FANTÁSTICO Miguel
Angelo, que até hojG assombra o

mundo, com as suas osculturas e

pinturas deixadas em Roma' -- men­

cionamos .par'a lembrar: \'a rrra.rav.i-:
, lhosa HPietá" e o "Juízo Eirra.l", êste
último, pintado no zimbório da Ca_:
pela: Sixtina, da Basílica' de São Pe­
dro ( Vaticano) -- êsse Gênio .da

Arte já foi criticado Iaurnarrarrrerrte ,"
.rra letra ele um' bolero famoso, por
haver· omitido, ou melhor, nunca
lembrado de pintar um anjo .rrc.gr-o,

Entretanto,. o país mais ern evidên­
cia, a.tua.Irne.n.te , por eclosões de d is

-

criminacão racial (contra o homern
negro) decidiu admitir entre os seus

"anjos�� espaciais, isto é, na sua

equipe de cbsmonáutas o Major Ro­
bert Lorens; formado :em química
,pela Universidade de Ohio, de 'côr

riegrc:l e corp. a idade de 34 anos.

'QU�NDO O� .ATO�ES, Cidrie.y .Pç>i-.
tler e SamI DavIS Jr. oonqvns ta-:

ram às grandes platéias nor�e-ame­
r ic.arras '(no que .fcrrarrr prec�didos
por Louiz Armstrong) e a.t irrgir-arri o

estrelato holtvwoodínnocsurgtu 'urll,a
galvanizacão de cun.ho Iaurrrarrístioo
cn.re �liciC;u a opinião_ públíca .esta"':
dounidense 'para a simpatia emotiva
do hon-iem negro. T'arrrb érrr não teve,
meno_r s trces s o a ful,?uração dás. atrF­
zes· negras, cô:tno· ElIa Fj t.zsrer-a.ld
Eart Kiú e até a b r'a.sj.Ieí.r+nha Elian�'­
P'itrrran , E'ntr-e os casos dréJniá�icos
que a sso Iar-arri a raça negra. rros úl­
timos anos, vamos r-es s'altar. Patr'i'ce

I_..umumba, Luther King"Nat (King)
Cole, Cas s ius (Moharned .Ali) Claye
C'I universitário do- Alabatnà-_"-'- inár.:..,.
tir andarilho _'-..

',
.

Jere1Jlias l\íleú!d.�ih�:��
FINÀLM�NTE, os-EE'; UÚ. J?'odiám-

dar uma olhada pa:t:a a América
..

do Sul,' ou rila�s> preci�ament�) :PFl'�à:';
o .�ra�il . e espelhar-ser ,"p'ó _. �levaao'.'
exerr:iplo de comp deve ser -tratada': á

raça negra, istq 'é, compreender,·:qtie.
a côr da. pele., não pocl� mais ·deter­
mÍTtar diferença�' sociais ""'hásicas,
nem tampouco exclusividades absur-

, das "que �hegam 'a ferir 'os urincípios
do bOITI-SenSo e até da liberdade ·na­

tural que é recebidá pór todos os�sê-,
res humanos aó nascerem. Fato mui­
to interessante, .·é qu�:' os �egros que
�ãQ,� "tão ,disC;ll.j,mi:r��cl;os nos �EE .. nu �-;
nãb' s.ãó .discriminados, quando' dê­
signados para ino:(rerem· :qas gu'er­
l�as, que os norte-americanos - enga-­
jarn pelos quatro cantos do' mundo.

o ESPAÇO SIJ?ERAL, brevemente7
será freqüe;ntado em -alto estilo e-J

pela primeira vez, por um homem' da
raça ..negra' -na pessôa do Maior 'Lo'­
rens, da Fôrça Aérea dos· Estados
Unidos da América âo Norte, n-b mo-'- ,

mento, corivertido' em cosmonáuta à
serviço 90 Pentágono. Lorens,' quan­
do estiver fora dó nosso' planêta:, em

pleno -vôo orbital, representará du- _

pIamente a conquista dos homens:
Uma interpretação --de .sigriifícado
ástronáutico, e outra, de

. abranda­
mento ao ra/ciSlliQ qu�·taRio. convl.u�
siona os EE. Ul:!'-7):1O 'rriê��O te�'lpd,
envergonhandó, aquêle grand'e país'

, perante às, nações civilizadas' do '.

mundó inteiro.

lã,aio ,Quadros �e· ]DS€-ellll,o
Mao illera DI EntOnl,r.·' ':êlllo '�:é'SP

... .:; :-
-

. �"

vêrno para o p'róximo ano es­

tará conCluída na primeira
quL.'t).zena· dêste mês. Tem co­
mo' Um dos elementos, de ma-

. ior - relevância a complementa­
ção finnnceira do plano estra­
tégico divididu em planos se­

toriai�, relativos a cada mi­
nisté1'0, como' ficou decidido
na última reunião ministerial..
Salientou o lVIinistro do Pla­
nejamento que as diretrizes do
Govêrno apruvadas constituem
a .. formUlacão em documento 0-

fic.ial da
�

ó�ientaG.ão do atual
Gbvêrrto de<::;de a'· primeira ho':'
ra em rel,ação à p'olítica eco-
nômico-financeira.

,

OTTv8T-'O DE
� _'

MUDAN,:çA

ACID�NTF.
DE TRABALH;O'

RolO. 3 (UBI). _:.O Minls­
tro do Trabalhá éonfírnlOu --que
neste me.') ,o _./ Guvêrno Federal
enc8minharfl mensagem ao

Congresso Nacional, propondo
a �statizRç§.o ao seguro de a­

cidente de tra ba lho. O Senhor
�Jar.bas ,Passarinho ·d;.:::..se acre­
ditar' a'ue a proposição .c;::erá

��à, -um dever ·s�u 'Vl��Ú�,� o- po-. ·q4á;.néio'.-0. senh9:�. JusceÚno,' no
apTovad� P9r am'Oh m(doria,

'lítico
.

que-··o sucédera" ';qó�''-J?a- Palácio do Planalto,
-

transmi--- ��,�;�� fnf����,}n�i�,�:e:a��Jáct�,. do Plá�a'lto. ·-E.� :réy�lOl,( 1:iu .ao. Senh-or_ .}'ânio Quadro�s 'o. próx.imo- objetivo: do Govêrnoq�e.,. 'ao ser",-ca�?o; f_Ol·�dq" Sr:'" �.� .�aixa p,residenciál. Dê então" Fedpr"\.l.· ser�c.'a 're0'1.;lanH"'ntâc./ãoJaI1.lO Quad,ros _�.que reG�b�u·. as.,'
.

para � cá ,muita:'coisa· " correu ".,.

maIS. confQ:ta�or",:as p�l�y:r!'t�,:.·· entre ,êles,_ .se�pre·': e cada 'vez 'do disposit:1vo runst.it,ucional

Ind�gado' sobre·,::-.:a. frente:. am�, ,mais " d�tanciado >um' do ,'ou-
sôbre a par:-tiéinaçã:ó dos em­

r.la! .retnIc.?U o_"�x-PrE:?si�ent��; �-ro ...No,'próprio. dia�:.em que :�s-
pregados nos _lucros das em­

Nao, me e passlvel aborj:lar o, SlJ,mla a Presldêncüt d�< Re- pr.�?�s.
as�unto.H!", >

•

': ,'-.'
'"o

púimca>. ériqu_anto 'Q .,". Senhoi� P�OPO�T."
J"uscelino Kubitschek vIaJava'

'

-de a,viãô ,para a Fr�nça,- à OR�ÇAMENTARIA
/ Antes da. vi$ita •.;,Q Sr: JtiS�':�����v�J��O����r��:�Sde'���: RIO, 3 (uPI) O Mi.ni�-

celi:qu. .Kubit.schek �foi aSsistir ta- violência' contra o seu. an-
t.ro '" do :'Phn�iamento, Senhor

.!.u:i.ssa. na Matriz de Quarujá. tecessq�' criticanqo a sua obra
Hélio Beltrão.· decl�rpu que a

O encontro estava' combinado adIíünistra'tiv'a' e- o responsabí� proposta orçament_ária_ do go-

lém prinçípio, na re.sidência' do lizando pela <' situação", finan...:­
Prefeito dessa cidade�' _Sénhor ceira. do país�,' �que. qua,lifica:va
pomingos �de Sousa ... ,que.�fica de

-

caóUca. $uced�ram·":se de-·
exatamente "ao lado da' Igre--:-'

.

põis '. os !�quérftos policiais-nif­
ja. Mudou-se o locar e' és- litares,' envolvendo antigos' au­

perp,va:...se que' '<Js dois ex-Pre- xiliare;g' do Góv_êrno' Kubitschek
,sidentes cassadus, se avistàJ;- Esse.s fatos fizerà:rfl' com que Q'
sem: na sacristia' da própria i- EX-P1;"8Sidente, ,--de régresso ao

gTeja. Também isso não _ deit Br�il ",",evitasse' ir' aO. ·Paláciu
certo. e os senhores Jusceli.no .

do ',Planalto agradecer a.o.. ,Sr.
e Jânio Quadros acabaram 'ru..: Jân�o ',:Quadros'o fato de pa­
mando para a r�sidêpcia .do ver-se feit:>' representar ao ·seu
Senhor Sebastião- de' Almeida', des.embarque peJo Chefe de sua:

Ribeiro, onde se deu a confe- Ca.,<:;a; Militar. O Senhor Jus­
rência. éelino; ouvido na ocasião a ês­

se
-

resp-eitu, explicou, aUe não
poderia ir põr estar 'empenha­
do na ,campanha para setUt­

�oi esta;· aliás, a prime'ira dor por Goias � Seguiria direto
vez em que· se falaram d�sde' para aquele Estado. Depois de
o dia 31 de janeiro de 1961, �i���i� .vi���an� ��t:o ra�:

____�----------_--_- ------------------.----;------------' ?ém tempo, pará isso, pois v·e­
lQ ,lugo a renuncia do Senhor
.Jâ�io Quadros. e cada qual se-"
gUIU o seu próprio �aminho .. ,

Na ca,mpanha Rara GOvPl· .....

nador 'de São Paulo, em 1961,
,o Sr. Jânio Quadros procurou )

e aguardou o apuió do
,

Sr.

�J,?-scelino. A última hor.a, po-·
rem. o político mineiro pre­
feriu apoia.r o· 'Senhor Adem'ar�
de Barros, afastando-se ainda­
mais ,do Senhor Jânio Qua­
dru�. A Revolução de 3,1 d�
:t:narço de 1964 pôs os doi.� F-x - ,

Presidentes em' pé de igua}da-
.

-de,' suspendendo por de'z' � no.;;
os

.

direitos políticos, de ambos.
:l!i n-essa condição QUe elp,c:; �-

. gora. se encontram na estância
balne�ria

'

de
_ Guarujá.'

'_ Ao encuntrp dos Ex ...presi­
dentes estiveram pre.c;entes os

deputados Pacheco Chaves e,
Gastone Righi (os senhores
O·svaldo' Penldo e Caio de Al.!.
cântara Ma.chado. Apó.s a vi­
Rita. o Senhor �Tuscelino foi
jantar com u senhor Jo�é A­

'm9·ndo Afonseca e o Senhor
Jânio Quadros' seguiu de car ....
oro com o Deputado 'Gastonê'
Rif?hi.·

/ .

"

DESEJA EXTRADIç.40

PARIS. ,3 (UP!) - A Embaixada do Con.go. em p;:i'­
ris, declarou hoj� que" seU. govêrno deseja a extradição
do ex-primei�o ministl-o 'Moisés Tshombe. não por cri­

me� 'político"s? m?s por crimes comuns. O' ex-premiér
estaI condenado à morte no Congo.

Cad.a 'Qual Elogiou O Out�o Ap6s o'

I;ncon�ro -- _:_"�'F rente. Amp/la" 'em PcüJta
- SÃO PAULo, 3 (UP!). . o eX-.presidente Jânio Qua�

droS'convocou na'noHe de ontem, ,em- suà_re�idência,:"vá ....-,

:. rios correligionários e manteve Gom os c mesmos uma

longa conversél_?ôbre,,@ ,encontro que manteve com,O ex�,

'-presidente JK. Acredit�-se que' o segrêdo do encontro
Jânio-Juscelino seja. desvendado hoje, já ·que dificilmen­
te todos' se ,manterão calados.. Após o' e;ncohtro de sá-�
bado, Jânio e .JK limitaram-se a fazer declarações .for-

_. mais" de: molde a' nãó os compromet,er na qualidade de '.

políticos cassados. Sabe-se; entretanto, que os assun­

tos tratados foram a "frente ampla"-, o 3° partido e a

conduta d.o Govêrno. . Admite-se que - Juscelino .... ,tenha
convidado. 'Jânio para participar da Hfrente a.mpla". com

Lacerda, ou mais pr-ovàvel�e-nte. sem Lacerda. ,Acredi­
ta-se, por outro lado, que Jânio só se disporá a fazer
opos�,ção após esgotados todos, Os recursos para conse­

guir do Govêrno a ,restauraçãq de seus direitos: pólíücós .

TSHOMBE· FOI
SEQUESTRADO

BELO HORIZONTE, 3 (U
·P.:r,) - F�1?ndu à imprenc:a
o Senador Benpdito Va 'ad � re.c::­

d.f�s� aue o pro1:}lpma dd Im­
pôsto de C1rculac8o dp Mercq--"
Çlod�q pode. ser '·reC'ol'l.lido np.h'l
simples troca de nome.. -De-

DEPOIS -DA :MISSA

SEis· ANOS

ARGEL. 3 (UPI) - O seqüestro do ex-primeiro nü­
nistro congolês, Moisés Tshorribe, continua envôlto na
maior obscurida.de. Não se sabe quem· o raptou, nem
o porque do pos$Ív�l desenlace do fato. Sabe-se _?per-
nas 'que foi se'qüestrado sábado, quando' -viajava sôbrif. ãs
Ilhas Paliares, com mais oito pessoas, a' -bordo de-�'�um
avião inglêS. ,Minutos depois da

.

decolagem",de Biza,
'nimo a Palma de Majorca, o pilôto comunicou que 'havia'
um motim a bordo e que', era obrigado a dirigir a àero-'
nave p.ara Argel. Nesta cidQ_de,

.

depóis da chegada,
.

T�'�OlTIbe foi levado para local desconhecido, onde ainda
se encontra.

l\J:úTUOS ELOGIOS

SANTOS. 3 (VA) - H:É u hós­
pede mais ilustre que veio até
agora a Guarujá, um grande
br'�ileiro, que' muito fêz por
ê�te país", disse o Seúhor' Jâ­
n1.o Quadros ao receber sába­
do à noite � o Senhor Juscelino
T�ubitschek. O encontru dos

-

dois Ex-Presidentes r�a1izou-

se na casa de um amigo co­

mum e estava prognuuado pa,_
ra o comêço desta semana. Foi
porém antecipado

.

e se pro­
cessou a porta� fechada!s,

.

na�
da 'se revelando do exatu teor
das conver' ações mantidas.

-Tra;nspirou apenas a' extrema
cordialidade do encontro. En­
quanto Jânjo e]o�iava o Sr'.
Juscelino, êste afirmava que.

Em franca Recuperação os
5 Sobr vi e les do C, .. 47

A NOTICIA._é o jornal de.
maior circulação no Estado'
Atrapés do anúncio o nome
de seus produtos serão Z'é­
vados a todos os lares cata­
rinp.ns�s.

Receb�ram as' p'ril1'leiro's Vi,sita,s de, �Farn�li.ares
. '

tre com' o aVIa0 C-47 da. FAR,
t:lue' se enébntram internados
no H9Spital 'Central da Aero­
náutica no ·Rio. Ontem à tar­
de re'çeberam a visita de seus

!a,mi1i:;tres, em, meio
-

à 'intensa
e�oção. ,

lVIED'Il>AS FNÉRGICAS

- TEL AVIV� 3 (UPI) - al­
to comando israelense prevê
ó

emprêgo de. ·medidas en cr­

gicas para cessar as ações
bélicas, qué prosseguem rra

3 dias na regfa.o oriental c.o

Canal de Suez:, A imprensa
israelita acredita que a

eventual oc.upaçã.o da mar._

gem oc-idental do Canal ru. o

representa problemas - s'�-

rios.
.

CASTIGO PRO:;::-tlE'l'IDO

GAIRO, 3 (UPD � A r2�
dio do Cairo acusou hoje Is­
rael de

.

viola r deliberada­
mente o cessar-fogo d.a.s Na�_
ções Unidas.' Disse que, ea­
ses a.t.os rrao .ficarão ser.l

castigo. A emissora' disse
que tropas egípcias destrui­
ram três tanques de Israel,
quando 'umq coluna blinda,-

(Continua na sa página) .

'DAYAN TEMEROSO
i

JEiRUStALÉl\1, 3- (UPI)
O Ministro 'Mohse Dayan
manifestou-se. temero.so de
qUe ocorrerão. novos Hato3

sarvidúres públicos não- fi-
carão dec-epcionados com o ;:l�­
tual ,govêr'no. Ao

'.

contrário.
Muito' poderão esp'erar dêle.
Disse que o aumento' de ven­

CÍluentos não virá lugo, mas

a demorada- será compensada
com melhores resultados. pa-
ra t_odo�.

'

- .

CON'TINUARA
TRABALHANDO

RIO, 3 (UPI) - O gab'ne­
te do Ministério do Exérci r o

informou que o titular da
pasta, General Aurelio Ly.ra
Tavares, passará tudo mps de
julho em: Brasília. O lV[fnis­
tro 'pretende despachar 'n'uue­

rosos assuntos com o' Pres.i-
.dente da R,epública.

'

SERAO 'BEM -.

ATENDIDOS

RIO, 3 (UPI) - O Professor
.

Belmiro Siqueira. diretor do
Departamento

-

Administrativo
do Pessoal Civil, disse que

<

os

�4MERJCA--,NOS
F RS T E J A M S U 1-1
lNDEPENDÊNCl.A

, .
.

RIO, ,3 (UPI) - A embaixada norte-ameri,cana in­
formou que a ,passagem. amanhã. da data da indepen­
dência' dos EE. pU., .-será commTIorada no Rio., Du­
rante' a cerimônia, na parte da noite. falará o embaixa­
dor norte-am'ericano John' Tuthill.. Às 14 horas haverá.
"pic'-ni"c" no Forte .São João, para 'os membros da c01ô­
nia norte-americana, com a pres�nça do embaixador e

aI tas �utoridades.
.

,

ACIDENTES FAT�I§
WASHINGTON. 3 (UPI) - O prolongado feriado do

Dia da Indepenrlência nos Estados, Unidos, registrou até
às 23 horas e 50 ,minutos de .ontem', em Chicago� 473
mortes. A maiod a peTdeu a vida 'em' aêidentes de trân­
sito, A celebração da data de Independência dos Esta­
dos, Unidos, 4 de julho, começou em todo o país sexta­
-feira à. nr)ite.

NOVA MISS BRASIL
P'A'U LI STA.É

para e cunr.�ll·::':O de Mi.�� Jntpr­
nacion. �. Miss Brasília obteve
a quarta colocação.'

"RIO. 3 (UPl) - Cármen Síl­
via Ramalho, repr�sentante do
Estado ;, de São Paulo, é a no­

va Miss Brasil. Foi eleita !'3á­
bado à noite no Mara.canãzi­
nho, entre 25· cuncorrente,'3. É
a primeira vez que São PatBo
vê eleita uma sua repre;;:;entan­
t.e. Em segundo lugar,' ficou
l\tliss Paraná, Senborita Wil�
7.3, ,de' Oliveira R�ineto, que
irá a Londres para representr�ü'�'
o Brasil no concurso de Miss
Mundo. Em terceiro lugar fi­
cou Sônia Maria Ohá-na, Misc;­
Pará, �ue irá a Long Beach

Pl)BI,ICO VATOU
RIO. 3 (UFl):-- A novq,

Miss Brasil. Carmen Sílvjçt 'Rq,­
malho P8,sSOU seu prirn.eh·o dj a
de reinado em Petrópolis, em

comp3nhia de outras joven,�
que disputar8rri o títl1�.o. C')r­
men Sílvia-. fa,1wndu à lP1.nrp.;n.­
sa. 'disse aue não se aborrecel1
corri' as 'vaias do p-(lblico',' oup.
tinham' suas preferência,c;; p8ra
-l\tIiss Brasília. e Miss Paraná.

'�'.t.,., .'.'11 '.-l.'. '.''''11 XII ia lIl'll ,.,�.,.,••• ,. ,.� t.'•.'.'.',. ,. 'II UI ,. ,.UI '.1. '.'.1.'. t�",.,.•t.,. :

Fôr�a Pública Desaloja� Estudantes
'Excedentes da Cidade' Unive-rsitária

RIO, a (UPI) - o Hospital Central da Aeronáutica
autorizou a visita de parentes .próximos� pais e espôsas,
dos sobreviventes do 'avião C-47, interI}ados no segundo
andar -daquele� nosocõmió.· For.� a visita dos parenteS,
os cinco som,ente receberam a visita do Ministro da Ae­

ronáutica e seu estado maior, que evitou falar sôbre o

acidente. O diretor do Hospital voltou a esclarecer ql.:le­
o restabelecimento. psipológico é o mais delicado, ape­
sar da, gravidade dos ferimentos. Os sobreviventes es­

tão assustados e muitas vêzes têm verdadeiras crises
nervosas. / Os internados, são: Capitão-Médico PaulO'

.Fernantes, Tenent� Luiz Velly, Sargento Gilberto Bar­

bosa de Freitas, Sargento Mirasol Botelho e o Soldado'
Ivan dg :Sritto, o único ainda não procurado.

FORA DE PERIGO

RIO, 3 (UPI)' - Continua
lenta- a recupe:r:ação do::;' cin­
co sobreviventes do avião C-
47 caído na selv� amazônica,
depois de 12' dias ·perdidos 'nas
mata.s. Todavia,' ··todos· -os cin­
co estão fora.. de perig'u.

SÃO PAULQ, 3 (UP!) - Os estudantes' exceden­
tes. qUe se encontravam no bloco ""F" da Cidade Uni-'
vers.:tária de São Paulo, foram violent�mente desalo­
jados na madrugada de hoje, por soldados da 'Fôrça
Pública. O panorama nos ,páteos da Cidade Univer­
sitária, 'hoje, era tétr:co, Marcas de balas espalha­
das por tôdas as escadas. e paredes do prédio onde
residiam aquêles estudantes, vidr,os .qu�brados, po-rtas
arron1.badas' à ma.chadinha .. ,manchas de sangue com-

'pletavam o cen.ário. O prédio onde se alojavam os

estudantes foi tonlado par uma tropa de 'choque da

.Fôrça Pública, armada de metralhadoras, que após
prender todos os estudantes 'levou-os para caminhões
e ônibus. Em seguida os excedentes foram conduzi-

CORPOS' CHEGAM

SENSíVEIS
MELHORAS

RIO, 3 (UPI) - O Hospi­
tal Central da Aeronáutica di­

vulgou boletim médico dos 5
sobreviventes do desasrte com

o avião C-47, que cáiu na sel­
va amazônica, destacando em

lin'"las gerai.s que toctos apre­
s("nt� TI ";f'1 ,�i "p.i� lnelhol'fl�,

com recuperação gradativa de
sua situação fk4'2a. As visi­
ta.s, cuntudo, continuam, proi­
bidas.

RIO, 3 (UPI) - Possivel- <

mente hoje chegarão ao Rio
. O,S \":'.orpos do caoitão Milton
Nogueira c:ie Almeida e dó pri­
meiro Tenente Moisés Silva
pilôtu e co-pilõtó. respectiva­
mente, do avião C-47 desa!';­
trado na selva a:mazônÍca. Na
Gua nabfl.ra serão sepultados
na Cripta dos aviadores9 e:xi�­
tente no Cemitério de São
.lTorto �ti�h.

A CURA
É IJENTA

RIO, 3 (UPD - Estão se

recuperando lentamente os
(-incó c::obreVivf'ntf?5; dn rle:::t·�-

dos para Q_iversâs rodovias e abandonados. a tôda
sorte, no meio da estrada,. Antes Os estudantes vaia-
ram a polícia e em resposta ml..Útas balas de metra­
lh�doras foram atiradas. contra os estudantes. Os es­

pancamentos termjnaran1. qu.an.do um dos estudantes,
com um braço quebrado, ,esper:a sangue .pe1a bôca.
Até os alojamentos destinados ao setor féminino da

Cida�e Universitária, onde 'nem Os pais da� alunas
têm acesso, foram invadido.s p'elos policiais da Fôrça
Pública. Uma das' estudantes, que Se achava dor­

minclb, talTIbém ficou ferida em consequencia de es­

pan,camentos, além de outra qUe se achà em estado
de gravidez.
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B�LO HO�IZONNT�; 3
(UPI) - O universH.ário
norte. a rrre ":'ano Terry He­
ver Nelson. liderando um
g'rupo de trinta estudantes
dos Estados 'Cni<11ls. ini,-+�, ..

-u)je eD} Belo Horizonte unia
campanha de v�ein�lf'ão f'

massa das favelas da capi­
tal mineira. Cêrca de trêc;

:1 np."'-..�oas de erão ser

vacinadas contr':l. a pa,rali­
sia infantil, tétano e va­

ríola,.

ASSALTA TE

EQUIN'TA.
s" PAULO, 3 (UP!)

Está. sendo caçado f'm S

Paúlo, antes que venha a

f gir para o Rio, um ban--�
dido alto, magrú e

elegante!que usa máscara e lanter­
na vermelha e ou� ,c:;ó ass'"l1-
ta man.c:ões de ljairros' da
capital f.)au1il;:ta. O Jadrão,
apesar de estremamente pe­
rigo.<::o. é educado. Beija de­
licadamente as mãos das
mulhéres e pede 80S ho­
mens o favor de não tea­

gírem -- .se não levam 'um
tiro. Sua primeira providên
cia ao entrar n�,� casas �
desligar a corrente .eJétrica.
Anda bem - vestidu. sen1.pre
com calca e paleh') ii '" cô­
res diferentes, cl;:lapéu e

1pnço à g'l1isa de máscara­
Já praticou div�rso.c; a,c;c:;al
tos em São Pall10. tenrlo si­
do o últiulO na casa do mi­
lionário Luiz Bernassí.

PE'S,Ç!UEIROS
-ESTRANHOS

P. ALEGR�, � (IJPT)
U:rna. . comissão foi recebida
hoie p�la, m�nhã pelo C1-

pit-ão dos- portos do Rio G.

I
""o �úl. � qu"'" (fl""''- ('",....".I-a. rla

tarefa d� cnrv�ta "Angos­
'�l.lra'" da, 'M�rinha de Guet'­

r� do -Bra.sil. no. . lit.oral

�àúcho. _�' '��ferida un.iel<:l­

ele· nav� 1 -e,,_t-fi:ve no J�c:aJ de

op�rações de pesqúe.fros rus­

sos e voltou com a lnforrn:'1;­
"cão dê _que os 'll1��_m'ns' .P:­
tão. onerando fo.r"l, no,", b­

n'}itec;; �fla... águas terdtoria�s
.

b':t;asileiras. -

ATIVIJ;>ADE
REDUZIDA

CAMELôS
COMB�TIDOS
,RIO, 3 (Transpress)

s;\eo-undo �c ��'lt.0 ...;rt.."�,,.�

li��i..... :li l)�n:·tir de hoje se­

r.:� intenc;:ific?' do o. combate
�oc;; ca1T1elôs. n�

.

n-,,"�u?h"'''''''

At.é cee-os ou 3J�liados n;,;n
esca.pa.rã() da aeao (J� po 1-

�hl, \ ToiJos os ca 'In,elos se..;.

rão' pr���s. _anl1n�iou. o �,�­

crétário da .lust1�a, Con­

trhn Neto.' o'ne di";$e ure­

tender. ?c�b<>r COnl .o abu..;o

de l1",a vez noto tôda s . Os

anl.blll�nt.e<;; -tPc;:táo n��ndo o'"

jnc?p�,ze.<;;' fisicos para. pro-

t;etrerem-se.

REMED,.OS
·T-AB ELAD'OS?

RIO, 3' (UPD - 'A� no-

na� de ea.�a d<;t Guanabara

'I'denunciaram como L�rsa a

portaria da STJNAB ('Iue

congelou os precos dos mp-

fdicRm€'nt.Ot; p.m todo, tJ ter­

ritório nacional. Di.sser�,!TI
oue agora os pre�o� �ao

majorados em penodos ca­

il.-=t
•

-v:ez mais curtos.

TURIS.MO·
GRATUITO

S -PAULO 3 (Upn _.

Gr...'poc; estndanU", p":llid�c;:
rtnnnciar�l"1. a sua d'l"'llOSl-:­
(".ã,o de neaJiza,r uma viagenl
à Amazônia, po-rérn de ca­

r()n� _ O primei.... grupo,� -

constit.1lido de 25 pes�oas,
,i:n�lu�ive dez :moças, se-

o-tlhl líoie
-

p�1"r!'"t Br� �í1ia. n�

;;:nd� prosse�uirá. sempre de

ca.rona. na.ra o extrem.o nor­

te do' Paio;;;.'

AUTOMóVEIS
.Ii DEPENA,DOS"_

P. AT,EGRE, 3 (UFI)
Os ladrõe,c: ·pc:np.c; q,H <:<+,q � en'l

furtos e "depP1J.a�ões" de
fl,btomóveiC: continl1Qm np-
senvolvendo QTRnde fltivi-
0..,rl� na capit-"l ga.ÚChfl
n'?t""iarno.n+� d;'pprso�veí
Clllúe: ,�ão fllrt� 00S . .a m..,io�
ria rloe: rllH'lic:' c::�o po.,.t-""·'n .... -­

-rnpnt.� 10C'01i.7.� ri o e:; pPl"'l po­
Jicia, m.�� iá c::em rárliot:i :n�'
cas, ace.c:sórÍos e nnp"", ,..,

fl.té mpc::mo �em motor. Un:.�
0:1,<; úJtimas vnlma.s ,

00�

np.penR,rlores foi o
-

prónrio
Rpr.!"�t.ário (lp SF:'q"rBnr.�
PúblicR dú R:o G-VO<;lndp 00

c:!"l G"'nf'r::J 1 Tb á Hília
Morpira. oue te-up seu au­

tomovel arrombado.

I o

"'/

Essa Aunenie. $.'
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c o M E N T A R I O'

T'ainh.a,
--------"--.,.....--)_ CHARLES W:E�ER

Após frizar ser um dos ob­
jetivos de sua administr-lção
também ativar a indústria bra-

I
sileira de construção naval, -

disse. o ministro Máriú A:q.-
dre�zza ,que_ já esta�os com

- VOC� COMPRA U�A E

DESC�6BRÉ QUE sAo' DUAS

M-ad�son S:A. Impa 'e Com.

,�AZ PARA VOC�: MAIO� PRE-'
CISÃO gM CÁLCULOS: A CAL­
CULADORA -IMPRESSORA J-70Q,

pA BURROUGHS. QUE VALE POR
DUA$_: SOMA E MULTIPLICA MAIS

RÁPIDO'! E 'CUSTA NCr$ 200,00

(Ç_r$ 200.000)·MENÓS QUE A SUA.
MAIS -SARATA CONCORRENTE.

'MADISON s. A. IMP.
CONTE MELHOR. CONTE COM BURROUGHS.

E COM.

o Banco Central está preparando para a prox irna

-reunião do, Conselho Monetár�o Nacional projet.o de re­

�-solução para discipl�nar os consórcios de bens dur áve i s ,

quc objetiva a reuni�o de poupanças e o res€:uardo do

capit.al aplicado pelos consorciados.

O texto do projeto de reSOluçâ? procura dar confi­

guração a essa ativ_dade, prest:g"ando-a, mas e
ü

rn
í

rra 'os

abusos que podem trazer- pL'ejuízC?s a .milhares de pes-

soas.

o
eH

s
instituições rrn o.nceras dj-

f�----
-

.

��:�mel.'Le ou do B.wCJ (;e_.- S E R IE
03 ped_dos de rn r ormarões

dentro da sistemática, de­
v eu i ser aprovaa.os 1-el.o p.�e­
riá.r

í

o da C8mara ou do Se­

nado, e, quando se i.r a c ar de
GP I, pela rri a.í or

í

a a o s o ... u a

dos seus rri e rn bros .

DE
ACIDENTES

RIO E N ii

I Madalena está pr""sa há C1U3··

I se seis anos, depois de ter-se
i submetido a três julgamento'

I: perante o Tribunal do Júri de
'CAtanduva. É Rcusada de man

dante do assassino do Juiz Jai·
me G"'Tcia. com O' qual tivera
algumas divergpncias em vir-
tude de ter sido prejudicada
púr altas deci�ões judiciais do

magistrado, AtuaJm.pnte, e.<::tá
rec01hid.fJ' ao presídio _

femini­
no do Tremembé, 'obse.rvando
boa cond11.ta há nove me,ses

° Cons'elho .Pp.nit�nciário dp.­
feriu por unanimidade o - p�di­
do de indu1tú. feito conl ba­
�e em rocente derr�.to do Pre­
siclente Co�ta e Silva. mas o

promotor Fizotti Mendes -en­

tendeu que nove meses são o

,período insuJicient�, para- tipi-
ficar a sua. bo"t conduta, cotr.

u que, concordou o magistrado

o
- - -" ---

�ICIQrIO

de

'.liGIA DOUTEL
VISITOU S. BENTO

,r,. "" •.

I
-

-

-

-

�---'-"-'--,

;���BRASÍLIA, (UP!) _ O \! I.: __

_

_f'?
��

;e�e���e��th���a��ei�ost��; I_"��as�����ªª������������§§�����§§����
Silva foi e, 'colhido para re­

c.eb er o P' _'énllo anual ita- �
ran o des

í

na.d o a recom-,
pensar u r. a personalidade,
pout.íca ql zie tenha se des'Ca­
ca.o.o por sua amizade pa­
ra com a ItálIa. O prêmio
cr

í

a.do pelo or-ga.n
í

srno de
t.ur ísro, o italiano, a.g ra.d ece

ao Pr es.íd.errt.e Brasileiro es­

pecia]? nente unido à c
í

da d.e
eterna, por seu interêsse
pela r ea.p ít.a.I italiana, assim
CO!l1.0 pelo ri

ú

rnero cre=c--rv-

I
te d '= turistas brasileiros

a v.ís
í

t.arn .

L

/ de Sã.o Bento ,do Sul
- -

_ SANTANA. BLA.�E-NIKY

G_RUPO DRAMÁTICO CARLOS GOMES

- PÇl:,a o dia 22 de julho! está progratpada a �presen­
tação. dO Grupo Dramático Carlos Gomes, de' Blumen.au,
que se apresentará ao pú,blico de São Bento do Sul le­
vando à cena, no palco da SD Bandeirantes, por inter­
médio do Teatro Bandeiran,tes� a comédia çeO· Grande
l\tlarido". ,Será um encontro cultunÜ' entre as duas cÍ-

dades, e pela. primeira vez estará. em nossa- cidade UlTI

grupo de. an1.adores daquele Importante' ll'lunicipio .

-Apresentar-se-á son'ler'lte no sábado, dia 22. Nas próxi­
mas notícias divulgarem':;)sos númes dos atores do tea­

tró amador ,de Blumenau.

l lares, que estão' sendu 'feitas
'para o embelezamento da ci-
I dadé, e que são '-a reparação,!

das calçadãs, principalmente
no cen tro da cidade. Ainda
ten1.os muitas a sereIrl: repara­
das, princip�lm.en te na - Felipe
Schmidt. Os nossos parabéns
aos proprietários que ajudem
a embelezar a nossa .. S. Ben-
LO do Sul. ,- .

Num intercâmbio de cultu­
ra, também os

-

são':'bentenses
viajarão a Elumenau, para a­

presentar -no Carlos Gomes a

sua temporada de 67, "O mun­

do não me quis". A data a­

inda está para ser marcada,
sendo a primeira apresentação
do TE êste ano em Blumenau.

Revestiu-se de pleno êxito o

.
P;_ Deputada Fe-deral Lígia

Doutel de Andrade, no se'!-1' i­
tineráriu pelo norte catarin::::n­
�e, estêve em nossa cidade, -­

n1.antendo contactos com ele­
mentos do MDB� mormente
com o presidente dêste p'arti­
do, Eugenio Kurowsky. Parti­
cipou ainda de urna reunião do
sindica to local, seguindo a R.i o.:

Negrinho', onde luahteve' _ pa­
lestras pela ZY �-4, daquele
município.

- -

BAILE
bOS CASADOS

-cC
::ii
O
U) J

Bail.e . dos Casados, n'a S"ocíe.:.
. c.taue D-e;:;portiva Guarani, de

.
Oxford, que 10i an,ln1.aú.o pela
Bandlnha Weiss�

HENRIQUE DE ARRUDA
RAlVIOS ASSUMIU

Com o pedidú de licença .. de
um dep'l.ltado, HenF-iq'Ue de Ar­
ruda Ramos q� sempre a-:
tendeu a nossa região d�sin­
Lerressadan1.ente� assumi'!.l- urna

cadelra no Legislativo Catari­
nense. É motiyo de grande sa­

tisfação para a região norte­
catannense, que tem na As­
sembléia unl valor que _ duran­
te muitos anos vem trabalhb..n­
do em prol de nussa região.

DIA 23 DE .JULHO

Tradicional festa\ dos moto­
ristá�"), que ano a ,ano veH1. se

firmando com mais brilhan­
tismo. É um espetáculo dife­
rente, em que transitam pelas
ruas da cidad.e todos os veícu­
los motorizádús de nosso n1.l.l-
nicípio.

.

CORO-A-CAO DE
NOSSO -SENHOR'

E
7'1 O G

"PT:) '� (.,...r ........... �n,.pcc::) _ n r-.np--0"".{O 1'r'l;::ín P �" .... " P""'l'.'l.o.
np ?q '''')Y)OS di'::> td a d e fo i élSS;tcc:;!nac,o co+n ('f11.atO"'-7-� tirr<s,

_ nf' 1il"1nr1.lgRda de rio+e. no MOTra do Bor�l - A p'1l!c:a
arr.r'-...:!jt� a'18 t=mba sjrln conc;enü�n(::a de d C''l.''{fe'''l�as "11-
.-r.. --+-rt -iA,-,-" JI""tTIél tcnd';nha r�nhpcid'l corno bar 00 "Sc·t

Severino". O 'crime [oi p:-.at:cado por r1.1;lS p�SSDZ\S. "O
...... "rDn to

'
en oorit.rar+o nela = so

ô

s a da vítima, Ma.r+a d<l.r:;

Dc:roc;;; 01lP. deu que;xa à pOl.:'('';<1. Ao l a do no cadáver f�i

enc0ntr?r1o 1.11'TIa faca do cr')�d"'lha _ AcredHa-se que êle

t�r r o u defender-se, A té o momento o mA';s forte sus­

p�i to é o dono da' tendinha. que está foragt.do .

ABATIDOS A TIROS Rodovia Arna.ra.l . Peix:)to,
parcialmente trrec oriracc >

ve l . A pO.L' cia tomou co-

nhecimento e f
ê

z a. re_J.1O .:8..0

do cadaver p a.r a o riecrot. -

rio de São Gonça:o e est a..

prcc tirando iden tinc .l,-lo .

DESASTRE }1'ATAL

NITE.R.6I, 3 (Transpress)
- Ulua pessoa morreu e ou­

tras quatro ficaran1. ie_ida.'5
na madrugad::t de -ontern, na

Estrada Itaguaí. O au�o.mó �

vel de C�"lap3, 74379, dirigido
por João Pinheiro, capotou
após perder a dire> ão, pe-'
gando fogo _ O mJtorista e

seu filho Jorge, de 4- anos.

seu amigo Pedro
.

Ag stinht)
Viana e seu filho Franc!sco
de 1-2 anos, saíram feridos,
con1. contusõe3 e queimadu­
ras, sendo internados n�

Hospital- Rocha Fada. Nà
local morreu--AlmÍra da Sil­

va, que também segui� no

veículo.

,Tarso Confi-rlUa Nôv-o Vestibulár­
de Medicina �s.te Ano

o Ministro Tars; Dutra confirmou, em entrevista co­

letiva, o aprov.eitamento dos 112 excedentes de Medicina

que não lograram ainda m.atrícula no corrente ano, assim

como a realização de um segundo vestibular p.ara 'mais

4 mil- vagas no �nsino superior. Ta.:rp.bém fi_cou c_lecididq­
que as -entidades mantenedoras das novas escolas supe­

r�ore.s, cuja 'criaçã,o' foi sol:c:tada ao Conselho Federal

de Edücação, ren'leterão àquele o"J.".gão normativà
-

da po­

Útica edu�acional os documéntos necessários" à concre­

tização do pedido do Ministério da Educação.

RTO, 3 (Tran�press)
Durante uma fes i.a

ó
e casa­

rn en t.o, os
í

rm a.o s Dercir e

Alcir Fereira Lei te rorarn

abatidos a tiros ·por V_ rg lia
Alves da Silva, _ seu, an1.l�o,
com quem bebiam. O moti--,
vo foi Alcir, de 23 anos, ter
atirado Ull1. copo de chDppe
em Virgílio._ 03 dois ir.lIl OS­
empenharalTI-Se em luta
com êle que, perdendo" a lU­

ta corporal, saCou do' revól­
vel e a.tiroll nos irn1_áos� lü a-

tando-os. I
I

que, momentos antes, de::a
_c.)osse ao nôvo diretor do E.n­
:5ino Superior, informou des...J
oonh�éer as c:ríticas que lL c

teria feito' o ex-direto.r da­

quele
-

órgão, Prof:- Carl<ps
Alberto pel ·Castillo, dizendo
que se comunicaxia com O

referido eàúcador pára 2_gra­
deeer-lhe

,

a
_ colaboração

prestada, porque pará ele o

-Pro.f_ -Del- .Ga-s'-c.illü �\t .• Uln ho­
mem de, bem.

Revelou aindá a existên­
cia de entendime.htü3- entr�
o Presidente Costa e E-ilva,
o Prof. Deolindo Couto,
nresidente do CF'E', o Reito�
da UF do Rio de Janeir0;'
Prof _ Raimundo IV'Ioniz de

Ai�agão, � êle p�óprio, vi­
sando ao aproveitamento
dos 112 excedentes 'de me­

dicina com nota 5. ,: Ficou
decidido que o CFE. aguar-­
dará a -remessa, pelas enti­
dades mantenedora's, d3.. do­

cu.mentação necessária it
. cri�ã9 das novas esc.olas dti
nível superior, I

a fi,tn de

abrigar mOais
'

,excedentes e

aqueles que ,passarem no

vestibular que o MEG pro­
moverál. Nesse- nôvo exa-me

haverá mais quatro mil va­

gas, as quais, somadas às

3 400 abertas no InICiO do

Go'vêrno, totalizam 7 400.

�
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USINAS DE LEITE' CATARINENSES S/A.

I' :1
--- A V I S O ---

A Usinas de Leite Catarinens2 S/A., avisa aoS

consum'- dores qUe a partir de hoj e dia (4-7-67) s -

I. rão cobrados Os seguintes preços por litro de leite.

'preço para RevendedOr NCr$ 0,32 p/litro

t�,..::.
PL-eço para co:p.sum;idor NCr$ 0,35 p/litro

r - Ped�mo<s, outrossim, aos Senhores. revendedores
que cooperem COln esta Emprêsa, respeitand9 o pre-

� ço con.stante na tabela.
.

.

- A DIRETORIA
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NITErR6I, 3 (Trans:�re s \ :
- Após ser mortCl_, atrcpe- i

ládo por lL.'U veícu o não �
identificado, um homem d'� Icõr parda, 'aparentando 30

anos, foi totahnente esma- I

gado pelas rodas de m":' i, de

I20 automóveis, que .o deixa­
ram n� ?ltura do km _ 6 da

l\1:0RTE HORRíVEL

DISTRIBUIÇÃO'
DE VERBAS

Sôbre o problema de dis­

tribuição de verba ao.3 Esta·

dos, para a educação, obj e­

to de criticas ao Gov _TrH.

Federal, na Câmara dGf

Deputados, exp�icou
-

à Sr

Toarso .Dutra que, efetiva
mente, estas não fora,m dJ.s

tribuídas especifícarnentf

aos Estados, e acre�G.entou:,
� Estou certo, todavia, dt

q'ue de-ntro de poucos _dias (

- Ministério da Fazenda', far::_
essa distribuição. No

.

con­

junto, entretanto,' o _MEC j�
_ deve ter recebido o meSlTIe

volume de recursos financej­
_ ros que Ü'le foi destinado n2

mesma épc·ca, no anJ pas­
sado_

Explicou o ministro que
não há própriaTneni-e um2

corrida"" dos .deputadOS d(
MD'B em busca dos reCur.30E

do Acôrd'o MEC'-USAID.
Efetivam�te, acrescentoU
deputadas inclusive do Mr�E
têm -procurado O MEC nac

em busca 'de verbas, mâ:-s cU:

rnaterial de ensino, assunte

que está afeto à Co:n�s�ªc
do Livro Técnico e DidatlCo

___

-

COLTED. e' que faz part�
de um dos acôrdos MEC­
-USAID.
NÃO SOUBE. DAS

'CRÍTICAS
O Ministro Tarso

-

Dutra

BIS·POI PAULISTA
A P L'I C-A C O N C Í-L·I O

S. PAULO (VA) - O pri- glTande maioria do povo vive
meiro passo para o real. CLUll- végetando, "en1. condições in­
pnrnenLo no Brasil das deter- fra-humanas", não na pobre­
minacões contidas no docu- za "n1.ais na miséria" _ Afir-
mentó conciliar do Vaticano -L n1.0U que isso se deve a um
.. A 19r eja no ]\!rundo d� 1--Io." e

o

mundo mal estruturado onde
fOl dado. pelú Bispo de Lin.'? in1.peran1.. u individualismo, o
Dor-n Pedro P�·.ulo Koop, qu egoismo. a idolatria do Incro
vai instalar naquela ciaade l pelo lucro, onde o _-hon1.em é

,

'n.: dlULO Pau.lÍsl"a de Prornocã\. considerado urn instrulnento
HU!1.1.ana CIPPH), para coar- no processo dà produção ecú­
den�r assessora'r, estiInular ( nômica e - não seu beneficiá­
elnpreender' planos de promo- rio. Em vez de a economia ser

çãú humana, promover a ca-
_
vir o homen1. ê...ste se tornou o

pacitação do pessoal' pal� sua I seu escravon•
integração no processo de cl=-

I�;)envOIV_l1nento, organizar e
-

de- - Neste mundo -acentuou
senvolver comunidades, reali- - ond� a injustiça, a massi­
zar estudos, levantamen tos· e ficacãú e a má distribuicão dos
pesquisas neces.'Sárias à elabo- bens assolam O povo, tórna-se
ração de planos e projetús,' - imperativa e inadiável a trans­
!nr,nter contatos e firmar con- formação da estrutura econ6-
vênias com organismos públi- mico-social e política. A es­
cos e privados - mola e o paternalismo não re-

O BL")po de Lins disse - à solvem o problema. 1t precisu
imprensa que no contacto

diá-I
criar condições para o homeln

rio COlTI as pupulações de sua, aU,to-promover-se, o que o Ins
diocese ten1. constatado que a tituto em muito ajudará.

As primeira.s vergastadas, do
. frio d

ê

st.e ano já cas­

tigaram o dorso enchaminezado da cidade de Joinvi 1e
que, por ser francamente fabril, não deixa de ser tam'­
bém, uma cidade litoráne.a se qu.í.serrnoj, puxar o' �sDi­
nhe:ros. mais pa.ra cá ou se a.cb.ar-rn o , qu.e a Barra' ..tdo
Sul r:ão é' tão long'e' assim. Por isso mesmo, o joinvi­
�,ense ...que sabe cnmo ninguém preparar um prato de
19u.anas do �ar e come tudo, de-sde o berb:gão até a

la�osta', ain�a não viu a côr do peixe de inverno pro­
pnament-e dIto: A Taínha. -"

Estamos falando de taínha. é claro, mas ,de tainha
mesmo, não dessas qUe já aparec�ram, de caminhão" pa­
ra encher as nossas peixarias; taínhas pequenas_ que
perdem até para a sard1nha fresquinha' do mércado_ Fa­
lamos de - taínha qUe se preza, dêsse peixe bonito,_ g:-an­
de e fresquinho qUe antigamente, era só dar uma noite
fria aparecia aos ,montões por aqui.

Os grandes comedores de· taínha, em nossa cidade,
I -ainda não tiveram o prazer de preparar un"l bom caldo

e se' ressentem da falta do "'pescado melhor. Sim� por­
qUe para uma bo.a tainhada o peixe tem que, ser assjm
dêste tamanho, gor_3o. ovado. fr�sqliinho. Êles sabem-­
o que querem realmente, Se para muita gente peiXe é
pe::x,e, não' interessando a sua qualidade ou tipo, os bons
comedo�es' de peixada. e por isso o são sabem do gos­
tinho especia1 e o jeito de dá-lo' ao pescado 'para um
bom prato.' �

Não tivemos taínha da boa ainda. O motivo disso,
parece que ninguém

-

sabe ao certo. Uns ,dizem que os

pescadores não se interessam em dar lances ma.�ores
buscando as mantas em pleno mar. Outros dizem' que
as taínhas não "encostam", passam ao largo. ; Terceiros
já opinam que os barcos'- pesqueiros não dão nem. tempo
p.ara· qUe as taínhas cheguem mais perto. 'Colhem-nas
em pleno mar e carregam-nas para Os centros .maiores
onde o preço é sen1.pre mais vantajoso.

-

Prepara-$e, agora, um grande fr�g:orífico em Ita.iaí
pa-ra çongelar o p.escado e distribUÍ-lo para Santa Ca­
tarIn.a, principalmente ao Vale do ItajaI. Está certo
que 'virá -em grande' vantagem para muita gen.te, mais
no intedor que raramente come tainha. Mas, se con­

vergir tôda a pesca para o tal frigorífico, onde ficará à
oportunidade dos que gostam de .urna taínha fresquinha,
por aqtii ... ?

Cosido de' taínha, ensopado de taínha, -taínha frita,
assada na brasa. tostada na grelh� e -mais aquela assada
escondida na areia com fqgo por cima. que tem um ·no­

me fe:o "p'ra diabo" mas 'que é gostosa p'ra xuxu, aca­

'bará desaparecendo, do c�rdápio de muito joinvilense ..

Parec� que vamos ter que dizer ad�us às, taínhadas
do Bar Caxias' do Orlando Stein, dos. cozidos do' Z-izo
(:t /") (jine Palácio_ as peixadas da turrrúnha do Clube ·Join­

- v:lle dos grande:s feitos do nos-so velho amigu ....Paratiano,
do Correio co-m' seu jeitinho especial de preparãr taÍ-.

j'
nb_a-, ,. -Pode ser- que os, fados a�nda propórc�onem a

- feHcidad_e glutânic.a dêsses pratos,- a tanta gent� qUe os
sabem preparar -em nossa cidade.. Por enquanto o jeito
e se contentar com essas taínhas umichurucas'!' qUe apa-

I
recetn por aÍ.: a espera de

-

que, qualquer hora, - apareçam
as _br_andes ta1nhas ... essas aús�ntes ...

_

) LIDO AO MICRo.�ONE DA ZYA.,.5

���a�:�e3pci;:r;;::;�1�i��i:;�lII SOLUÇA0 HARMôNICA PAi�A
_

nais do -Brasil. foi �ponta('!o .

.

'f'omo tof-:;\,1Yl10nt�.· incon:TPn�- OIS 'T'.RANSPO'RTES' DO PAI-.S
'

pntR e nocivo- à boa dIstr�- ·1·
buição da ju.c:tiça, nela

-

PX_-j
-

'

nl"OC11radór Q''P'''a1 da
_

He- R;rO: . (Agência Nacional),
n�'lblica Profe,C-:Súr Alcino Em. declarações à imprensa, o

Salazar'. AD6,� fB7,p.r U""" ministro
-

Mário Andreazza a-

",>c+-ndo 00 tpmno efptivo de firmou -que o problema de de-
ca.da tribunal. o ex-procll- � senvolvimento dos transportes
radar da Renúb]ic:;\ ch�9:'O'1 � do, país deve ser atacado har-

!i.q���â��Sãt����ll��l�- °aQp�� � ���ã�e:l�' :i�����S da ����=
s'ete meses eIl). _

c:;tda ano. viário e ferroviário, e articu­
lação desses daí..:; setores com
o sistema portuário, nacional e

a navegaçã_o ínarítin1.�;---ª-- filn.

t ?aeçã�uedesem�������ia�m�af;r��=

'1
pida, paralelamente à - raciona­
lização dos' serviçús, que tra-
duz, consequentemente, redu­
cão dos'custos operacionais, eln

benefíci�
-

do país.

;i FAÇA COMO "JAMES BOND"! Em Seu Barco, Instale um, M�tor de Pôpa EVINRUDE. ConE!ulte Uma Das Lojas Famosas. Esco ha

ii �or de Sua Preferência e Aproveite um Dos Muitos Planos de Pagamento, Oferecidos Pelas LOJAS FAMOSAS!

pràticamente três n1.eses

govérno e 'caminhamos re,c::o­

lutamente na direcão' dêsses
objetivos.

. �

Não podemos perder tempo -

ressaltou' - porque ,o tempu
é preci030 e, uma vez perdido
nLi.nea mais -é recuperã0o, até
porque falta de tempo é des-
cu.lpa para quem o perdeu. SAO BENTO
Telnos que agir ràpidamente,. RETRIBUIRA
pois um país. em crescim�nt.º-­
como o BraSIl, com potenCIalI­
dade e vitalidade que 'pussui.

_ deve progredir em rítmo ace-_

1erado. QuatrlO anos de go­
vêrno - acentuou - passam
muito depressa e, por isso, te­
mos que ac.elerar ao m8 xinl.o o

noc::so rít.mo de trabalhú para
vencermos as metas estabele­
cidas peJo Presidente' Costa
e Silva. Essa etapa de_pende de OBRAS
nós, sobretudo porque - con- 'PARTICULARES
'c]uiu - ação e.c;tática, sern

1-
Verificam·-se em diversos tre-

coragem, é improfícua.
-

cho� _

da cidade 9bras particu-

Rua- Marechal D�odoro, 311-- C. Postal, 1331 - Curitiba - par(ariã

CONSEQuÉNCIAS
A�lUSTAl'tlENTO Julgam os rri e

í

os b aric ãr-í os'
A re.so i uc.a.o re.3guar.la 0.'3 que e s t.r í

rn ptant a nd o u:na que a decisão do �enado

casos .atuais, ITld.S 'CL teu,nLJ..d. política nova de L d u cá o da Federal, permiLindo a corrs -

que se a.j us c errr às llOl"lnaS taxa de juros e dando� rri a.í o- : tituição- de" urna o r=r para

t�'cn.cas c orn pa ... Í, eis CJ_�.... ares fac.í l.íd a.d es operacionai.s.! apurar as opera.çó e.s corne.­

s.egur�,n�a e ser í-e da de doo .J'uIgarri que é pl ec
í

s o C ute- c
í

a i s feitas pelo B,anc.) do

negécio Crbr isr a. por ouLü la, a fim de que as inIOr_.La- Brasil, poderá r epres ntar a

laao, o �e-colh;:n�ü.t.J a e3t-v- ções o b t.í d a s pela' CPI nela quebra, em t.ê rrn os d�fini�i­
berec írn en t.os n a.ric or

í

os de strvarri de instrumento ne- vos, do sigilo banca,rio,. E'

t õ da.s as pres t.a.cõ es. j c.í as e ga.t.í vo , utilizadas pel.Js cün- provocar, ainda', uma devas-

outros recebir.nento.::> arr c c a- correrrt.esi

I
sa na vida das enlprêsas que

dos 'pelos c om so.r'c
í

os ,
CJ.ild.L-'

'.

operam c')m
_

o estaheleci-

cionando a retirada dL;..:>,.:>'tS· O ASPECTO LEGAL menta oficial de crédito.

'valôres à sua utll.LzaçãJ n -t, i U'rn ex.a.rn e feito sSbre o; E.spera-1TI, contudo, que as

aquisição dos bens objeto do
_.

assunto rnost.r-a que a que-. àutoridades não pern1.it9m
consórcio" ou ainda, ao pa- r.i d ao Slg-I.LJ bancário eln de nenhuma maneira qU3 as

ga,.linento 'de seguro ou L,.L�.a nossa legis, ação ó ocorre informações obtidfl-:; a�rav s
,

de adrninistraça.o, qU2 lL.l�i- nós casos previstos na Lei
-

da CPI 'possam serVIr aos i

ta a 4%:.' n'} 4 595, de 31 de de en1.brü concorrentes destas organi- J
Ací:editam as

.

autürid des de 1964 _ Entretanto, o arti- I zações, nem tan1.b �rrl 6ej alTI

monetárias que as m'edidas go 38, _ parágrafo 3°, permite! d.ivulgadas aEm da área
. flrmadas na resoluç.aO C.....l"l- às comissües parlan'1.ent:i-; mais -estritamente neeesC:;':1-
tribuirao llao apenas para o res de in,Çluérito no exerclcio rja, pois do contrá,ri? pode­
fortalecimento do;::; consór- da competêr:.cia constitucio- rialTI provccar i'npactos pre­

cios, mas, ainda, pard., a nal e elgal de ampl'3_ inves - judiciais que levariam mui­

proteção dos. investiu...:TeJ as tigação dbteren1. as inforlTIa- tas organi?ações a uma -si-
fraudes ainda existentes. ções que necessitaren"l das tuação in"lprevisíveJ.

Asseguram tambe-m que _ __- _

não háve-ra dirl1Íl.'luL;ão das

I\'IA� CO'ND,UTA IMPEDIU' O,vendas dos bens -de' ê �n,3UlnJ

duráveis com a vig�ncia prv-

���a �:ssaCD;Se�l�fd!�sPO�� INDULTO' Á MILIONÁRIA
sentirão gara,ntidos pelo S. PAU!_O (VA) - O Juiz
Govêrno para investir'. t OJ-ávio Rugiero, da Vara da.c:;

DECISÃO DO '-SENADO f ;X���?g�s d;r�JG��' r���:���
PREOCUPA OS· lUEIOS I em favor da milionária J\1:a-
BANCARIOS DO PAíS d2.1ena Moreira_ cúndenada .a

O's rneios bancá:rios do Pa�s ���Oan�sH�aer_ P�isf�izPoJe te�nr::a��
mostram-se - pre�'cupados .sol, _

Jaime Garcia. Em seu
com a recente decIsdo do despacho, o Juiz Rug-iero a1e­
Senado Federal de ccnsti

-I
gá que J\-T'adaJena nã.d apre-­

tuir uma Comissão Par a- �enta boa conduta carc�r.ári� e

mentar da In(!Uér.to, a pe- ,q�a vida n'�s ca,?as ne!lf:t1S _de
dido do Senador Jos�

E.TlTI·-1,
�ea:UJ��U;,�t:r��e�ad�.� ��:�ç��:

nio de l\1orais, p 1ra apur�r rnqlt'lada..� _ -Em todos úS pre­
as operações co�erciais. fel- -?idios C?nde pas,C'ou mo:=::trou-.se
tas pelo Banco do Brasll. JnSnbmISS8 e vo1untar1,c:;a" e.

Consideram que- o preceden- ql.:ando es�êve na cadeia p�-
te é peri,goso, pois, \ P?��rá � ����� .�� ��f:S!o\:n������ c�n���
dar, ;margem a exp.lora�oe.s os carcereiros, sendu por. i'C'''''o

_ polItIcas, com reflexos n�-II p�'oc�s.sada e absolvida en1. ins
gativos ao B1anco dJ- Bra.311, tância superior.

No anQ passado tivemos na

igreja matri,z um maravilho­
so programa, que foi a Coroa­
ção de Nosso Senhor, idealiza­
da e feita por .senhoras do a­

postolaào, tendo à testa
_
Dona _

Margarida Roesle.r, inc� nsáve 1
cotaboradora junto à paróquia.
Foi uma not.a de destaque uma
vez que_ durante lTIuitos anos
não .foi ·feita. Sabemos que
foram confeccionados' os' tra­
jes para as cr'anças e feitos
ensaios. No entanto. êste ano

não houve esta programação.
Estr.::tnhamo.s-, uma vez que

���� �t����cf;�far�do. Qual

A ITT
-

Reinve�tirá _ Çêrca de.

1- NOVA YORK, (IPS) _- A venda. de suas propriedades
, '."'Interna.tional Telephone d� telefone no Estádo do

ar;d 'l:'eel�ra;ph. <?orpor'ation" Parana. Ambas as proprie,­
.. (-IrT) reInvestIra- no BraSIl - dades eram

'

operadas pela

I
cêrca da' metade de - dinhei":' "C'ompánhia Telefônica Na-­
ro obtido COln

,.

a venda- de- 'cionrul" (CrN), 'lllUa subsi­
suas propriedades � naquele -diária da ITT.
país.

-

. Gelhard R. And:i:iiger,
A ITT anunciou a �.onclu- Vice-Presidente da 11''1', de-

são da venda, num rpontan- clarou que o c-apital reinves­
te de 12 mil-hôes' e 200 _mil Lido será ·�tilizadu na' am­

dólares, e disse -

que aproxl..:.. pliação' das instalaçoes de
ínadamente 50 por' cento dá ,produção de artigos de tele­
valo'r da venda serão rein� comunicações .da "Stand.':rd
vestidos em suas instalacõ\."'s Eletrica S. A. ", sub idiária
manufatureiras de rriate- da ITT no R.io de Janeiro.
ria1- de cornünicação no Bra·­
siL

O .acôrdo completa as ne­

gociações iniciadas em 1963,
quando o govêrno do Esta:'_
do do Rio Grande do Sul e

representãntes da ITT dis­
cutiram, pela primeira vez, o

pagamento pelas propriedà­
des de comunicacão telefô­
nica da ITT naqúele Esta,­
do. Posteriormente; a I'TT
injciou discussões para a

A Companhia está atu '" 1-
nlen te fabricando e insta­
lando o equipamento que
dará mais 150.000 t<:>lefones
à cidade do Hió de Janeiro.

O' 8r. Andlin��'er agra-je­
ceu ·0 g0vêrno brasile ro pe-

.

lo seu_ espírito de cooper9.­
ção no providenciar U TI

4õ'acôrdo exequível _ e justo"
para arribas as partes' c;...l1.­

trataptes.
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VAR.E DA D.·� ti.·l�i
*

--) INICIAÇÃO

I�......-.r·········�lNO
-

S
�C If_

A SObremeS!!:}!d�}�OS�h'!S�rd� e acame 1urna d.el ic
í

a., deve compor e passe o rn õlho por p-erierr.a
l c orn equllIorio o valor a1.1.- fina. ,

1I
Inent_clv de SU:l refeição. 2a�. Etapa: - Amasse bem
�ua.ndo voc , preparar um o catupiry Com o ga.r.;o,
a.inco ç.o ou jantar rn.u.í t.o pe- acrescente o pr-eaurrto e Ui.... .Ll.

S--,_OO, c orn rn a.s.s a.s, ba.t.at.as, pouco de "ketchup", tet4npe­
� etc., a sobre.cnesa deverá ser re com' sal e torne a. a.m a.s-

I um crern e ou pudim leve e sar. Cozinhe o macarrão em
nunca um bôlo. Sendo a re- água e sal (não deve c�.._i-
r erç a o rn.a.í s .Leve, en t.a.o sLr"l; nhar demais), escor ... .a bem,

I VOC2 poderá preparar unta passe por água fria e abra
I torta ou um bôIo COlU frucas imediatamente, .Iat.o é, passe

e nata, que é para "COr:&:1..-- com cuidado o dedo molha­
pensar'" o a môço. 0.0 na abertura de cada C.,l-

As nossas receitas de hoj� nudo da massa. Recheie em
são as que poctern os chamar seguida, os canudos com um
de simples e boas - delícío- pouco da massa de ca.t.upãr v.
sas, ,feitas C01U a sirnpl íc i - Deite pequena porção de
dade e a ra.pí d az que a vias. môlho no fundo de um p ír-e.x
de hoje exige de cada urn. e ar r-urrre por cima uma ca-

mada de mac-arrão; regue,
com o môlho e pOlvilhe COJ.ll

queijo, par-rn.e.são ralado.
.L orne a colocar �.Jva ca­
mada de macarrão, de mo­
lho e queijo ralado e termine
a arrumação do prato C01TI
rn ôlho e queijo.

• COW-BOY, ENGRAÇADINHO, MAS VALENTE-

�:-/�'X�7��r���..

'

����/;.:X·f0·O�;{i?,�':%.�, � "

clals
...

Aniversários

I

UM, NOVO FILME

Uma arrttga praxe do Corpo 4e Pá:"�:;l-Qued'st�s
do Exército norte-americano- exige que t :J-do militar,
após o primeiro salto de pára-quedas. se SI ubrrret;a ao
chamado Hritual da Irríc í

açã.o ". Para isso deve 'êl�
consumir, na presença de seus colegas e c mand..an­
tes, todo o conteúdo de uma cápsula de ct anh�o' de'
105 milímetros, cheia de uma infusão de. vodca e
champanha. Para submeter-se a êsse ritua.n;t o ".re­
nente Ronald Reeves,- de 23 anos de idade,' foi íe�à.qo
à presença de seus oficiais superiores. lCmbon� fOsse
avêsso a bebidas alcoólicas,' submeteu-se, galh' mrda-

,

mente à prova de fogo. No dfa. segu!nte" ��ta'�a ' ,!hor­
to, em ccmae.q üêmo.ia dos efeitos da exc.essnva hh,ação.
Alertadas pela trágica ocorrência. as a.utf.1ridade{ mi­
litares

. norte:am�ricar:�s emiti�am, um corrruruc (�do,advertlndo sobre os r_lscos do r-í t.ual t -

! --) PROPAGANDA-
Numa tentatíva de dese�:�coraj ar o .orescí.rner. to

popu lactoriat de Washington, um grupo de arl,tíg( s
rno.-adores da capital norte ... arrrerf.carra, liderádos pehlÚ
Sr. Dick Lewis, resolveu recorrer a Um ardilos-o � re-,
cursó d.e- propaganda. Criou-se uma sociedade chà-I"I
mada �'Amigos da Chuva", cujo objetivo, é difundir a

idéia de que Washington é uma' Cidade consta�t�meh-:
te ca.st igad.a pelas chuvas. Un'la de sua� atlvldad�s l
consiste em promover o envio de cartoes pQStalS"
com cenas da cidade, em dla.s de chuva, a fim de de- : \
&estimular os que po.rverit.uz-a tenham projetos 'de
morar-lá.

Texas Across Thc River será um Uwestern" cômi­

co, o príme�ro de A'airr Delon_ Seu papel despertou­
-lhe tamanho entusiasmo quo êle fêz questão de pra­
ticar, com verdade�ros ucow-boys", para riã.o ser

substitúído nas cenas mais emocionantes do filme e

qUe exigem perfeita ident:dade entre o cavaleiro e a­

montaria. O r-ot.c
í

ro impõe a D2lon, entre outras pe­

ripécias que requerem muita coragem, saltar de um

rochedo razoàvelmente alto na sela de seu cavalo!
Des.pr-ovtcla de r-ísco s, mas não de d.iffc'uld.adc.s , é sua

outra tarefa: aprender a curto prazo o espanhoL por­

que o herói terá de falar, alternadamente, o ing:ês e

o idioma de 'Cervantes, já que muito- se assemelha ao

Don Q-q.ixote.

..Jovem Célio Cláudio ll'lenino Eutimio Luiz

Sr. Eu;gênio y\'egner

Complet.a hoje mais um

natalício o menino Eutím,_o
Luiz, filho do Sr. Antônio
Moreira:_

Ocorre hoje mais um an i­
versário do 'j ovem

-

Célio
Cláudio, f!lho do. casàl C'_;­
lia e N'a.í.r G. Oliveira.

Sra. Mafalda Schwabe l\fenino Luiz Alberto

MACARRÃO SURPRÊSA

A. data de hoje registra
aniversário da Sra. Mafa::..ct-a
.Sch.wabe, espõs a do Sr. Ri
cardo Schwahe.

-Deflui -he:sta data ° nata,­
lício do rrierrtrio Luiz Alber­
to, filho do Dina e Ari ce

Souza.

• �I
i t.Jm pacote de macarrão

go elai.de=pa to, 1 queij J ca­

" I i i.up
í

ry, 100 gramas o e pn�;­fi{t�lI�lIr) ! I
sunto moído, "ketchup", .....

sa ... ,

, queijo parmesão ralado.
Ingredientes para o Mô

r

lho: - 2 colheres das de so
E foi rn.csrno em um esp�êndido e panorâIT\ico 12° 3 pa, bem cheias de rnari t.eí -

andar da Av. Atlânt:.ca - gent.í lrrrerrt.e cedido pela := ga, 10 tomates grandes e

atri� Leonora Amar - que' Roberto Faria� instalou = bem vermelhos, 2 c oí n'c res

a sua equipe, o seu elenco. câmaras, refletores e de- !1 das de sopa, de extrat.o de

=1 tomate, 250 gr arna.s de mús­mais �petrechos técnicos para filmar grande parte

I!
cuto , 1 pimentão ve r.m.c-í.h.o ,d� cenas de "Tôda Donzela Tem Um Pai Que é 1 cebola grande, 2 dentes de

Uma Fera", p::odução em que está associado a John alho, 1 fôlha de louro, 1
L· C 1 am'arrado de salsa, manje-Herbert, protagonis,ta da película, e a U1Z ar os

I
rona. ceh.olinha verde, sal.Barreto. Os exter:ores serão rodados em alguns ou-

I Maneira de Fazer: ---,- la_,
tros pontos da orla ma:-ítima, dentro do n�esmo ritmo, Et:::pa: _ Môlho: Faça
de vida moderna e elegante7 que caracteriza Copa- urn bonl refogado com 1 �,2
cabana e adjacências.

1

colher, das de sopa, de man-

J te_ga, ° alha' socado, _a ce'Tão à vontade ali, naquele arnbientc UXuoso,
bala ralada, os tornates e o

quanto nas florestas �de Mato Grosso, onde rodou
pinl.então pic,ad:J" jun: e a

uSelva Trág':'ca"� ou nos nl.eandros e barracões dos carne, o louro, o extra-to de
morros cariocas qUe s€rviram de cenário a "Assalto tornate, e os cheiro,::; verdEs_

ao Trem Pagador", Rob8rto Fa_;_nas vem desenvolv2n-, Torne a refogar, cubra COIU

água e temp2re com sal e
do a sua técnica de cineásta em um nôvo cê-nero que D.1nl entas se _gostar. Tampe
o s�duz, principalmente porque lhe permit� abordar a panela e deixe_ ferver eü,

a psicologia de persohagens urbanos, bem desta épo- fogo brando, at2 obter' mô-
ca, dent,ro de u� fe:ção leve de comédia que em- lho grosso e sa::oroso Et::;­

tando pronto, junte -o res-
polga as platéi�s atuais.

tante da manteiga, separ_

Ademir

GELÉIA DE LARANJA
BAIANA

J
6 laranjas da Bahia - 1 e

1/2 quilos de a�úcar - 1 li- Sr. lIumberto l\'.IazzoIli
tro de água:_ ,Deixe três laranjas com, Transcorre hoje o nata)í- ,1Vlenino Túlio S�rgio
casca e desca!SquB as ou ras cio do Sr _ Humberto l\tIaz­
três, r€'j>irando tõda a casca zolli, Dir:et�r da Jo}?rasil.
.e �T��·e �s seis laranjas em I Sr_ Alinor Piazera
pedaços, rernova as seme,l-
tes e passe no liquidificadOJ:. Ocorre nesta data o ani-
Jun te a água e deixe repou- vers.áíri.o do Sr. Alinor PiLl- Sra. - Irene E. Parcias
S -, r 24 horas e.::ll uma tilela zerru.,
de louça belm tampada e e,tU

Lugàr fresco. No dia- seguin- Sr. Alfredo dos Santo&
te junte o açúcar e leve ao

fogo forte
-

até ferver _ Di- t De paraoép.s nesta data
minua- a chama e dei �e co- Sr. Al,fredo dos Santos.
'?lnhar lentamJente at� dar
o ponto. O ponto está., bO.nl Sra. �ris Deúschle
quando você pinga.r um pou-l

-
.

-.

co- de geléia em un� pires e A datq_ ,de hoje
a superfície enruç_-ar ao ser', aniversárip da
puxada' com o dedo. I Deuschle.

Deflui
versãrio
\Vegner.

Sr'. Ujàlma BonateIli

nesta data o ani­
do Sr'. Eugênio

Aniversaria nesta da.ta o

jovem Ademir; fi'ho de
Gustavo e Lor

í

Kaiser,
sidente em Riá do Sul.

Aniversaria nesta data
Sr. n'j alma Bona:telli.

o

.Joverrr 'Jtilio Cézar

Deflui nesta data o natalí­
cio d.o jovem Júlio Cézar.,
filho de Augusto _Toaldo.

Tra�scor�. hoje o prim�i­
ro anlvers2.r1.0 do me l'liu ')

Túlio Sérgio, filho do casal
Sérg-io e Sônia' Gade�ha.

tei. ..

--) ENTRE MÉDICOS: ..

_

Uma vez ocorreU::me um engano que laméR-

cliente?
um milionário,

À data de hoje registra o '

nataLcl(" da s,ra. Irene E: - �"iiIF'lii'llil"iRiPif'ii9ii=Wii"1Fii"ii'irii�Fit1ffiii9i''iF'Iil'''''i''ii''irrtf'wYilf'rlnt''nftlYiíl'Ylnr''''*'tWt''''",n�
ling P�Li úias, espõsa do Sr­
Joaqui:n da Costa Parcias

Sr. Alb�nô Wôdtke.

,

Aniver�aria nesta dat�
, Sr. Albano Wodtke.

Sra. W3.1ly Schmalz

DA
Mais um belo e notável

filme na c:.:l.rreira exponen-Iclal de Aklra Kurosawa.
Ell1bora não se leve às cul- Ixnina.l'1.cias dt ··Viver>J e de

·�O' MOlne'�n Nlau Dorrue
Bem.>7 - a nosso ver, os

dois maio:ves tl'tulos ue Kli -

rosawa -,
- êste "Akahi�{_;'

'tem a ulaioria fias grà.1Hlc"J
virtudes da realização Cl!.nt�-

. matog.rá,fica a que nos .ha­

bituou êste notáveJ dh'et'li'n'

japonês na dehena e liuU.u�!":i
de filmes seus que se ex'!

bua.!{u no Brasil. . }i itielí5�Ú­
.lno ao seu autor---; "AK.ahlgeJ
� _ :e,!!;tr_fi.��tol' !-!-tl��_�l_l:)te da

obra épica. que o consagrou
popularmente (cf. ';'YOJün-
130", "Os Sete Samurais"), ('JS

. chamados "jidai-gekiH (fil­
mes historicos), nos quais o

diretor acentua a vlbraçã·}
dinâmica de UD.1 p'eríodo h ... S

tórico (o 1nedieval jap6nes)
especial�ente m.arcado pela
violencia. i\'Ias não se d.is

tanci!a dêsses, pelo contrá­
rio, os corrODora e comple­
ta (como, de resto, os --gen-..

dai-geki" - filmes moder,

nos), no seu hu.:r:nanis1.l.1.o <f�

na sua condenação na irA

justiça social_
Na realidade, atraN.2S dd..l.

história de U.lll mestre e clt­
um discípulo, desenrolada 11 <­

período feudal de Edo, o que
ll1ais parece

-

interess�r �

:!{.urosawa é o amplo l"c,tratü
de UIll mundo de sof:nu.1.e,n
to, de ll1iserias humanas (.

soc1ais. O discípulo H�UZ(.
Kayama) teu'l. formação �ris­
tocrátic�, acaba de e�udal
Medicina com.. raestres ho

landeses, e não encollltra n;;.

clínica chefiada por Nid.
Kvojo, chamado o HBarl:>�1.
-Ruiva':> (Toshiro l\tlifune,
as possibilidades de. a..scen

der à posiçã�_ de médico d..t.

t:'Ol'te _ EJ.fl pDuca te ....ullo
nL:SC�'pU10 S�utl:a reCUu.á.l.e·..cep.
50"'_' o :i2Hua(;.t.;:o nu ·'c.rl,e�ro f_l"

frut.d- putlre", (que' na.o c ou­

§:;:t.u sedáO u ClH::;"ro aos doeu,
�eSi da ciin.:.ca, Ufi'l.a eÁtraor
(U.ii:l.&..l..à.""" ai-e;::1.13 SOU..l.e a S.ignj'
llcaca-o n�o:ral da l'I..k.etlicin..,..
e,' rt{;s que ª praticanl. _ Seu
iuestr.e Sêra o ··tla:a:oa-Rl.u

... a�/, cuja l.l1LáxiÍna flaO

..::.pênas CU1..':;'i· o corpo cÕn1.�'
J (:sp rito di) doen�e. A po-
�i\;i:!,u pa..s..eeeJ se.u.'1. dU-"./.H.1.a,
�e.Htin:.!l.entd! e n:,urosa'V\'a

,COH_€.,3sa quê o é, mas o 5C11-

t:i:rüen'tal, 'em ,K.�U:'OS.aV"l,.t.J..�
I�"Q_pen�s excep�ion��rr�ent� se - No entanto, n.ão se- di.ga. toclo

c<Dlnc� a S::I'VI�-O ãe fac�:l� quê a mulher nào tenh�
-

,

en:..o;'G,es - '\i la {te,. ",l::egr_al, ele também uma preocupaç:to

1-3e.rve a; uma !"preClaçao eJ<;(- dominante, que a lacompa-­h��rnan'lente luc ... da de certos n.ha em pensamento duran-
,lados de co.!upo:r �:..t..LA.en�o '

hUJ:nan.o (COll10 no lTI:e.":'hur
Ford � de .quen:l, aliás, o

gria ou lhe
c1!3arba-R.uiva" e um perslJ hUlTIOr. Trata se
nagerfl 'legitimamente insp�-

'AS CRIANCAS SÂ6-6�PRINCIPAL CUI�Apà DE
"

UMA MULHER? - Por ser .�ais frág:-r,' qua:p.do -b'em. �pe­
quenas, - intein�.�ent,e' depe-n.déntés;, 'a� crianças' q�e
-atraem o zêlo e o cu::.dado dos ',que ,as,_cercam-,-< especial­
menV=> -das- mu1heres. A' ela�'--mesm;� qu��dó não silo'

" mães: �abe --dÚ -

o a:i"n�entp., y;stir e�,e�b�ja�: as criatlci�:
nhas e acomp�anhàF com qesvêlô o '-seu' cresdtn��to ..

-

_

'

É natu::-al, porLanto;- qúe\V� .piilJí?ipal ��da(iç( dâr: rin�­
lher ssj am os seus -filhos.

�

Mais q-tie a

ou outra qualque� -co::.s-a; "as crian�as
atenções e cuidados. ,-: -; -- ,

. '

.,,(Hl V icçã,to

*
g=:=a0E::lO OlC::lOC

I

--:::ti�:r:;;nOI:=:' *,Oc;l.

tiD )��AGUARDEl\I!! 'o

n Festa do "Cinquentenário" da e�U Paróquia- do Sagrado Coração
.

o' de Jesus dias 8 e 9 de julho de 67'. c

Lo oJ:IOC::�"'----=:'" o r:::Jo i:: =
-

O'c:lo L �

Se tem a pele demasiada­
mente oleosa, n.fio tente en­

cobrir êsse defeito COJTI ca­

madas espêssas de pó de ar­

roz. Acontleceria que o pó se

dC1spregaria da
-

pele, cau­
sa.ndo péssimo efeito pa1'a
sua beleza _ O mais certo e

renovar completamente a

maquilagem, com' frequên­
ci.a�, tendo o cllÍi:.tl..do I de
passar um pano liInpo, hu­
me,decido nas partes mais

I Qleosas do' rosto. Isso tira Boa maneira de limpar

NA TEI A D() PAI L\CIO I��--- --====-=---- -- '-"""-=�--'-�--:._

- �. � - .' _4_t-- •

-

.

If-----�ciNE pAL�4CIO�=====:::::c::=.;.,:�Volta à tela do Cine ralu,- F, dIante do suc�c:;S() alcan- II, ,

_ ..,._
cio, a comédia, mais engra- carla, "DEU A LOUOA NO

li�C�.da de todos os temrns, UITi MUNDO" y.olta para enc.an-l 11' ,
,--

-

\.1 '

d HO�T�. ÀS 8 DA NOITE' � Em grande pro ;rama duplo:filme admirável, que est'1 tar a oI?I�::}tela. d_e �o'3sa c� �- il'l Gemma _ na sensacíonal,aventura em 'T'0�1:mj"'()IOrtendo recordes de bi,he.Ler'� de. Sera eXlbH:.O. dOmlng� I i
em todo o mundo, atra�níln pro},�Jmo n�) Palaclo..: em � I'
multidões como o máxL:Yio sessoes, a sabe-::--: (ln,3,O, }7,4:::: !I!de divertimento. e 20,30). O fllrr-e' e apre-

IIsentado pela United Art;sts I
Nas suas mais, que du?ts elTI Technicolor ,e _ Ultrapa- .'

horas 'e meia de proje;;ãJ navisi:on. e do seu numeroso

representa a loucura di'} eJenco f87em pq,rte: SpenC'Fr
mundo de hoje, sintonizaria Tr.acy. Milton Berle, D'�ro­
numa. fita, comO' não

-

tem thy Provine, Jimmy Duran-

igual. te;,e muit:)s outr:Js.

Cuidado· -com'.;1. t'empera­
tlJra dQ forno,. antes de _usá­
IQ. É

�

preciso que esteja
quente,' por igual, para assar

o prato, seln prejudicfi-Io.

o sarampo tem como COll.-­

sequezüna.' em alguns casos,
'as inf�c..Ções do ouvido e a,
pneurnonl�. Seguindo-se cu--_

-dadostrnente as instruçõ�s i

do médico e conservando -o

*

� em Calor

/ \

,O mais bE;lo�::. o mal,�

JU-Ixuoso ... o mais românticJ
filme de SARA MONTIH:�J,
,filmado em soberbo colon­
do, aO' ladO' de IVIark Mi c­

chel Grande O tela e outros,
intitulado uSAMBA" será \.}

cartaz de domingô na. tela

gigante do Cin8 Golon, A

incompará,vel beleza da ter­
ra bra,sileir:=t serve de mol­
dura para SARA lVrONTIEL
exibir seus dot�s físico� e

artísticos. A transbordante
alegria do c €l.rn aval car io -

I

ca . .I. O contagiante ritmo.

das escolas de./ samb:t.. .. A
-FEIRA p SÁÊÀ�DO�Â-;spadà a arte � OS amores do homem ��i;-

-------

-releza ímpar do Bras 1 ... E
de sua época. - Brett Halsey e Claudia Mor"t emSara Montiel vivend:::> u_rpa '"

G ....·,- C AVENTUR.EIRO'"his�ória dramática e ro-,· O MA� I�IFI O
,

'

mântica, rnovimentada e Em Technicolor,- A Wstória dé um homem que dominou papas ,e impe�adoTes e.queemocionante Voe.? a aplau- foi desejado por mulheres b�líssimas.
diu em "La Violetera", ap.ai_ --------- - -

xonou-s� pOT ela e TI.. "J\tli

II
:LJOMINGO: - Volta a maior gargalhada de todos os tempo!? A mais f_a,mosa co-

último Tango", d:vertiu-se', média de tôdas as épocas.
muito cr.)m "A Rainhst do

"" DEU A L O U C A N O; M u� N -D O "

Chant.ecler" e co:noveu-se r \0 super rIme da UniteJi,. Artists consagrado no mund0 inteiro, de nôvo em horá­com �'Pecado de Amor", irá I: rios especiais: às 3 30 - !?,4'5 e 8,30 - (Aten 'ão nos hQrários!)
gosta� muito }-gais de,� S'" r� 1 Duas ho:-as e meia de verti�inosas garb'alladas �m Technicolor e Ultrapanavision.rvlnntIel e� . �AMBA '. qu,_,

, Do grande elenco fazem parte: Spencer Tr.:lcy _ Dorot?y, Provine _ Milton Berle.o Colon eYlblra a pJ.rtlr de p
,

. ,

donaingo. ����������-�:mq�-�-���fij�-���lw�'3RW���i4®�--��T&�"*�����&%i�I-�ii��lIlIlIh;;;�����-�����;I�������Ii�III1i1�

--- - ...... - - �.., ..

op.-.-..--"'__"--_.�------

4a - -FEIRA: - Dan Durvea - Patric�a Ow�ns elTI

"VíTIMA DE UMA CHANTAGEM", -

I

A�sassino de aluguel, uma vida humana' va�ia para êle apenas' o' quepor ela __ .

'

. -

-_/_-- - --- ----- - ---- - ------ -- - - -�----�----------..._-
fa_-FEIRA: - Um "Faroeste�' de ação des'�mi�� .Toel�MacCrea - em

'"

A VÊSPER� DA ,MORTE" A_
' , ,

Êle corria as pradarias do 02ste; em b�s �a' dos que o tiàviam traído.
,

._----- - ----- � �� ......... -------

e BABADO: - Um�!CWestern'" dos"mais violentos ...

tas. .. um dos malares do. gên�ro.
- --..

-

.

_' FR'EN'TE A -FRENT� C9M
- ci;n�masco�e cC?l.orido, cotp. AnthoB:T S_teffen, Fulvü�: ��anc9.

----------�--------�----�----�-------,�� ------�i--------�.---

DOMINGO: - O mais belo ... o m�is luxuoso. .. o, mais
_

romântico filme de ���MONTIEL ... Voéê a aplaudiu em uLa Violetera", apaixonou-se por, ela �� MI
Ulti:mo Tarigo�', divertiu-se muito com UA Rainha do _ChantE;c�er" e �om.q'Veu-��com' �':Pecado de Amor''', irá gostar mu:to mais de Sara MontIel, _ao lado de- ��r�
Mitchel;· Grande Otelo e outr?s, em

"SAMBA
Technico�or f�JrÍlado no mais belo cenário natural do mundo, o RIO DE
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u
ta et.c .», deveria crescer
menos que o produto - o i

que constitui tuna forma

Itrnpor t.a.nte de desesta tiza-

çao.
Quanto à composição da

despesa púbIlca, o í.mpor=
tant'e será proteger os In­

vestimentos cm setôres prio-
ritários, fortalecendo o orça- CNe quer a cOnllpensQ'ção de adkionais
m�nlto-pI'O�.C'a;ma; 1paralela -

"---

rn.en t.e. prccurar-se-á reduzrr
-

O presidente em exercício da _Confederação Nacio-
Fixados os obj et.í vo s pc.o- a participaçãú e o valor ab-

nal do Comércio, Sr _ Exaltinõ Ma.rques Andrade, solici-
No Que S2 rsf�r2 à ace�e-I tendo-se a iD,.aa�ão =ob corr- �i,larlOs e dettrrea.da a e�t8- SOh-tto real das de���a3 <:_le

tau ao Mf rrístro D'elf
í

rrr Neto, da Fazenda, providências
ração do desenvolvimento, a trôle . Já. nos pré,ümos rri e-: ��;�a1�r�_ld��u���t�JV����� �Y:e:!O e-n�a a:�����{:tl� para a regulamentação do Decreto-lei ri? 262/67, que
meta a atíng r, a.t; 1970, ._, ses far-se-9 sentir um re.to r :

uma taxa de formação _ de da expansão da. procura r:1o- pala o estudo dos instru- dos custos operacion�iS. nas,., pelmite deduzir do
í

rripôst.o de renda a ser pago a parte
c ap ít.a.l c apa z de assegura:c cal, em rac e da per3p·e�Í.Jiva rrrerrt.os dessa ação, exarni- ernprêsas governamen aIS

relativa ao adicional restituível, desde que o cont.r-í bum-
-

1 d
-

do aurneri to con c
í d er .ve l r e nando, separadamente, três l Quanto ao financiamento

I��ra expansfl:� a_nu� e â a

renda d; setor a.g c ícota., de- áreas: a do poder púb ico àa despesa, a maior preocn- te junte o respectivo rec:bo à declaração de rendimen-

çã� �� cbin�cJ_e as��vrÍ;o�r� �� corrente do volu ne de ;:;9, - ����i�, � �o��tá:�fdj par��=
I

��Ft�� �er�u�Oent�enJ��ar�� fI
to.' Pede também u r-g êricí a para o resgate de T'Ittrlo.s

proporcion-ar 'u m c r e eimen- fras do corrente ano.
do, tributária_

antigos da Dívida P'úblLoa Fundada da União, que o mes-

to do produto de, no mí::ll-- At.ra.vc.s do c on t.ró í

e d ,s
E 1

-

d
'

A' d ,- oder mo Decreto-lei autoriza s.ej arri t rocad.o s por Obrigações
ITIO, 60/0 nos pró}LLnos anos deL'c

í

t.s glV?rna "Dentais, sera
m re açao ao po er pu- ln a enl rera-çao �o p I Reajustáveis do Tesouro, rrorn í.na is endossáveis e com

1 duz) aumento da c a.rga t r ibut ú-: bEco, preocupar-se Ln
í

c
í a.l-> públ�co, o documen o men-

;.�1���:�:aJ/S:�!:�T��Ú::: ���a�fo�l',��r�� Sft��r ee����� �o����sf�ã� �an�cr:;p���b_�l � ����q�i�e�:�:s���:êS�t d�� I
resgate previsto em três anos.

.

zação da ca.pac.rd.a.d e ex
í

s- no e 'Ja reducão do
í

rrrpac t.o seu financiamento. I f
í

c
í

t á.rfa.s r.e 'uzrr-errr cus os e A A.'gontina tem nova cipaI expor-ta.dora de .automo-
-t

dos rat.órcs d-e cust.o s e c.as I Quanto ao nível global. I despesas de custeio e _i)!')- , •

lU

,

I
VA'S do ml�:r:do, riegoo

í

a.rido ..

tente; na seguinte, 1)3 a e:_- � "-'_, - .'(� procurar-se-á reduzir a ,gramarem cuidadosamente politica de petroleo g80 000 un
í

da.des em rn.a.rs de
I pansão da quantidade e me expect.acivas, a poi ít. CJ, de

,
.

130 p'rlLSeS Os Estados trn:

'lhoria, da quaiidade dos fa . ac alera.cüo do desenvo:!.·.�i- lJressão _quantitativa sôbr� o B�ns investin:entos, "corr;�'.- : Desde a semana p�sada" -

dos são aitlda o prir{cípal m�;:'
tores de produção, pe.a ln - rn errt o pouerá ser compátl- setor prtva.do: Tanto a des- d

í

m errt.o sabIda�ente t! fl'--:II qua.ndo o .Ge�era� Ongania ��- cadu comprador de V'V'tI',s, em-

tensificacào d03
í

rrves _i - t.ilizada com a poI t.íc a, de pesa �rçam,entáría como
.. �

a mas de grande Irn;>ürtanc:J a ��o�O}�tj�� ��tr��i��lraam��taA;� I bora as venda? �enham au:

I mentos n� os se tóres prio.l.·�- t b'l- 8C<:iO pro res 'iva ti:... consolIdada (de autarqL..�as para o programa do Gov .. r-
t· fico.1 definido que O I mentado, senslv-€.ln'lente, na.::>

� es a I lZ .�...... _,,:::. � 1 �

d
-

IS
t7 , gen lna, 1 � outras na"ões A América ab-

té,r1os, melh:xia do'::" méto-- preço�.. _.t: 1
enlpr:esas ,e economIa m, -

j no .

t �,vder �xecuJivo naclon.�l, ��� I
sorvendo 571 �il ur:�dades, foi

I f dos de produçã8 e apertei- DeflnIct:l,. ess'), estr t:,g a // Ia <? re._ponsavel pe�a dI c,p -

o conLinente que lIaerou as

I i",çoamento dos recuó'os hu- gera!, o dC�1l1ne�GO relaciún"'t I ����iac:e e�oQ��nfg �n����r�� im,portações,,=, segui�<? pela �u-
As candidatas deverão apresentar-se manos as_llnhas. ue açao a se�e�n _

. S ção, a industrialização, - o �g�'3�0�il�3�Si�1l�O;:; �lr��i
Enquar.to isso, a nova �q- desenvolvIdas.

_

-PreconIza.., IJ\lIPORTAÇAO DE TRATORE trdnsporce e a c,o-=nerciali�a(jªo !
e Oceanía �on; .s�lS �il veíl;U-'na portaria da emprêsop na Rua Mári<D Lô-

I tratAgia de combate à infla - para ° seVJr prIvado:. .

I dos p.oços petrulIfe!o'3 pOd.et�.o �0'3. O vulun"le de vendas da-
bo 1 6-, durante'c-expediente comercial.

�
t ção prGcnrará torn.ar t:1alS 1 - aumento da lI-qu�d�z N -O SER

-

PERMITIDA ser: feItos por el?preSas esta"alB qu�l� emprêsa, em 1966, Forrou

i eficaz o f�stÔ:rrço de conten- das emprêsas, com o ob]e'tI- A A - prIvadas o� nll�ta.s. 6,8 bilh; 2S àe cruzeiros novos
I

ção dos .íJl'eços. Sem des'pr._; - vo do. peru'ltlr a expansao O EX�cutlVO fleou. tamb�m enquanto �que as ro:rnpr::ts efe,
""_'_'_'J.iULJI....L1I_,I1 �

zar, os fecr')s tr _:dl.ciol'l'1is de mais '--r5tP;d� da oferta�, qURn-
I

RTO (Agência Nacional) importaçã-o vu1�o<:::a de trato- ���denClado �] ern:t2r permls:' tuadas em to.:io ?_ :r:;tundo, se '

inflaçao, será. realizado unI do estitlTIulada pe�o c re ..... ci.-- O Diretor da CACEX, senhor res, tendo em vista que isso po ��;gespartenl�6rf:i��ao p�r�ono el�varam a 4,1 b�:�O�S 3�e c��­
ataque copcentrado sôbre cs menta da demanda;

.

ErI�ane Galvêas, desmentiu �a- ;:;;:�to aJ�Ol���ú.st�a de�r���!l, t;�nsporte de material exuaÍ- f�go�s s��T��t�no� �:ro(1do i�:
fecos de i:lflar;ão de CUS"GOS 2 - dimtauição d:J rítn18 t�gorlCamenLe q�e aq�ele �r- do do petróleo, oU mesmo a ter;u

.. -� �

b· t·
,

-

". r

d
-

d C tos no-! gao tenha autonzadu lmporta- pela saturaçáu do mercado. própria matéria em estado pri- I
.L.

O o J e IVO e expancu l o 01- I.. e _expansao r:s -
US

r
'

TI. _ ç�o. de vulto_de, tr�tores cujos Disse o Ministro que imp0r- mário. As permissões pq_ra a

I d'
·

A
..

vel de atividade, simult:\ - tadam.ente do::::. cusyos �� Sl.l!;lII�res a II?dustna ç a.utomo- tação como a que desejava o exploração de po;;os serão de I n ustrlo utomotvlz

���me�!�ilfá�ncfei�àea �r�1;�,�� ��a;����rSosb:Si���, �r:i�s �l�� �����I�tes �:C���uz1�te�:gUI:� ��v���igep���j�mC;���:S'e��� �!i��Y�c���s�frco���:f.���i� E�= ! produziu em maio o

O progre�so terá,"tle s,_r gn- viar a tEànsão �:dflac:onária e mente.
.

f' d ���ícy�r������o��o:��;�sd��� ra expurtação passaram a ter I veículo 1.500e0000
'd.ual, ,cll',2gando-se, e1.í1. C3.-- a compreensão decorrente O des�entldo 01 provoc".o

b-lema.s d� assl·.ste�ncI·a te'cnica; a vigência de 25 anos, ao fim
- .

d'
.

1 ·1' t'
't d' f .. d

-

d' - da· por nOt.;lClas s._egundu as quaIs '= - -

I dos quais poderão ser acr2S- A In ust,na autolTIODl1.'3 lca
da ano a U"Il rI mo e In."-l, (la, re uçao ll4.-a eman

�' vári�s governos, �staduais, .en- pela diversificação das marcas t cidos outros dez, a título dE: nacional superou em maio úl-
ção consicleràvelrTIente in-- 1 - 3 - ª,umenLo da c:leYl'2aJ.:1da. tre ele� os de- Mlnas Ge.r:aIs, e não permitindo também um I prorrogação. -Já as concessões tlmo a marca do 1 500 000
ferior ao do ano ante ior I

notadamente €1� re a�ao. aos M9_to Gr:oc:::so, _ Importana e- apruveitamento racional da
para transporte de petróleo e veículo prodl..:.Ztido no Brasil._

A estratÉ gia geral a ser se�ô:t;es conl malc�r capacId�- le,vado num�'o de ..,�at:?res ,pa- vultosa aplicaçáo de
-
recursos. l se�s derivados p.ode�ãu ser d� de.sde a sua impJantação no

seguida baseia-se, -a:nd::t, _'"la de ociosa, em ntmo sufl-< r� .en�.rega a�s prefeltu;,3-? mu- CO'rlcluiq o Ministro

-Mace-I' ate 35 anos, tarnbem prorro' país, en1. 1956. Ao término do

v'srificac;ão de que o con1.na- ciente para permitir a �n�_ lT1ClpalS - A ultIma nO�lC1.a, Que
-

dR Soares: ' gá'Vpis Dor mPiis dez. Inês passado, a prudução acu-
-

:: d
<.

nI'v'-'el da atl��Tici;: - circu!ol.� em São. Paulo i_!lfor- -

Só sê-rá autorizada a eXDor·- mula,da dSts fábr C8�S/ brasiJei-
te à inflGtGª,J de dernanua leraçao o v -

•
r.nava sob�e_ uma Importaçau <;te - Importações como

�

essa, tação de petróJeo argenttno a- ras se e!evava a 1,517 _795 uni-
.resultou t:'� elevad) custo de� -_?em transbordar na lD- q�atro Ir?-lI tratores da I?u}g.a- virão, agra..va:r ainda_ mais - a pós o atendimeRto da.::; np-.- dades dos diversos ti�· os e mo-

social, qu� se tradu iu e�n fl8'cao da de1manda;. rI�,
. �estlnados aos munlclpJ,O.'3 crise em que se debate a.

_
ln- cessidades interna.s. O gás nq- dêlos - exclusixe tratores 'e

nienores ): 1_ '\i eis de pr.Jduç:? o E� para o setor publlco: mlnelro.s.
,

-

_... 1 � +-
d{tstri.a nacional- de trqtores e ,turaI pass�u a ser adquirido maqulnas agrícolas. Por in-

e cInprêg'o.
af�lr-

1 - cuid.adosa programa- '(\.'. proposl.rO J? �.c;:;.un? o ���in��o ...�r�o��� ���i�Oven� pela emnresa estatal, a preeo� ��s;_c�lla'co�na��:s,;;;��n222��
A,SS::'lTI, c documento - ção de investimentos, d� �::p.L.�tro da -In ustnda e ao co_ ..

t d a.u.e as.segure� justa !�nt;a�i-.L';."

-.t l' d'� ':-0 -'.uerClO, ga]. EdI!lun o d� _l\tl� d?s_ nu nrimplro tnmes re .e lldflde e r�têrno d;=), lnver,S3u desse total, detendo 53,3 por
ma que será. necessário ,in- T?odo a. eVl_ aI a I.:spers:.. _ ::,,�6, SuRr�c;: .1=> S11vq� 7'DV,QY1 .0- -1967 da

-

ordelTI de. qunr�n,çq,
_
corre<::.Dondente, norma e <::.t a cento dus C2rros de pas,sagei-

centivar a dernanda nos se - das apllcaçoes
�

de Inv�s � l.lClO ao Pres,Idcnte Cost3: t:: 811:- Da"'" cento �m. relação a igual q'ne foi dirigida também àc: em ras e 34,7 por cento dos uti-
tô:r;es privados mais atingi- mentos nos setores prI-or�- va,

- aflrmanQo ser contrarlO a períOdo de 1966.

t prêsas de outros' minerais. �it,ários fabncado:; no país ne3-

dos SilYlul-zElneament.e com a tários par.:=t o desenvolvl- I .
',se período. Oi! o anos forq,:c1.

�� rne:1:lOria da liquidez gerar, llJpnto:
.. A • t � São Paulo rnant"érn rr��e���12.��",;�r�if����i��d��;

a firn: de que, t§,o logo rr.e- 2 - aurnento da eflClene::a
'V t R d· t· Q -

I
i /

)' ICM- ru brasileiro. --mas gastou ape-
lhore a_��pmand;-, a e_ ca�s�z �D setor P�l_bJiCJ, r_d.:;zi!ld� _m: r�,gn1.en OS a IO� lVOS �ao :Q_l'- a Iquot,Q do nas dois anos e me!o na pro-

Oficina autorizada pela General Electric� de cap�ll;ctl �.e_g:.o n3.D B:!:l. �.L1�tos e ekvando .a_vro�� l. ..... 6

_

'_, _ T
�- t S. PAULO _ Coerente com r'llC0r-, ,�o :rn.�O milhão restan-

hUi h ABC
um fa:.?r 1l,mItalJ�va .d? a�- tl_Vldade, na

. a::Im��1.lstra .,ao Illl,""- I Idos Par5" () -:.Â InerlCa do Norte as manif?-stações anteriormente te. O resultado mdireto dE'�C''1,
p

•

·pS, Semp� Jo nson e mento ao lll,,:el de atlvld3,�,? d�n·ta e na Indl:.e_a
..

�.;e:��'-'-oL
- �

_

--. � .' , __' formuia�a.s e inleirado dq, p�o- ��:�;;�:��:oà�o�;O��"�'ii�o��ta�:i��
Imediata r�posição de peças originais Prceurar-se.".a. alcançar .ul- el8JlTIpnte nas - "-;entlda..c�;::, ,\\TASHINGTON CIPS) - Pe- car o Con+-lnr'nte Norte-Ame- t blema q�e t�.n'l SIdo ampLa- t b-lh-o d d-'l ::

"eis próxtmos à plen::t :1r.11i- _ dercitárias: o' mais. in1p:;-r- rifo,:; en� ll'leteoro1ogia norte- ricano. Todavia - explicaram! m��te d,L:;C';!t;Id� ern to?-o o

I
�l��:S�oco�< ���up;ess��rd� ��

Atendimento rior!lla� d��Jtro de' 48 horas

»zaçãO
da capacirlade', ma;')_- tante instrumento dISSO se- � erÍcanos anun�iaram que' - ne-s..,.:;a.$ p�quena<; _:;'l"intld��.-,;: I p��, O,; ...<;!ov_�rn�dor c�,?��e�� SO:;: portacão de V2ÍeU}OS pela ... na-

.

- ._
_. , -

-

uma pequena fraçao dos frag- I des, as parhculas n3 o cons' 1- I ('f�_� d�.lJ o�rO\.l nao p�r .. rHt.ir q� �

fio Este c;:eto"" industri" 1 con-

ELETRONIC� ORLANDO HANG
_ r

rnenlO::. raUloatlvos �a bO!TIbat_ !. tuirão nenhuma ameaça à vi- �;:;ao �.a,ulo,.., acon'lp�nhe � d�fl- irlb�üu' par-;' o .Laceleram:nto de
- �- H da Ch!na Comunl.Sta COlne- da_ .::.a.O fumada Y}o Rlo de ...}an':-4ro t t· 'd� �� .:i� t· r

RUA 1VlAJO� NAVARRO LINS, 506 i!

I
ri�UNI

--

O D'A JU-NTTA
çará a s?r impel.jda para o Con

li
Q�serv�r.::'� 0.«; f�lncionffi,.r�o.s na q:ual a �lIquota

� d;? L."TI_pc�t: I
��l��ra�d�l ���ndef��el��'n�e'

(antiga Páràná, esq. Rio G. do Sul)
_ ?� l�Th ..!..

'" I - A - -:__ tinente �?rte-Amerlcano, hUJe Que a 5lua�tldade Q-:; pa_-rf!Cl�--_ de. crrculaçao
= d: � :n,-,rc�ctoY_,<;:I,�, o índice veícu�0-habit3ntes' há

. ;-� "(J';_ �rnanna-.
_ . ,.

las ract-o�t'ivas a '3erpnl t:raZI- fOI elevad�a d� qU.lnLJe po,- ce_� dez anos, havia no BrasiL um
-��=-����������������������$����/( OC1 GOV-'-ERN A'DORES

I' -TOdavia, fuI1e:ona.:tlos da ES- pa,S a Terra pelas chuvas de- j to- l?ara a�z?:to por cento p_- i.veiculo para cada grupo de 81D � ..t�
,

� -SA (U�,S.' EnvÍron!nental �ci- denperá Çto tamanho ds, bom- , los .�SeGretanos âe Estado da
h b:t- 4-0

.

t.� _

��j�� �
-.

J...
, ) ! p�r>A. S�rviG3S Ad!D;initratiop.)' l;Çt. c::.hines,a·. Se o :r�ndimeB-fo regla,o se�t!o_-s�l. �> • 1 _l u�9: ��i't,3,de� :r�or�'áf���S para

i I � p-�i rus -,
-:

D'O �ER"" NA GB
dIsseram gua. a maIor parte· fOl tao grande 'ouanto o anun- f

Tal d�clSao :eUl tom. da pe,a °8 h ··t t At '"
-

t
, 1-'""'4 ii;. F M I �� A

-..

dos fragmÊmtos ,d� boml,J�, de- �iado- - aq_resce1!tar��!?, a ma- ch�e �o",E!�ecutivo, àP0� ouvir ��is a:t� 9n e��r ce.i1�6â�s \Tei-
t C C LETAS:t

'e flIo. U
' -

_

,I tonada sábado ultlmo, fOI lau- lor parte :da radluatlvluade- at- o ,,,-":)ee�etarIO .da FazenÇta, Sr.
'1" !.OI t r -"O p� dam

( �I �,! i
_

..

1

.

_ _ _

T
•

'cada' naS aItas camadas - da mosférica está acinm do nível. Arrôba,s, 1Yl:artlns, que infornlOu ;,��03 /"""u, �ITlOd�.L iS � q�;: _ro ,

I
t .

� I'
RIO CAgenc:a NaCIonal) Estão sendo ult�mados e.stratosfera e .fhüuará em do�- .�8 000 met-ros. Esse :;- I s�r a �leva�o da alíauota me '�.1�Ji��3, sao � aonc�çao na-

t L
-

OSCAR tôrno du Hemisfério Norte- du- stratl1m - encontr3-se aCÍma dlda dlSpensavel em S_ Paulo.
• � �Ja � .

os preparativos, nesta capital, para a reali.zação1 em se- rante aproximadall).ente' um, da tro1.)õ�fera. -que é a região! E'rnbor� ,?Ol"' .0'2a.�jã9 do (,'t'-
Av. �tuho Vargas, 500 í' Lsmbro próximo, da XXII Reunião das Juntas de Go- ,�no-. Acrescentaram que a ma- da -atmo:o-fera onde se forma o

,I?O
cunvem.o flrm9.d,o. a 20 de

'

A Aierrnonha
�

n�1) é 56
/ .te'une 3378 -

( , ..
"� -�-e�'pita�ão o""crrerá na tempo_ J�Hlho Pt::1os Secr�tanos

.

dos v ..

d
. I

A Vista ou à Prazo f vernado..::-es do-Fundo.Monetano InternacI�nal- F�I -7 primavera do próximo ano._1 ,F:stados lnter.e�ados, tI.ve�.:e uan paIs mn ustlrla,�

.� e do Banco InternaCIonal-de Reconstruçao e Desenvol- I Até Já acrescentaram� a radi- l Declararam-também os fun-, sldo es!7abele�l(10 qL�e em
.

S<?vo HAMBURGO (In1.pressões da

V�mento - BIRD - e seus filiados, a Assoc:ação Int-er- >.) o::ttividade das partículas terá c:ó!1.ár;oc:; que se a bomba 'chi- P�Ulo. ta�bem sena aphca:la I A�e�anha) - -No s,no passado
- Derdido ,grand-e parte de sua nc,"a fui detonad'3. em uma a ma]oraçao, - o chefe do exe- I a República Federal -da Ale-.

nac:onal de Desenvolvimento e a Corporação FinanceiraL I ú,tensidad.:> I tfn- ...·""·- a Yn"';C: c;:�ver� ..,...-rp.�ipi- 'j cutivo oh,egou à cunclusão - de manha e;;'{portou produtos a:"

IntBYllacional_ u�; �ô;��'b3,- fá'�c�:����a e�
I

;;���s d�a;��·���?�S ������C}�s d�
t

���su1��e o�e1j��e�ae��M)da �;� rr�b��la�e n�a���r o�e- s�j� �ciõ
O local e'3CO hido para �,r cilado de te�evisão, a fim de n 1 >'ncíonárivs - parte mFhgC' do local da eX,Dlo<::.ão. pulaçao p�ullsta, em f3'1� d::i ln 111.oes ,de oó,ar::..s. Está cifra

r:onf?r"ncia foi o Mus�u de que acompanh�m das �uas me dos f�agmentos radioativos foi F<:;çlareceram o_ue. p't"àGica- atual conjuntura: e�onolnlca. im.roD8nte tem alnda ou-:-ro
Arte l\1:uderna, em vir:'ude das sas de pronuncian'lentos dus de x�da nas camadas paix?-s_! rnoni-I?- nonhum frqgmentó ra- Ao tomar a atltuue, 0_ gover- �ignifjcaclo; hoje em dia as
dificuldades encontrad?s pa- oradores do dia, e aparelhos a- I

da. atmosfera - cêrcft de do- i dioativo de un'la bombfl dp+o-, nador esclareceu _que � execu- exportações de produtos agri­
ra reunIr, num mesmo espaço través dqs qu�is_ poderão 01.1- I

zt"> �il mAtros de altura.' Irn- I "0da tão longe no H�rilisfériv> ção fipanceira do cvrrente e- colas são' dez vezes m'?iores do
todos 03 d�legados, observado- vir os discursos em po�tuguês, pelido pelOS ventos, .será êfse I N0-�-O Ap..-r.nrá alcançar o' He- xerclcÍL'C -com 'a cory �l:tU'içf::o oue em 1950. Estes fatos são
r�s-, etc. que somam cêrca de francês, inglês ou espanhol. 1- o prImeIro material a alêa.n- misfério Sul_ da reserva orçamentarIa e a de n'lulde a oorrigir- a opinião
3.000 A XXII Reunião das Juntas j 'nlelho?:'ia do apar'elho arreca- de a A1emanha se!.,,: apenas urp

O l\/[useu de Arte Mo:1erna àe Governadores du BIRD- � dador e fiscalizador� pOde per- país indw::triaI e grande ün-
eqtá senG.o preparado especiaI- Fl\./.(I será insta�ada no dia 2�

_ feitamente superar as atuais J portador d2 p""'odutos agríco-
rnente p8:.ra esse fim, com a de setembro, as 10 horas. Os Juízo de Direito da Primeira Vara dificuldades sem que a..'3 au-', las. Nos mercados ínternacjo-
.ox?cucão d"'" um plano de 0- trabalhos da ConferêncIa' t�- toridades sintam-se obrigadas, nais processar:8m-.c::8 transfor-
bras que inclui, entre 0'11-rf:t<; rão início logo após e pro:on- Comarca dé- Joinville a recorrer à elevação d"3 im- :m"'çõ�s que há alguns anos
cuic<a�. salão p'1ra r�un1ões gar-se-ão até o dia 2:J. pustO'3. Ã orientaçção firmada ninguém te ....h, ill'-g-a�o no�,�í-

Precisam-se de V�nd2do- plenárias, gabinetes dec,tina- Normalm2nte a Junta de no Rio de Janeiro, COU1.0 se veis. A agricultura a!er:õl.ã des-
raso T::.-aLar na Rua 'luba- do'" ::>0'3 delegarios e salas es- Governadores du BIRD-FMI Erll-t�'l de L-eI·la-o' COIn -O" Prazo de sabe, permite aos Estados sig- cobriu mercados e novas for-
r8.o, 375, no horá;rio, das peciais cue serão ocupadas p::-- ?:'Gune-se uma vez por ano --- � - natnrios adier a CObr1nc.a de.s- mq,s do ('o�"��é�9,"'izaçãu do.�
14,00 às 18,00 l-.loras. � I Jas dive· as ,�mi�sões, e� duas vezes consecutivas em s;;.t elevação de alíquota: ra79,0 seus produtos. As exigt>ncias

1 I E'�11S encontros, e pe:os jorna- \�..-rashington o?de tem sua se,- Dez (10) Dl-as t por que São Paulo lançou mão crescentes dos consumidores

"
listas en2arregados na cob��- de, e :'iO terc'�lro ano num paI'::: I desse dispusitivo para não al- em muitos D�ísec; propol'ciona-

.------------....;.;------------------.-:---..,.-.. t11r' do'3 tr2balhos_ Est-=s con- membro, sendo e.sta a primei: ....' terar os sel1S sistemas de arre- ram oportunidades aos prorlll-
__..r-.-"""'.IIi��.. tarão. na sala reservada

para_I
ra vez que o Br8si1 é escolhido ° DOUTOR FRANCISCO D�IRA, marca champion, 9 o-adação,.. no que se refere ao i o" alimpntares de alta quali-

ª� a impr2'nsa, com todu o con- par sede da Conferência anual JO'3É RODRIGUES DE pes, cor branc3., pouco _-uso, ICM conforme decreto que o d .... de. Basta citar 11m exern-

JOI·nVI-Iense l. . forto nec�ssário ao bom d�- aue congregará as mais signi- OLIVEIRA, JUIZ DE. DI- a qual f'oi avaliada em:- D�ário Oficial de hOJe está pu- pIo: Apesar de os franceses se-

" ,_empenho da .sua mis.'�ão, ten- ficativas personQ1ida:l-:;s das fi- R.t:!_,j_TO DA la VARA DA NCr$ 380,.00, (trezentos e blicando. rem considerados muito con-
ào sido previsto circuito ,fe- nanças internaciunais. COIVfARCA DE JOINVILL� oitenta cruzeiros novos). E servadores no que di-z respeito

ESTADO DE SAN ..l"A CATA-
.

para que chegue ao con_hecL el"xdpUo' Sr�oriu·a larnlel�lhã;;;o de
�n�!,md�li��e���;o�o ��í�;���+;':

RINA, NA FOIRMA DA LEI. menta dos Interessados e ;_ -..&\ I€mãe.s para a Frau..;g bU,J+rh,�tl
K.l c,,'. . . n!ng�em possa alegar �gn�- Yeícu'o�. V'W con�idÀ""-tvelmente. Esta p""_

FAZ SABER aos que o ranCla mandou expedIr o ,

jjl�. notra ..... ão no merc'::ldo frances
presente edítal de Leilào presente edital que será afi-I Os negó�;os realizados no a- I é �int�rpretada co�o pxito da
conl o prazo de dez (10) dia;:;; xa-do na s _de deste Juízo no �á.,ssaao. pela YOlk.-swagen I altO sima qualidade do.<=; pro-

V.irem ou dêle ;conheclmentoy n? Jugar, d� costu.m�e e po�, �lef�e�t�U�Oecat��o:n�: e���e--;:;'� dutos a1jmentar?s alern�ps. S�

IONDRES (ENS) - A Grã- ChjJe (4 622),. Co:'-Ôm'bfa �- tIverem, expedldo nos ,autos _COpI� p'��b.Llcado �re_s_,�vezefi, dimen.tos _da ,_República Fede- ������a�E!��We o�r.���;��s, a.Q'F��
Bretanha atraiu em 1966 mg,- (3.115) Cuba (-646), �ru .... da AÇAO EXEGUTIVA CAM

I
em Jornal local, a:evendo a ral da Alemanha, não só como colas alemães aumentararÕ'. no

. nu.mero de visitanteS lt:.- '4.108), Venezuela (5 338). 0êr- BIAL, em que é Autor PAU-'
.l

primeira públicaçâo ser fei-: a -!llai?r compradora no m,,:��- primeiro t'�imec:t;r1:-' d,;"�Je :=tno
tino-americanos à Grã-Breta� ca áe 4 351 procederam de �vá- LO K8ERBER, e são Reus, �ta com antecedência pela cano Inter�o'4-. c.orno_ tambem ""TIl cêrca de vint� por cen:-o.
nha que dnrant-e o de:>r>orre� rio rios outros países latino-amé- OLAUDIO'NOH DE CASTRO -mesmos de dez (la) dias e pela s�a p_rlJIClpaçao nas e,x- Esta tax.a de aumento é -conq�­
ano anterior, conso8nte esta- ric"'nos.

..

_

. . T' • portaçoes de velculus do palS. deravelmentp ma'<::. e1pvarlg, do
ti�tjcas - ora publicadas :pelo A mqior pqrte dos visit3n- e ADEL MIGUEL RO�A, a tercel::a no. dIa _da � end�, Durante aquele p�ríodo, a ern- que a que se verificou no se-
:rvIin;st�!-!O do InterÍor. te.s perman�ceu por curto ne- . que se processa perante es- ou se neste dIa nao f"Jr pU- prêsa firmou-se cmno a prin- tur industrial.

O maior aum':7uto foi 9nr""-- ',�jOdO nn, Grã-Bret�nha a m"'L- 1 te Juízo e Car-cório Privaavo blicado o jornal, no dia da
sentado pelo Brasil - 14 851 -(P" norto a r-q,C'S"'l.O enr'j11an+o J do Cível e COlnércjo, que ediçao anterior, na forma

..
_ LONDRES (BNS) - Os

pre-,
dicar'l.m que os computadores - coniTa 8.068 em 1965. Da � o'Jtro'3, em n-íPlpi'o f;il:,!,nific�- tendo em vista ao ql. e mais da lei. DADO, e passado ROUT'BADAS TEI AS E�'; •• !ç� mundiais da lã 'p?derão e- reduzirão em cjnco por cen+-o Argentina procederam 12.300: tivo e pró':!�dpnt-n,,,, prin01r'tal-, .dos autos c.Oll'sta, por des- nesta cidade de,' JQi:nv,ille,

1 _)i , r' ..J.
, -ventualmente benefICIar-se ca os custos de cornpra e arma- visitantes contra 11.089 em! In -'11.1-0 d:::t ArgenHn" Cl Brasil

pó.cho p'roferido às 20-6-196'7, ESlado de Santa Càtarin2/,! IMAGENi DA IGREJ t\1
so seja aceita uma proposta. zenagBm, e em dez por c�n� ° 19()'j.. I aP ec::ti'.lpr�:rn � ri a7A",�0c::
párá computàdórízar a compra no g:obal, quando forem leva- Os Q".1tros p"'í<'c><::. latino-PY"' ..... - no to" q1 �n vic:;it8n+-ec::; b-rnsi- 'lltorizou a venda em leilão ao� vinte e quatro djas do '.4.... .Á.

'contrôle de' estoqu.e e m�n'l-; dos em conta os Droc��.çoc; de -rio:rnos oue inc'nidos DO le- leiros� 11 931 foram à C+'Y''i_ �úbli<:o, dos bens abaixo _ês de junho do ano de mil
SALVADOR (VA) _ O roubo

I
as portas de acoco,<::o aos alt9,-":: fat.ura de �·:tecido.s da. indústriSl produçã.o. Poderiam ser nr>n �7�n1:""'YY)Onto raa1i?,8.,do 1)010 n'lÍ- I BT'��-':-,l--a a passeio e 1 2�4 a nP.�crItos_ .. cOED suas respec- novecentos e sessenta e

de duas teJas antigas e de d t b

,_',�;tf��iC�ú�3o� a segunda �a-I_�����;�Se�����'3.de milhõ�s nistério do Interior são: negoc103. tnas avahaçoes pertencentes sete, (1967): EE, (a )M.S.G. uma imagem d� alto valor da ��� °d� -=II�':rt���cson���x��c::j�;�
'Um gr-upo formBdo pela pnn- I Um e<::.tudo pilôto será efe- ao eXEcutaDO· que serão le- Pereira, Escrivã o n1.andei '. Catedral Basilica desta ca- a fim d,; evitar novos fLr::"Los,
. cipal firma b-ritânica fabrican- J tuado utilizando-se um con1.-

----,

I vados a público pregão de ci::Jtil.ograf:::rr, confer:i e sU!Js:- pitaI leva::-a� o padre _I-Ieleno I 8ni e o interêsse que as peças
I">te de eomputadores e o Conse- Dllt,l=ldo"- inc;+;a,lRdo em Brand- .!U5lmiH(lmmnUII[lllllmmU[]lmlmlmtllUllllmU[]!lUlm.nH:�·nummmf''' venda e arren1.atação, a creVI. (AS) FranCISCO Jose Gomes ]\rI�d-eI�O'3 a pedlr se- tem despertado a estranhos que
<'lha de Pesquisas da lã e.studa- ford. A n'láquina auxiliará a = '\

I quem mais der e maior lsn- Rodrigues de Oliveira, JUIZ gurança .especlal para las peças viEitalTI a Catedral.
4

rã os meios para aumentar a progrO"-tmação r;'"l, produção e i..... D P • ITI- O ll'I'fEJ) E-I R([)S I çÜ" oferecor pelo portp.iro Cip Direito da la Vara E.s- raras eXIstentes nos a tq_re� .du Outra prvvidência imediata

,eficiência do sistema de co- contrôle adminic;trotbTo ri "\r tI'"
_

r ._a � 11"1 �... ..,; ,:.' .

�

d t' f
-

.... i f" templo e que ven'l sendo oo]e- foi a so�icitação de policiamen
-mercializacão, inclusive as ('r.>'aC"°-.u F. Do'::>royd .Ltd., de

...... , �

I
?-os aud ...tcIloS, no dIa ,"11 e a con or�e o �oIlgln�, a 1- to de con�tantes ron'larias de to e.s:pecial para os altares la-

Compras efetuadas telegTIàfi�q,- .H\!ddersfield. '! A' D V O G Â D O Julho p. -·vindouro às 10,30/ xado na sede deste Ju zo, no turistas - Os ladrões usal�aJU o terais do templo, nos qU::lis pc:_

, meJate pelos importadores bri- CaJcu'q -se ('1l]"" 1l1'Y1 r·__ ....." ..... -· ...
, -- .f \ horas, no local em que se lugar de costume, e, por có- instrumen-Lo cortante, com o +80 Rxno�t�c:::; i.mqQ'ens de alto

'1; dor de 50' mil libras justificq,- I ESCR.ITÓRIO· Rua Ita.laí n 351 iS t realizam as vendas em has- pia públicado em jornal t!o- qual de.st"'c-=>rarn as telas de valor histórico e
-

artisticó.
,: â�c�c":, dos computadores per- rioct o pr�r,o en� .apenas tre.3 a- FONE � 31fi8 :;- ta públ·ca determinadas por cal, do que dou fé. _ "Data �ua.s mo!duras e �s levar��m Ac; -8lJtori<i'",d8S Dolicias desta

Ínitirá aos compra ores a .. T .... .L. no<::. de oTleração. .

'" \X

I
�

t J' Ed'r' d A E�cr' fu I provave1monte enro,adas em canital reB117qT'� diligpn��a.s n":t

Jiar mais exatamente a .de- Em 19�n 9 Grii,-Br'"" ... ,.., ...... �'q � Expedientes: 17 às 1-8 hs.; aos sábados. da� 11 à� 1.2 h�
es e UI��,:r:O _J 1 lCl? o supra. ;::) IV . bôlsas grandes, tal o tamanho e�per .. �n..ça de obter pistas dos

».-

d t forma p'(rl�-ql adquiriu 62 mi1hõ-:>s rie libr:J�- :: JO[NV�I ,,- li! S C'l
I Forum S1-0 _a Rua PrIncesa

__ I das peças. lad!"ões, que, acredit�n1, estão

:����às e-flU��:ções 'de' ��e�os. pêso de lã na Argentina e 39 J
L ..L.!!,; - L: �. Isabel esql.1in� com a �'"Ua l\1:ARIA S. GUIMARAES o Padre Medeiros determinuu q, servico de co�ecionadores i-

�: Estudos preliminares Ja ln-
1 milhôes no Uruguai. �"''1*h�ti�t>H«;IJf'�BU·,}Hori"U:"u''.n'fI'ur''lnu,uuU''''!�.nlJnG'lJn,",..�;."..t'f''''f�nttU'i>. D. FTancisca, UMA GELA- PEREIRA. ainda ° fechamento de tôdas neserupuJosos.

�",,�••__,,"'''M.�-�"�-M'il��:tt.��'''�81�-��t!�-�-�,�"'�!lI ��. i .l.��iiiUiI�--;;-�ql_.-ãlii-'I-Rt.U"'.����_�' ..... (41 ���IJ 'lI'_�'.'a�';;;;--Q Im!��"'--*-.-'-,,--,,-,-�-�._------�
Jardinagem em Sua Casa ! Vá Buscar Uma Máquina de Cort�r Grama Schadrack em HERMES MACEDO! A 1

Mínimo Consumo de Energia! Aproveite a Oferta de Lançamento nas LOJAS FA! OSAS' ,

Aceleração do desenvolvimento e combate à infla­

ção sã'o 0.5 objetivos prioritários do Govêrno, que pre­
tende at irrg ' -10.5 dentro de uma política econômica que

é, ao rries.rno tempo, consistente e definida - para aS­

segurar ao Govêrno e ao setor p::-ivado o horizonte de­

finido Irrd.í sperrs ável à boa execução de programas -,

e f oxíve l no uso de instrumentos, na consideração de

fatôres novos e na busca de medidas concretas que per-

r
á

a reforma administra:ti-
va: I

3 - redução da pressão'
sôbre o setor privado, atra-!v é's do declínio progressi \'0
da participaçd,o das desne­
s as govcr-na.men t.ars ri., pr_o-
duto.

'

mitam atender às reações da economia e :reajustar as

táticas adotadas.

INSTRUMENTOS DE
AÇÃO EM TRÊS AREAS

Dr. VVolfgan9 O P Kress

OVO ONCE�TO DE EXATIDÃO NAS
UISAS E DOSEAMENTOS CLíNICOS

íUà 9 de Março,. 337 - 2° andar - Sala 318 -

3940 - Edifício Rudênas - Praça da
Bandeira - JOINVILLE

(Mau spricht Deutsch)

COSTUREIRAS
A -MALHAR fA ARP S. A., necessita de

s ureiras com prótica em móquinas' de
stura Owerlock (de faca).

'W1'UIIIU,IIt2I11I1ItUmrJumll1l1l1r:llmmUlnnU'rJlill"'[lmIIJS."IICllmllllllllr:ll:;(,. E E'FRICISTA - !I
..

A MALHARIA ARP S .. A., possui co- � i
focação par·Q Eletricista. Oferece ótimo so- ª 1\. lá rio. Exige práticá. Os candidatos deverõo �.

�
. .- J

se apresentar na portaria da emprêsor na �!
Rua Mário Lôbo 106, durante o horário co- .§ t
rnercial.

<

º
�. Imnllt!nlllnUlllmUlltln�mmmtnmllmlll[]!lIll1ll1nltlfli'IIUmrt:3mJinm%.

P/ CALÇA­
DE MOSAI-

VENDEDORAS

Rua Guaramirhn, 115

Lati:no-Arneric'anos .A.t\umentalU
Visitas a Grã-Bretanha

'_

'-COMPUrrADOR }�ACILITA
INDúSTRIA T�XTIL

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



PRtuO FRACO; COM FRACA ARBITR.AGÉ,M· ..

SE'GUNDA ETAPA se COM DEZ HO'MENS
CADA CLUB,E • CAXIAS VENCEU,-PRIMEIRO

TEMP'q E BADECO 'EMPÁ'TOU NO ,FIN.AL

Em tarde de sol das m.elho·res, o' Amériça
recepcidnou em seu .est

ó dio ao Coxia? Futebol

Clube, para cumprir rrici i s um oorrrp rc.rn i sso pe- O's alvi-negros c ori t.í nua>

lo. Campeonato Catarinen.se de Futebol, em sua vam ao er-t a.ndo
"

o passo," e

, quinta rodada do turno, que reunia os conjun- aos 25 rn.í.nut.os., ·0 subs,�it..ito'l
de ·N.ârberto Hoppe -ser·q.,! GENÉRALIZANDO

tos dos 'duas chaves, jogando entre si, e 16gica- Edsou, pois o ','AI�m.ão" saia l' . O jôgo; observado à3 Lr-
mente contando pontós ganhqs e perdid6s em co.n cu.nc.rdo ezn um tO'rpO'ç,e- :__ma gera ... foi t.rac o , p .Ls : \JS

.

d
lo.

.

' raervo's est.a.va .n a.,CAd.ld docada grupo, -e· tendo.' as a-çõ.es, pertenci o na N'ovame!lte B:a'<:lec�. perdiq_: ru t.ebol , e as corr s ca.o t.e. pa-
maior parte do tempo,' aos alvi-negros que me- uma o'p'ort.u'n

í

da.d e para raHz.. çqeci cí o pe., ... OQO u_� '1,
l+ro r clese rrvo lv i.o rn O trabalho pela meia-cahcha. .m a.rcar-, 'aos 35 rn

í

rrut.os e' âL.ul do r ato de jogare o 'u3
meio..

. ':do;:::; -brl1e-s ;::;0 CO .. ..i..l ue� ho-

a.
Jogava o ataque america·-::- rn ertà, féz ,com 'que' a.q u.i o

quem atacava e criava rro com a.It.er-a c õe s com .t.a.n->". que, poderia se.r U.A.l ve ..... da-,
.rn a.í or "confusão posa.veí na tes, . porém,'"

�

corrtãri'ua.nd o '. Cieiro esf:}et�,culO, se t.orna -.Je Iárea rubra .

'

Com o pecado de .n
ã

o t.er<u ri
:'

em _ uma par�ida simples e.

Os a.m er.lc arros sõrnente, f
í

n a.llza.dor-: que ...,' ariem.atas- s'ern rn urt.os .a.t'ra.t.ivos .

.

c orraegu ir-a.m realizar uni se con ...ra a rn e ta . de z e.n- .Ld .')

ataque proveitoso, .aos 9' nli- 'diga-se 'a bern da", verda. e.; ,DESTAQUES.
rrut.os. com

-

a pelota saindà muito bem', pelo. jove_ü Ja�- ,: Sen i duvidas, no Am 'r:c.'1. o
para escanteio, que cobrado, ro. ,

' .

rn elhor 'homB"u do prim._irD
por Alcrrio �oi re'bvte.a.cí o pa- ,. Aos '

,

42 m
í

nutcrs , Roberto ',' pcriodo ro, �Lola"ti, que JU­
ra fora da anea., qu a.ri.d o B;a- salvava. rn

í í

a.grosarriente sua, gav.a, 11'1'1].. partlda..-u e qu ,
. .li. i

deco a.p�oveitou. e fulminou rrl,�ta, ápós ·est�r.,·.: }nclus':(" e· s1-lpstitu'ido aos 44. lllL.. úito.>:5,
p:->ra JaIro pratIcar u�:ua boa

�, Raul. Bosse,' ba·.tido. "

.. l:)or· Làranjinna, PQ�' .n�o
defes�. .

�/"'. I A 'prinleira
'

e:,apa'· terÍl).·i·- reunilj nHús c.ondl'';Ü'êS. 1....8i-
, AlcIno, da ponta canhota haria- sem àbertur'a de COll- 'cas,

_".
'-

LIB}�:RTAD NAS
recuava 'para � meia-cçu,?--, tagem" fazeudà com ,que a. �.. RobertO. na defesa, e Ba- LARANJ-ElRAS

'

cha, onde _f-<�r�a.va um, ':
trLO

f'-" tensao nervosa� - do' Rúb ico de'c9 o me..:.hor nu segundo­
com Gra.nJelro e OtaGl la. pr�sente, 'que era, bo'��'1." au - -,'L,ell.J.po'. al)ar-cCerd..l11 llv .A.�J.H.: �

- mentasse,.
.

,

'1','.
rica.:, ''', �AI.lTE.RAÇAO· NO

.-
' J . .::i.Jro.,. pela ,meta, Lui3 TIl

ATAQ'UE RUBRO
. PE,ntOn�) ,DE·ClS.�VO defeS;;L e ·�dson. nJ atuq.�e

.

.

,

_ .
.
foram· os que moaiS trab ......

-

B?-.dequlnh.o, _que norm �1- Voltaram as- dua_,s eq·"ip-e.S'· lhatam no ·'Uaxid.s.
-

<lnente estarIa atl!and:) pelo, para os 45 minu -03 f na s
�

-

_

meio-de-campo, foi lap���o' COlU Laranjiiíria tendo sub..:>_:

'lOS
TENTOS,

na frente,. tendo ota 1:110 t tituído a.__ Pizolatti, e Edson - 'Aos 9 minutos da fas2 fi
recuad.o, fICu.ndo o Am n�a no lugar de N:or�e:rto ,Hop- _ nal, -Nelsin.ao for.;.,ou entra­
com PIzolattI, Ade�ar e, �a- -pe.

_

'"
� ,', " d�t na área _rubra peja di,

deco
.

n�. frente, POlS') �JC1�O I, .o garoto brusquense e;��,a-. { reita, tendo Ora:njeiro e FLÂlVIENGUIS'J'AS
e <?tBClho t!"lba��av ---_l� P:=:J._Q va bem, .e' mpvi'tnentav0- .. se' 8-ntoninhb se complicado· e'
melO com· GranJelro.. . t, muito pela _l�nha. ofensiva'� l::>.rincado no' lance ',que Ifoi Informá":se que 0- Fla·men.

. E� um. estado de l:qtensa, caxiense, cobrindo p_rfel.. l;a-; vénddO peló. poii.ta_:_dlreita· go dispensOu o. cone urso (1,

t,ensa�,_?ervosa, o cbtey)., �e- mente a. la;cüna- que. 'o "arti-'I alvi-:-'neg::tú:, .Êste cr.uzou e diversos jogadores envolv:l·

..senvo:,�vla-se cam, o A!p.-erlca: lhe�ro na<?-l0I?-a+". dei. a.r,a.
" l,

EdS{.ori eD�r-ou. m�Ito ,be�,-. dos nos C::l.SOS- discipliriare,�' Al\IADEU.É ',SURP�€SA ..

estruturando-se aos poucos, 'o Am rlca' encontraV4'--S-= f assInalando um tento de durantp a últLna e_�'curs o

para
. ret�r>- na defens�va,.. os .

.melhor nus primeiros- . m.o- bela feitura: Caxias,1xO.. .

no uvelho mundo". A list.a
constantes ataques do Lln_e, vimentos da' el,'apa derra� f ,'_ Aos' 43, minutos

.

e . m;eio é en_cabeçada pelos �itu..are.
da zona"""sul.

'.'
r t deira., m.as a-os �8. 'minutoS" t Ada"el cobrou-iaIta de .inter- Alm�rr Osval�o? MunIo Val-

Pi�ola.tti apareCIa como o uma falta·
-

ccnn'etldá -pJr ni'-:-", Jnediária,�" que foi c ab'cceada,-': "dO;-YllrO, Am�nc--o e. Leo:-c
,melhor hom.,em. em

.

campo, nho sôbr·e ·Lll;i'an}_fnha, '.
seui r· a redonda" por Badeco pa.:.._,,,l,' alem d� _ d:v.-ers?s . o.�t::�s

atuan.do. mals pelo m�olO' qw�' violência e sem �ald�de, f.ez, f a pe.qu.e.na,
rea·, onde re.lllOU I' co,,�ponen�es �as eqUIpe::; L_,:'

p�l� popta, .e oea_SlOn�n�o com que Rold�q_: '�orja 1l1-a:çi- --C'onfusãà,,. e o pr,'t,rio EJa,- I íerlOres; "

.

senas ,Inyestldas, �a .llnh::t dass.e os dois 'p-ara, o "chu- deco' arfh;:>vei.tou, assinalando t SANTOS. .PAR!\.
'

at9--c�nte .do Amerlc�, s:-n vei,ro".
.' '.

.
de maneira ,magn,fiea" o

1

NOVA�IORQu�E.no entanto encontrar Ulll. Aos 9'-...mlnutos fInalmente' ten.to de empate pard. os ru� . .'
t· t f·'càmpanhelro para finalLar.�. Edson abr1a':'o' :rri_...:rcadó'r-, re'- br�os' '{-Lll�inand6 s�in chan- .: �qUlpe sa? IS t� .

Ol cor:
"'

- 1 c�bendo d� ,Nelslnho,'
" ci.u�e --

, ,Cfi: pÁrã 'Jairo.
�. -

t�r�e�'T�f:t�rc����lP�� N�CCA�AS,·J.\tI�L�OR" ,:1 �a�çou apos, ,fal�-a q.e Oràü--. ARBITRAGElvi_': ..va-Iorque��Pa�tic'parão dr

Porém, ape;sar d.o·� .

e3for·- ,:, Jeb� ,"Caxias �ss�� .- a ,dón�'}-:-'; .�< T-��?�!h? "'f�cQ de '. :B,oldão t?rn�io. as �quipes do'
.

Be
..

n�·

A�
'."

".

T' 'N n- t
.

-

ços rubros, o CaXIas. apar'e,- � -

..
p :

.. ""
f,'

....c"'. .:;
-. ·;:.-l?'Orja, pOIS -nao. teve pe:J;"SJ,--- Lc�,. Ml1an e

J In!ern�c]pna, :,vaI elU ova.' Ire orla eia bem .melhor e joga-va" r�.ar ? <??�e�o" s�m po -e.L1.tª,n� ..' o:"nalidade ,bastan,te
.

dando O ,,:::,antos' ,tencara ad�8.r a1-
,

'

',.. , �1 ;nais tranq'Üilamente' fa- i to o An'l�rlCa �:. �sep ,�n�reg�:4.�. \inuita <atençaó às,. �reclam,ar- guns .iOgo�· 'do' c!3-mpeon8.tcVi-mo$ de receber ofício do
_

1° Tesqurelro': Ingo Kartzler I
,- � �

\' t mas mUlto pelo- . contrarl()'''',� ""-"-, ,-

'_ .. ",
.. '." paulista no mês "de' ao-ôsto

Ava'í Esrnorte. Clube, comu-' 2<;> T" esoure-iro: .E!erbert .- Op- zendo com que os 'aQ.v;ersa"_·�l p'ois '0':" .rUbros procurava,rrl. !�\�.�}i�'eS de �Joga9-ores, e p'5:ri:pl� 'd· --... t -. .'
.

-

'.�
-= ......t:-'.I rios permahCessem' naqu;,;le .:>---..,,:, '��

.

,.', _/,,',; "Undo"a entrada ·constant.e-"- O .ue: or '.Nicolau Moran
nicandÇ>-nos·a elêi.çãQ e pos,- ,pelt ',., -

. t d
.

.,' .

: ':1
rodo custo o Len-LO de. �I?'-' -:'e1'os massagistas

.- .

.- ..
'

anuncIQl� . 'que o atacan t e
Se da, nova �direto� da Conselho Fiscal: Walde:m.ar es � '. o._!!:.ervoso. u.

.

.. d' ·pate.
� .', "

,", .'. � -':. Foi auxillado
.

poí.: Oláudio Toninha ref0rm ar� seu COTl-_
agre'miaçã:_o, que ficOu assinl Brq-boqech, Heins

__ Kan"_ler-" e
� LUlzlnho era o· donry ,:1. • O va5has recuou, e, os: .. '. ...,.... .' '.

' t,rato nào revelando as ba-.
constituídà:

.

)' .' i Norberto ,Baumer. calma" e realizava.' jogadas "n-ortis,tãs' iníc aram a 'pres- CarmInattI e Donato. �\llva.

'I
�es'

'
.

i

pr�e.','$iden.
te 'de Honra: W�c-

ti SUPlen. tes.·:. Cari�s. Pru�n-s.e, de verdadeiro mestre .do·, {u- são, aparecendo' en�ão" m,ui--" SÚMULA,' .'
.

,.. , �.

tor Fiedler '
,

, Rudolfo, Baurner e Mano tebol, sendo absoluto_ pe a tQ- bem, o exc-elente Bad�co Jôgà. � 'Amética x Caxias' _�__� ...__r._.�_� _

Presidente Benein-é:rito: C'ar...

·

Ross·.,
'

.

/'. sua� zo�a de marca.ça:o; on- qU,e j o�avá pEna mela-t?0fl:tá.;� : �ocal. �::-_ E:St_a.cti_o :"'oHm!? co7:, .
.•.. "

.

los stain.m' .

- piret-ór de Patrocínio: ,Raul de nao
.
encontraya ,UTIJ -de-lança,.

"_, proP.2r1o·9-0 Am.enca p·:O. 1 C._"E_·R,ITA·.·'ME' E:ST""".-A··"-D_-ULA, L'Presidente: Marcos. Alpih-eis' Baumer'" . �yante, pOIS, o· e:<tr:emar:ca- O' Caxias, apesar de' atuar Razao: Campeonato Esta-", __

.

. _t�
Filho'.

"

'I Diretor Esportivo: nhoto do Am�rica .j�'gav� "ma-is na defensiva na mltn:tt,:_', dual de .1g:67 --,- ·fase' de c as-'
1° Vie_e"':Presidente: 'R.ay- ,Bachtoldt ..

.. re'Cuado. 'çle �inâl, dd.,segtuido-tempq',.' &,�ficação :'.',
/ ..

' '.

DE--,' 'JF--'-U,T':E.. 'JB'-- ·O··... ·-,_L'.'mundo 'VVelter .'
,
':Orador: ,Guntner' Kuchen--

GRANDE ,r�aJjzava cons'ta�t,es, inVies��" ��od��a< Qüinta 'd<? turno __:_;_. ,

,AI
2';>. -Vice_:_Pres'Íqente: Walter becher. >

•

I" "(.. ,-' CHANCE tidas s6bré a m,eta amertca.-, ·-r�dadà dos �

clássicos,' VH·-

HQppe -

..

,

'.

/' I' ...... .._- . '. ' .' Edson, �n�.suhst!tuiu be�' a "na,·-e apareCi.ã �ob-er,t'). 'éá�� lendo pontos, para' .os. -doiS
1° �ecretário: Ademir 'Klein Aos novos mento�es alvl-:-: N?r,?erto Hopp�, tendo, ln- Ao�.19.mi'p.utos, talvez p:-:;,:-' �'mo o ,melhor 'é! mais regular.,. grupos.

.

29 ·Secre.tár,io: Levino Bach--; -celestes,' os cumpnmentos � 'clus�veh anotat.1.o o ��vedetismo", .talvez por n§,o O jôgo-, prosseguia ne�t.� .1° tp.rÚpo�. América' OxO Ca-

\tolcit ';'.-:. .

i os votos de u:m-a feliz'·ge�GLo.l,tento d:a tarde do confiar em seus,cQmpanhei-. ,uttain", de �,'''banho-:-maria'' x1as, ,.';. -'.
< Sábado.à.. Tarde

����������������������--��-����������������������������������������� por parte dq Caxi�s que �� F!b�� �mérica �xl'Ca�as ..

C AMP ii; -o N À T 'O PAU L:7 S T A 'nh:a sempre 'um jogador é�- H.�nda:, NCtS 2,950,90: (dais
·te:t;ldido no. '-gramqÇl:o- par:t" n-ül"povece:nto:s e cincoenta
provocar a- passagem,; dó � cruzeiro·s .. novos) . Domingo à .Tarde
teulpO" e .com o América, elTi., A1,ltor_idades'� ·Roldâ.o Rorjá;
.rnomento� dramáticoà. us·àn- ju�z e. Cláudio Carmfnatti e

d,o dé todo 'seú esfôrço na', 'Donato ,
.. SHv.�, os auxiliare's_

'DERROTADA, A-PORTUGUÊSA PELA FERRQVIÁRIA,
E O BOTÁFOGO EMPATOU COM� O AMÉRICA

ra.nl, par"a quarta:_feira, dia D,é; João Carlos, e Pereira·;
5. Saliente-se que tais a.d1a.- Zezé, Sérgio, Ismael' e T'oni­
rnentos esta.va.m ,previstos nho.·
na tabela, para o caso

-

de Botafogo 1 x Am·�.rica 1 ':__

haver o terceirQ Jôgo. Em Ribeirão Prêtü,"o Bota-
Ferroviáriã 2 x. A. A:. �Por- fogo. perdeu' de saída urn·

tuguêsa --1 _;_ Enl seus da.n:1Í- precioso po.l).to,
'

empatando
nios, na-cidade' de Arara,:· .. com o Am'enca; de_São J.._scé '.

quara" a', Ferro.víàJ.'''ia,' embo - 'do Rio - Prêto, por lxl embo- (

'Ta sern .jogar-bem, venc'eu. a ra. conseguisse a vantage1Ti.
A, A. Bortuguêsa, de Santos, míni-ma no 1 Q.o tempo, com
por 2xO, com um· "goai" de um "góal" de Sicupira" logo
_:aazzani';

_

aos 19 minutos do aos 4 minutos _ Mas aos 14
primeiro te:rnpo, e,outrJ, de minutos, da etapa cGmplc­
Leocádo,

.

aos.. 30 minu.t,Js, 'da 1 xnentar, o Alnér.i..ca conse-

faSe final. 'Saliente-se, que, l guia o tento de empa-te p:)r
desde a rnetaàe d) p� Lü-e ....... o I int.er.médio de J" Alv-es., dau,,­
ternpo,- a lusa praiana ficou 40 números definLivos ao

reduzida a 10 hO�llens; ern' placa};. A arbitr.:lge �l est3've Em Itajaí -. Marcílio Dias
face da contusão -sofrida pe- 9. cargo de Ro.mualdo'

ArpP-e-'j
1 x Barroso O,

lo ponteiró�dire�to Zez,é'� que· Filho � a �renda sornqu N:=_ . .rS Goal de Téquio aos 30 mi-
na0 retornou ao campo .. O 4 544,001. Forrn,o:,l o B.otafo- nutos do 2U tempo' -

'tl'GI LISMOárbitro foi An�cleto Piet:ro--, go, cO';n.: Sufi; Eurico, Z,f-" Tequio do MarC.illo· Dias, Al- §- '��
,

bom· e a 'repda, fraca, NCrS

Ir
Carlos� ,.Ràberto e Cl ber; I deri e l\-1iltinho do Ba.,ro_o

3,596..00. Jogou'a F!er'ró'V_i�� J-Ia.rnilton' .. e Márcio:. Jair, .·foram expulsos. de cá,,,, pO,' ',BUENOS AIRES O pu-
ria, cnrn: _Machado; 'Be'luo- Nininho, 'Sicupira, 'e ,Gan�et_ l' Juiz _ Arnadeu GorLai .e3. g'lista ArgeI).Lino Oscar bin-

mini� Brandao, Rossi e �IO_' ti, E o América, co&11. � Neu- I ./ Renda' - 35 mil cru�élros go Bon:'avena regressou da

guelra.;' Beb�to e . BTazzani; ri, lVlanuf?J, 'Nelson, Adel 011.· novos <.com ·sorteio
..

,d..::: dois

II Europa. e ,informou que
'd·

,. .

I b
,.

M tt
.

V

TI"
:.J automóveis) -

CPltoU combate válido pe oValdir, Leoc�� .19' 'reIa·e.�'lO. ,e Am rOSlQ, O' a e a,t_1.-' "O Juiz· bem qtl.e'·.-pQuip' te_rminOT o jôgo . Marc�liô Dias _ Zé'Carl s.,. titulo mundi3.1 da categoi'iaE,nqu�nto Mari,a. Esther, nacion.al de 'Win'lbledon foi E a Portllguesa, com:' Clau-: nho.; J. Alves, Cardoso, 011--
'.

00$ 44'. m,.;�..;�.i>hu.· tos.�'· Jorge, Vilela, Fe-r ....-e ira e, dos. pesados' nas e inünató-
IBuenQ, ' �rp..

.

eliminada, dO.j a derrota de Roy E;,mer,son dio, Alh:_rto, �anto, M�l.ç:'al e do e Cara'vetti. /."
.

Joel Reis;� Mário Araúj o e! ria,s que será, feita p�ra
'.

o

To:rneio, Inte-rnacion�l d,e I; �ara o iugo�lavo Nicola Pi- S-órnbra;' ··Dao, Mauro; JOh,� pôsto de Gassius Clay. Bp-
W1l'tnbledon, ,pela Juvenil llc.. '. .

\lin'
. .

..

q..úmzinho e .T� q1,1io. navena disse que '0 corphat�norte-amerIcana ;-Rosem:ary
.

�'
.,......

\7.
�

B'
.

,

..,

L,-IJ
-

I'" d Barl�oso _._. Carlos Cavaco,' será travado na Alemanha
Casa.is, por 2-6,·6-2 e '6-;-3, o' ESTADUAL INFANTO- iI- ra.(,8.n','.8 a·�(.o ,8 er ", t '

er'8 João CarJos, Alderi e Alva- contra ó europeu Midergel e
brasil�e1ro Thótnas Koch I-.JUVENIL R JUVENTUDE '_

. �. '. '.,'
'

,

.'
"

./ .

.

.

J'
c

•

, cir; Milti1-'lho e H lio Ra.- 'será trans.mitido pela, tele-
surprendia o público' rnun-

..

,
.

.

.'- '

Imos; . Pauliúh_.o, Ubirajara, visão através do sat_ILe
dial, aficcion8do do ,tênis) Terminará hoje.' o cam-I Jogando no domingo à categoria suficiente pa"-a Vasco

- marcaria o" s-eu·:"ter/';!' 'nilo- Mencze�; Lui.z1nhC>, . 'Ney e Ju-qulnha. (. O..:5mar). "Pássaro Madrugador". � e
classific'ludo para, as 4as. de peonato es'tacdual de tênis" tarde, em àmistoso interna.-·l vencer ao: cr'uzrnaltinó ca- 'ceiro e último' tento 'atrav,'·.3" Adllson, 'Cr�ei), Pa·uIO' Bim e v·enGer Bbnavena, estará
Finais do torneio, ao derro- Infanto-juvenil e Juv-entudc' cional n. [) EstádiO

..
Mário F�-l' rioca, prOl?orCio,nando� um

j'
dé, Nei, GO'náolida.n:dD

ass�n:--J..'·I;'Morais ..
(Lúizinho) -,

'

"

'Em :alumenau - OlL,lpico classificado para as sen'li-n-
'tar Charles Pasarell,' por 'que.-está sendo realizado' em lho, 'na Gu,anabara, -2,

.equl-1
fraco espetaGulo.. a vitória. �

.

'

, 3 x Palmeiras 2
' '

riais eliminatõrias. A sele-
6-4, 4-6, 6-4 e 8-6. l' Blumena.u·. .�. .

pe do Libertad dO P'araguài ,. . ,:',., 'q �;ib�rtad perdeu - com Juiz -: João dos Santos ção t,erá a...partic�pação de
.. . .. � '-A equIpe )OlnVllense do f,oi derrot�ada -pelo ClUbe, de Os tento$' vascaí:?os foram Gualter Portela, FilhÓ foi O:" -'"Ortega., -

Mongesl Molina �

oito 'pugilistas' com garantia
: Agora Jogará o b!asllelI.() Boa',·,Vista. está bem repre- Regat3,.s Vasco da Gama;' anotados aos il.5 mll1.l\tOs. por .. , árbitro, com trabalho fraco·.

'1"
(l)Olninguez)" T'abarel1i' ',e Em Lajes - ·Guarany 2 X de 50' mil dólares para cadaKoch contra o alema:o WI,-

'sentada 'e com
I condiçÕeS de pela .conia:gelll de três teri-j Benegas (contra) e aos 'HJ O Vasco venceu com _Franz�·.· 13·enega�.,; �,Sosa e Insfram; Internaciol{al O

,-

'-um dos prim,eiros combateslhelm Bungert, e. �sta sendo
conquistar o titulO' máximo -tos a zero. ., ,Llninutos, da fase inicial por (Pedro· Paulo)., �Paquetá, ,B_;_·_i�·,. Ma�tinez, (Areyalo), 13erto-. Goals Dino e Pedro e 75 mil para as s'emi-fi-·cotado como favorito.

.
! da modalidade, no Tabajara! O L-i.bertador, apes'�r de ;'Adílson.

. I to, Fontana (Anax:ias) .,e_.�' lin (�Félix)� .]ugqvi<?_h e F ei- Ju'iz - José Orlando de nais, A bôlsa não foi. esti-
Outra' sensação no Inter- Tênis Club�. I lutador, não deniOn_j3tr,-,u l AO's 18 da fase fInal o I Jorge Andrade.; .;re�l� e Da.'"'7I�.tas.. < Souza:. ·pulada.

.

-

....,.,•••,.,.,.,.,.,••• ,....... ,.,......q,.,.,.,,, •••••••• ,.Ut.,.,q,.,.,.'llil......... ,••• ,.,•••,.,.•'.tiiIiI•• tllt•••••••_, ••••,1.'.t.l.tllt.'.�,.,·.,.'_.,.t.,.,.,.,�.,.-t.t.,t.t.,.,.,.'lIt.\la.�u.t.,.,.,••��.,.t.,.,.t.,.,.t.;
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Os. RE�SULTADO'S
·'DOS CL,ÁSSICOS

----) S,ABADO
Em�Criciúma - Próspera O x 2 AtI. Operário
----) DOMING,O

Em Joinville - 'América 1 �x_l Caxias
Em BJumenau '- Olímpico 3 x 2 Pci lrrie i ro s

�rr" Florianópolis - Figueirense O x 2 Avaí
grn Tubarão - Hercílió Luz,2 x f' Ferroviário

�m Videi ra - Perdigqo 1 x2. Cqrlo�s Renaux
Em Joacaba - Comerciar 1 x O Cruzei ro

�m It.aj�.í - -Marcílio Dias 1 x'O Alm. Barroso
Em Lajes - Internacional O x 2 Guarani
Er:n Crich�rna Metropol 1 x 1 Cómerciório

C�LA·SS,IFI-lCAÇ·ÃO DO
ÇERTAME EST-'ADU AL
_'_.-) GRUPO uA",

1°
- América, Perdigão e HercíUo Luz, com 3 pp.

'2° - Met·['Opol e Guarany, com 4 pp.

/3° Olímpico, cqm 5 pp.
. 4'0 -

-

Barroso, cotp. 6 pp.
50 � - Próspera e, Avaí, com 7 pp.
:.60 - .Com�r�ial; c9m 8 pp.

-

..--) GRUPO' uE"
'.10 - Atlét� co 'OpeTário� com, O pp.,

,2° M·. Dlas, Palmeiras e 'Comerciário..,
3° Caxi�s, ,e:--Càrlos Renaux,-com l? PP:
4° InternacIonal, com 6 .Pp.
5° Cruzeko, com 7 pp.
6° F.erroviário�. com 8 pp.
7° Figll:eírEmse, com 9 PP ..

.com 4 pp.

s.ÃO PA1:LO ' Com o· em Araraquara, a Fe�roviá.-
núm,ero de participantes' ria abateu a. Portuguêsa
agora fixado em' i4, ,foi

ihi-I santista,�' por 2,xO, enquanto
cia,do o' Campeonato P'aulis- em� Ribeirã.o Prê'tO', Botafo-­
ta de F?utebol da Divisão Es-

. go.- local, e América de· São·

p·ecial. 'E: dos cinco jo.gos
i

José do RiQ Prêto emp3.ta­
previstos pela tahela, para. 'a ra'm, por· lxL Devido à rea­

rodada inau.gura.!,. apen.as H7s3�r'ão no tprceiro j.ô>go Uru_

três foram realizados" Pe'(§t ·guai x Brasil, pel'a Táça Fi'.)

manha, na Rua Ja.vari, nes-
:

Branco, o jôgo _ Por.tug�êsa
ta capit�( o Juventus ven- de D'esportos x PrudentIna,.
c�u o Comercial de Ribeirão fol. adiado para têrç.0-:-feira,
Prêto, por 3x2. E à tarde, dia 4, e o São ,Paulo x Gua-

ÊNI
Koch Wimbledon.eIn

8ade uinh

C :fi"" S".
Ca:xias :x

_)/

ros de finalização, Badequi� I burc a '. do ernp.lte. '

nho, após CObrança, 'de' es':" '. .,A. p.ress âo do' clube Cio

í cant,ei? por �lcino J?el:t es:...',
..

"ga.lo" a.um entav a ,e fin�l­
,

.qu'e r'd á

, perd
í

a, _a rn elhcr mente, aos 43 rn
í

nut.o i e
chance para o América assl- : rneí o ,' Ad.ael , que e rt . va na

nalar, tendo condições de. linha da á.r ea ca.xrense , .a.ó
dar a bola para Ad'erna.r.. :.·Le· ornar paLa.. trusc a.r UUl

-

rebate aofr
í

a falta na. Lltel'-
CAXIAS 'CONTINUA' mediári.a·..
MELI-�IJ,R "

Ada.el. b a.t.eu , e Badecu
'2:.pro\. e

í

to u a.ssã naLa.nd o o

.oe-.e a.n.co para a t .rc io.a L.:.J
Arner'Ic a Futebol' C1UDe.

ca
PR()XIMA RODADA
'D o: ··E S T:·A D U.A L·

, .. _--) GRUP'O H A"
Em \.""

Lajes. - GU<Jrani x América }
Jooç,oba - Comercial x Próspera
Criciúrna - Metropol x Avaí _

Videira .. Perdigão x Olímpico
l to j o

í

- E-arroso x Her-dlio Luz
-

-
.

Em
Em
Em
Em

----) GRUPO �'B"
Ern. .Lo i rrv i l l e - ./Caxias x internacional, \.
Em -Cri.c!"úma - Atlético x Cruzeiro ,\
Ern Florianópolis - Figuéirens� x Come�roó-rio
Em B!umenau - Pcílmeiras x Carlos Renotftx'
Em Tubo'rão '- Fe-rroviório x Marcílio D(a�r.

PRIME1ROS ...r
.1

MOVIMENTOS I

..

t
I

,Os jrrrrnemos a a.q.u.e s p�r-
t.encer-a.rn ao Ca'das, 'qu� lá
ao primeiro minuto levava
perigo pa-ra a meta defendi­
da por Raul 'Bossse , 'com

violento tiro
.

de Norhertó
Hoppe. U'rrr minuto.' a.pó«,
no.vamente era .0 Ca ias

O BRASIL
.

.

. .

E'O MUN O
TÍCIi� ..

"

�()TAFOGO QUE�tIA' '��,.t
AMARTLDO__ �

•

�

I
•

-\
\

t.

PELÉ 'NO' ,i\1:ETROPOL
-

A' dirCetor-ia :" --do Metropol
�dntinua' insistjndo' junto a:)

-

Cruz�iro pa,;ra' c1ntratação
:lo p tacanté Cacildo. A�redi­
.tat1do ·.qué O. c-lube. ,gaúcho

.
não ceder-?t �se\l àtacànte, o

- treinadOr J03.-o 'Lini:::l ihdicou
0- a-vartte Pelé do Britânià de
Curitiba,' aoS- mentores do
time criscfumense.

, 'j"

O Botafogó _-recebeu tt:�p­
grarn a dos d.ingen tes de I'..Ji­
l::ln, dizenç10 n�ã'o ser p03$'í­
ve1 ,o ,empréstimo do a taca,?-­
t·e· Amarildo. O' clube d�·
Botafogo·· queria,', uti1iz'�lr
I.!\.marildo durà;ntes os' jogos
da' taoa Guanabara, ma,>
.::iiante �di:� resposta 'do

_ C.lube
ítalianô ·0 Eotafogo" vol::a
suas atenções para o :ata­
cante ·Pauto,' Cézar que. tal�·
vez 'entre �ln acôrdo com ,o'
c:ube 'para 'assÍnatura de
�ontrato .

A partida amistosa ;.entre
,'Libertad do Paraguai qu,_
'foi ontem d.errotado pelo
Vasco àa 'Garria p'or três
z.ero será rea iz da no e tá
di0. das Laranj eiras e não ri'
Mar8.. canã. _Â d_elegação' d
Libertad retornará a As,sun
c, ,( :10 d ..... a seguinte 'a0 dL

,peleja.

'�

Dir:g�ntes "do Marcilió Dia)
e --.Barroso de rtajaí· ficararrl
'3urprêsos, �quando. apareceu­
"m 8-deu _o. Gç)1�çalves; p�ni,
dirig,ir o clássiGo ·praiano. _

Havia sido: dés-ignaoo" ,pel:t
'entidàde '. Milton, .- 'E'e]jeir':�
Chagas 'de São. ',Francisco d(�
3ul, Tanto o' Barroso', com�

,

o "'-�-1:·arcHiO· Dias' nao -ti-nhanl
conhecimento nenhum da
müdança de a,pitador.

.

-QLJIN!_A�RODAD�
Em Joa.çaba -. Comer'cial 1
x Cruzeiro' O

.

Em Crieiúma - Atlético' Tento de M'archiéri para. os
Operário 2 x :Prósper;:t O comercialinos

Juiz .:.__ José 'Carlos B_ezerrn.
da FOF.

Na- c2!-pital - Avaí 2 X: .Fi - E:m Óriciúrna Metrop-31 1
gueiren·se O x ÓO'merciário í
varIos Roperto e Ito foram I G,ama para o Metropoi e

?S ,goleadores_, do cfassico

I'
Wald-omiro. para o Comer-

llheu. . ciário foram OS goleadores
Juiz: yirgílio Jorge da FCP Renda _ 3.mil e 500 cruzei-'
Renda �- 1 mil 48 cru�éiro.S ros novos_

novoste 80 centavos.. '

Avaí ganhou,' com MáreiJ" Em -Videira Carlos Re­
Hamíl�on! �'eà<:!.ato, ZL. .ton e naux 2' x ·Perdigão 1 na

ISL.C;. RogerTo·..1..
.

e Moenda grande, surprêsa ' da 'rodada
depOIS....._; pae ... ano; Rog ,'rlO ..LL
Liavalazzi, Caetano (ÜO)- - (.
Carlos Roberto.
.í"H?�ueirense ,- Mão dQ On­

ça, Edmar, Bi, G.erc.i.no e

lVl:.aurício; Zezi.nhv _e Zul,
mar, Vanildo' (AL ci?), J'O�U
Mà:rtins, Cés'ar e Didi (v a·,

nildo)..
.

Em ·Tú.baráo - Hercíli� Luz
2 x Fe'r'roviário 1
Goals de Gonzag;;r" e Braci­
r:ho, para' o Hei'cílio Luz e

R.aino}do· .. para o Ferroviá­
rio, com renda de 1 mil

'

e
400 cru2eiro� novos _: J'uiz
-' SÚvano Alves Dias.

e "Coríntians, �Àpós Disputar, o" Clássicorn a
o jovem v·alor americano 8adequinho, 'qú,; estêve na últirnQ�$_e.m,ona em' treinanu�'ntos no Parque São J()rge� onde, agradou, re"orl:'l,Ç)u on�em PQ,ra a capital ban.de·ir,ante:' 8adeco per­

manecerá mais esta semanQ no clube de 'V/adi Helu, e se' 'confinna ..�'o futebol que apresentou ,nos primeiros tr�inos, será cont-rat,ado,. passan,Jo ,g ser o' compo'n'heiro de Rivelino, no alvi-·
-n,egro paulista.
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Beltrão,' que destacou a im-
portância da contribu ção do R E L I G I O � O S D I S C U TEMBID e a sua corn.pa-eerrsü.o "I �

para os problemas brasilei-!
EDU C A ç � O �_, Eu '"'!'IX' U /'- L rros , a.f'í r-rn a.n.do que a ob.:':!.. ....t'1. � n

...ti..
que estamos realizando é
t.arn bvzm de grande impr.r- .

tância p2...ra a Arn.ér íca La­
tina. Destac!Ju a a.m

í

aa.de

r)'esso31 do Sr. Felipe Hc­
rera ao Brc'},�il, que lhe de­

f
c' �c l real e.st.í ma e can .Ldera>

L COIllO fiadores e test.errru.nrras .

_

O qUIU'bO erripr-é st.í rn o, no çao.
uJontante de tres rri.í.l n

õ

e.s de Por sua V8Z� o pre iden'e

l Os errrpr-és ttrnos corfcecü- I atender 80 por cento da po - cí ól.a r-es , foi concedido ao do BIDy respondendo às Pq-
dos SOlY1am 52 230 OOJI dóla- pulaçá0 que, segundo .se c e,ll- Ministério da Edt...ca ão e lavras do lVlinistro Hdi)

�

res . Três dêlçs, no t.ot.al ds
t

cula, será de 225 mil ern ajudará a financ'Íar _um p.co- Beltrão, agradeceu às born e.,
J O car dea.l Crt.ta.v

í

a.ri i af ir-rn o-t jorrra.l P3,ull.,_'tano Aoha. t.arn ,

126
450 OuO, for arn feitos -ao l 1980.

-

grarn.a nacional de rne í.h or-a., nagens que vsrn rEcebendo a que ricssas publicações - li- b
é

m que e=t.a ónentaçáo foi

Banco do Korde..::te do Bra-- f Atuatrn.errte, só 40 por cerr- menta e a.mp.íí acâ.o do ensr- sua de1ega:;ão p.Jr parte do vr-o s e revtst.as co.t.ótrcos - ve-

I
vcmccdora. nu 'Concílio Vatica-

de Promoçõos;; projeto para �n para finanCIar, ern par e, to da população, c crrt.a-.n I nó t-écn íc o e de
'..

aprendi�a- Govêrno e povo do Brasll. ���e,�se]O����ase dâ·�cr!���;-; g����� r:_°Rctcrindo-,so ao cardeal Ot-

aqulslçao U3 equrpa.rneri to téc- urn a.mpro pl'ógrarna G� corri serviço de á.gua
-

e..:..1C.:L- gorn industrial em t.octo o Destacou erri br-evs histórí ..... o a.Ié rn de
í

rust.r-ações ;�ruas e I t.a.ví arrí o padre Ch��rbonneau
niüo-pedagi-"-lCO necessário ao I c rcdrt.o -industrlal ao setor" náda. 14'inalrnen,te.. '-JOiO Pais. terem �$jct.o 03 fina;nei"'men- não de todo educ.a.c/cm a.í.s. que I �cu.sa-� de ';elhice: �'O qU� o

Cent.ro de 'Tr-e+ri a.rnerrt.o do Pe:s pTlvado e para rn ctrror a.r os Pes.:::;oa terá au.r.o.e.n t.a.do s.e u ] tos concedidos 01'1.. em, em ?ho('rec�ln 03 a.cru.l to.s e ca.sa . I cn.r-d ea.I conhece dn juventude

'-.Jp"'Oo�ll_'heVol�sdtaelacÇoãnOt"".l..do�elenOd�)O, c::

.... ,.....dr�= serviços àe. água potáve� de abaste.cim,énto de 17 500 pa- J INDúSTRV\, N�AVAL ilha Solteira e,� os de ho e, dos. de boje? E.stá enfiado no Va-
� �� _

- - � ço. -

t d
-

d' 1
'

b f'
-

J
� As palavras do cà:rcleal

0(';-1
ticano há 50 anos. Pode- co-

:;adflçâo pela rede bancár�a. a- res Cl ade� o NO.l'aeSiJe: rD...'�'41- 000.' tcros; ene .... iclan-' no Planalto, mãis de TI)etade taviani náo for8.m bem rec?- nb'2c�r QUHndo muito a juven-
través de 1890 agências arre- :Jo-:"'o Pessoa., Aracajú e F:Jr- do' 70 pôr cento de 'sua po- Fin'!lment€, o S �'t') elJ.- de .tódos os ,financiaínent1s hidns em São Paulo. pe1b Pr tude de meiu "éculo atrás. O
A.�"d.adoras; 'ampliação dos ser- ·taleza: Na capi.t�l _

c _ arer�_é, pulaça,9c'-' da,. q��" apena.?' 481 prf'stimo� de 10 780 OOJ dA.l.8::- �té âqui concedidos por Ch8rbonneau, do COlégIO San- que di";se nessa entrevista é a

viços da �Se.-=-�Q de ,OriFmtação O prOjeto pernllt1.ra, aV-Den- I por cento_,dl$PoerrJ..- de agua i res, �o Banco do Brasil, aju- âquê11e bAnco de�-çle sua cria- ta Cruz, que defende uma .li- ..sua opinião, que, -em têrtrnoo:;

'1'a�;�:_r�H�:i��ti��t�d3usdos g��= 'tar O abastecimento_ ,diária euca;t'lada, átuaJ.niente\./ dará ao finanejamento de ção. r:a de er:l:ucação sexual opos- ���le��l�iSva�Q]�',e��g���:, a n��
lic03 de COlTIUUICações do Mi- de 18 000 para 70 000, rn'€1- t / '

_ ,,- - -e2;portaç�o ao 1M: ;.xic J ne - Afir�ou _9.u.e ta tos 'com � o
I O 'Padre Charbonn..-- ...:q..

' acha qualquer outra pe�cooa. Eu ,pos
nistétio dà Fazenda e reestru- tros cúbico:3, v01u�ne suf�- AGUA P.a-RA "' três barcos mercantes fabl't - que, ":lra o_!lteI?-, um. �ruo�- I "que edUCQ(8)0 é Iormacão e so ter �outra oI?inião�'. '

turação das carr2rras de, a- cíente para abast, ...'-C-er .. 63 por BELO HORIZONTE cados no Brasil.
"I punga, o enclnam de ;tID,enSQ oue para form':3r é preCISO j"-"l-jg ·nte ,fiscal do impõsto adua- cento da sua 'população em orgulho e" sendo O' finanCla- fOFmar - Náo há, porém, in- O padre Gharbonne'étu consi-

"ldro e ampliação .das áreas de >

1970, estinlada em -600 1.011 Oútro empréstimo de CONTRlnuI'':;:lio i mento concedido ,uma resuI- fQrluaçáu SelTI de<;:cri�ão. E se I dera .a .entr�vista do cardpal
fl.c:;calização n�aritima -e terre'3- _'tieSsoas. At!u\/mente3 só 12 :000 000 de dólares, ajuda- iTh.iPp.n.TANT'E I t'ante da - contribui 'ão, de o ·pS1C}r� 0'.1 mor:alir:;t� nfio fizer l' Oí.t"1Vlanl exrrem8m�nte DP-

����i�f��bé�ss��ã�er��;:>s co�� "'-doze por cel!-to d9- populaçüo orá O Departamento Mun,i�i- -todos os países da Am€riê'� ?e:scnçao estara entregando. o gn,tiva, "A gente pvde com-

pleta reforma, para preencher contam" com êsse, servico pal de Águas, e-,., . E,�g.()t}s_ d0 Após a 'assin"" tura dos ·COl.'1.- podia di'?Jer qu..a>-? «merc:at:1o �����çle'3 u� �:i:;...lh�ar�� ;;;,� i �;'�e�d��� -h���� �� ca�����o
importantes finalidades, estu- En"'l Aracaju, o aba�teci;r.leA-: Belo HOrizonte a amp iar o trato_:<:;, falou em nome do' comum da Am�Tlca deIxou vezes pseudo·-cipntífjco e a tô- 'pa,sçoado; mas e1a não seria a­

dos comparativos dó compor- tÇ), dentr_9 dê 15 anç>'s, será ,�iSte.ma, ' de _: á.gua potá\7eL Gq_v�rnõ p'<;!r delegação €;-{- de ser -tema -, dg literatur.,:;l, d?� 8"� �b�rrações que nele se ceítável n,1m homom de -hoje
tamento da arrecadação. atra- aumentado de 20 para, 36 de.�<sa caprtal. A p.art r

-

de
.

pressa do Presi:-lehte da R,e- par>=! con.sntuir':":se lllúnà ':.tu- enr>ontn�m. 1 P<=>conhece, porém, que - o

vés dos planos de ampliação mil metros cúbicos a fim d- 1970
.

t
'

bl'
..

t H' tpv:atl·C;:=:. r'ealI"daje". T, O p.adre Ch.a�b,onneau, qu.e I, c<:jrdea_1, como c}-lafe ti.q, Con-
do cadastro dos contribuintes. "

" .'� o prO]ê Q assegurara a pu lca, Mln13 ro i�110 _.L.L - �

p qse:;:�� r-;�r1 'dário de de.scrl- I �regaçao para a D01..ürlna- da
A parte referente à divulgação --..,;._::\...--- -, -_- ._ � ções completas e crllD� pur I Fé pude imnedir m'J� o.s pa-
mereceu capítulO especial do p""('>��C'idRd8 do infot"mãr>ão. a- I drps ecor>revam -e pUb1irqv"m li-

planu do Senhor Antônio A- cba ql.�e o seu tr"'b<::)lho e d�

I vros .sôbre o .s�xo. "Ai teria-
milcar de Oliveira Lima.- I W II_

.

-

B'
-

-
-

� ,_ .. '

f'OlQO'''lS tAYD. ,f:jrlo "muito bent='- mos de obpdecer".

������:: DO .

I '

a Ig "'�":" ,r�stelDp �_
i"

fico", como deç'a::ou, a um (Agência

SIB: .....
Para que os 204 objetivos,. .

- , � I .

-,

v�sados, rea1mente -

pos.'31'4m al-
' :

,'C.ato' l,·COS Ca,g,adoscanC8 r os fins anunciados é
.

'

indispen�ável, como reconhe- RE�UI N�rs MÁGICOS NO PRÁZ� ER
��Us�aN�nn�aO e����oVLc:;t�e�r�

',: -

Df.' COZINHAR EJ\.-\ Podem Sor D;Elconosprensa, que sejam me1hor das 4;.

, J.
•

""/
'

tVl.-� ..

as condicões de vida dos servi­
dores pÚ.b�icos, com ��ea i'ls:.tes
ou promo�ões ou a jnda reG] � s­

�ificacões aue elímin'2m as fón
tes de preo8upações que od-

I
minam o pensamento dos fun­
cionários _ Sem eRsa segunda
preocupação e inll1:fil repetir se

t f::::;-;;g dOos�P����ej:�������' P01�
'a meta homem, como' b�m
reconheêeu o Ministro da Co­
ordenação é a principal.

Plano evê Reapar ;lhamento
Das Repart

�

�ões da Fazenda'
o Sr. Antônio AlUílcar de Oliveira Lima, diretor-ge­

ral do Tesouro, erri cumprimento das normas baixadas
pela Reforma Admib,istrativa, acaba de oferecer ao exa­

me do Ministro Del im Neto um plano d'e 204 objetivos ..

para o exercíc:o ('
e 1967, compree;ndendo reapare'ha-

. m2.n�o de tôdas as reparttcõ es do Ministétio da Fazen­
da, lnclus::ve as Sl bord.í riad.a.s às Delegacias Fiscais dos
Estados, muitas c elas em precário estado de higiene e

segur-ança, corno .'

Delegacia Fiscal de Pôrto Alegre, a.s

..- Alfândegas du Ri c de Nfre.r óf., c outras.

,

De acôrc; o com esse traba-
1.L�0, havera uma secretaria­
��r,a1 do COnst;D.'o de Planeja­lnen�o . � AI?''r.l..C;<;o' rn.cri to da
Ad.m

í

n íst.r-açã, F lscal UITI corr-
tro de ���einan!.en Lo elo pe'3s�al
p�ra o .... leI?-"Car _areclassifica­
ç ao e, a rCl.Ot?-çao,. � lém de Q:TU
PlJ-S o.e trabalho, Ja em f in­
Clon :I.�E'rllO, pa.ca: equac'onar
os pro�JI�lTIa.S apres�ntaào<{ 0m

ll}-emonals da
_ a.E".'3c)ciações das

c t�sses. _ fazen�rla ,. Ó Con­
�elho ,Ja, In:3ntnu contato COHl

C:..;,s pnnclpau� dep�rtamc..ntos dtt.
1; az�n�a., at_e h�.�'" desprovidos
�le lUS vaJ.açoes aygnas de suas
)mpvrt�ntes _ tar�fas fiscais e

't�� orlentaçao o contr::bl in-

A ,Secretaria .Geral do Con­
�e�tlO de Plane Jamento e Apér­
f�lçoamen.to c;1 a AdministraçãoI IscaI cuIdaq.... de outras im­
porta�tes_ rn,-,térias, como a

�J"gall.lZa9a� le um Seminár�o
oe A9-mlI�lst.L açãu Tributária,
organ�za�ao (o Cadastro de
ContnbuIntes en1. São Pau10
e outros

. �t�1.os, nos moldes
d.a expenenclá, 'vitoriosa no\Est�do da 9-'l anabara; recupe­
raç�? de VIaturas p'3,ra maior
1'aCllldade du exerciêio das ta­
refas ao c01í.trabando o regi­mento de A:rrec� daçã�, estudo
com

�

o SE RPRO de maior
contr?le

t
d?s serviços a cargo

d�, Dlr.e orla da Despesa Pú­
bllc�; ,1nsta!�"'Ção de célebros e­
l�trO!llCOS e}n oUtras grandescldaa.es do. 1 .I.terior; instalacão
d� ,delega;1f? s-padrão do Im­
posto. de Rel."1.da; aquis�cão de
um sIstema .(ie Telex qu-e cubra
todo o. ternt ório nacional, pa­
ra o heI de�';mpE'nho das or ..

de�8 de serv; ço, portarias e de­
��I� �atos_ bç, ixa dos pelas Ad­
.1nlnLSt.,raçoes centrais dos de­
p8:rt�mey!-tos:, estudos para a
crlaç-ao �� 1. �m departamentode

. AdI:l1n�stfacão ; uma secre­
tana tecnlCà, para a Comissão

JU1Z0 DE DIREITO DA PRIMEIRA VARA DA
.� ,COMARCA DE JOINVILLE

e ,raça com o pràzo de

vinte (20) dias
, ,

�.
� DO,.ltor Francisco José Ro-

I
coberta com" telhas de barro

u.J.:.lgues de Oliveira, Juiz de�Di- � com duas janelas na frente e
relto da., PrImeira V2ra da C8- porta ao ladÇ>, edificada no ter
marca 0é Joinville, Estado de

I
reno acima deSCrito, a qual fo'

ls�ntat Catarin2«, na forma da ava.l.:.ada em: NCr$ 1,800.00
el, e c. (hum mil e oitocentos cruzei­

Faz s��ber,.... aos que o pre-

I
ros novos). 3°) - UMA CASA

sente ErUtal de P!"aça com o de madeira, coberta COIU'- te­

prazdo ldt vinte (20) dias, virem. lhas de barro, com um'a jane­
ou � e conheci!nentv tivereu1. la .e uma porta na frente, e-

Eexped�d()S nos Autos da Açào dificada no terreno acima, a
xecu �fJa Cambial, propo'3la qual foi avaliada em: NCr$ .

por Aroldo da Silva Gentil 1.000,00 (hum m..il cruz'�irus
contra José Loureiro, que 58 novo.s). 4°) - UMA CASA de

...... proc�s�a perante éste Jl_�izo e madeira, ooberta com telhas
Cart<;?rlo Privativu do Cível e de barro, com treis jan�la.s na

COI?er'.:::.o, e tendo em vista ao frente e porta ao lado, édifica­
mal.S (' ue dos autos çonsta por da no terreno acilna, a aual
de.sp�..:ho proferido fl,OS 6-;6�67, foi avaliada em: Ner$ 1.600:00

a�tbol�'lzou a venda, em hac:ta. (hUIU mil cruzeiros novo:;). E
p� H a, dos bens abaixo des- para que chegue ao conh°c1-

Crll�O�, cvm suas respectivas. a- mento dos intere�.êados e nin
va l� ções, pertencentes ao E- guém possa alegar ignorància
Xt;-C� tado, que serão leva0_os a mandou expedir o presente e­

pUb·Uco pregão de venda � nr- ditaI, que será afixado n q, sede
rem.i-atações, a ql1em mais der dêste Juízo. no lugar d� CO�­
e niaior lanço oferecer. acim � tume. por copia. publicado trê."

t':llas re.specti·vas avaliaçõ3s.
-

pt."- ! (3) vêzcs em jor:t':i...al l['r;a� do-
o porteiro dos auditórios. ou i vendo a prim..::irq, P11b'iCQ(_'8,O

qU�n1. suas VCZ?S fizer, no dia

I"
ser feita com antecedência -pe­

qU!atro (4) de j1..'Jhu p _ vindon- lo menos de vinte (20) d"'a.s. e

reI às 10,30 horas, no local em a terceira no dia d� \. ""nd<:t. on

cnpe se rea]izam a. vendas em se nêste não fôr pubJic".:Ol do o

�;a�'5ta pública, determinada.s, jornal, no da edicão an+_erior.
T;>or êste Juízo, no Edifício do: na forma da lei. D ADO A p<;>.,s­
l.rorum. sito à rua Princesa T- 1 sado nesta cidade de- .Joinv:i11e
�� bpl scnm a con1. a Rua Do- 'aos seis dias do mê:�; de j''''nho
!,la Fral cisca" 1°) - UM 'I'ER- I do ano de mil nu'!recento<:; c

�ENO. ,sito nesta c"rlade, bq: ....
- ! ::::.essenta e �ete, (1967),_ F11 (fJ.)

" o do Bupeva, nos f11ndus dg, I IvI.S, G. P::-reira, Esérivã o

�"ua Monsenhor Gercino, com
1
mandei dati1ogr�far confeT�,'"

,:t�a��etJ�s F�;r��e��� l��ara�l��� ���l�e;�� ��) o������G�ru'i�TO��
d� fundos, limitand.o-se dp iX'TI ,Direito da Primeira. Vara E�s­

t l�do com terras d� Fra.ncl<;;:cO-I tá conform� o or;q:ing1 �fj:X:':J rIo
.Arlindo Borges e du outro la- na sede dêste Juízo. no 1ugar

,

do com as de vf"l'ldedoras, con- I de c�tume do Que 0\.}U fé. Da-

l tando a área total de 5 - opa

I
ta supra. A Escrivã.

-

metros quadrado<=;, o au-::\,l foi

I ��;al�d���:dÁ�1 �eo:�g�ira. p�:..�� da Salette Guitnarães

.\:;"
••-j••-iI FI .....-. ,

�
••�·i. • • • • • �-iifi.1Ifiii'\a i •• i ..� • fi••• • • • • • •

"'1
, Expresso s

I sarandubense 3

Linha de JOINVILLE a MASSAR:-ANDUBA
Partida de J�invme às 9,15 - 14 e, 15 horas;
de Massarancltuba para Blumenau� com par­

tida às 6,30 - 10,30 e 16,30 horas.
_Agência: RUA 9 BE MARÇO, 372 '

(ao lado do Café Expresso)
I ; •• , ••••••�••••••••• B •••••••••••• à •••••••••••••••••••••• ,

publicidade
a l�em Sta. Catarina

CONfECÇÃQ E, CONSERVACÀbde PAINÉI5
TO{X) O ES�ADO

NOTICIARIO DA. _.FE]),ERAÇ_.ÁO
DOS 'EMPREG1\POS ··NO CO ÉIHGIO·-,:
DO ESTADO DE 'SANTA CATARINA

t riP dr:- dn'eO'''"ldo Clu _:Ri�<;;:;l à J conh"'cir""on+b a <O'ano0'8r.�D Pg-

�
f-"1 � ,.....I""".f' ..... ,���""('>;� r""'+,�".."...,"" �: ...... ��T tá se tornarldo ("�n') vez D'l-::l;_

, 1- do" Trapalho, que ali s_$ realiz
..
a jor Pl11 cert-as cidarles, como,

1 F �v�� '" �íi (") pA ��;CqeX��P��te�� It�;��bP�;'���

11.l\'IPÔSTO
SlNDICA:L/ mi?n4-o� dpixarBm '-de çumDrí-la,

:S:Ó na ãrea ut"hnna, s.�ndo i ..

.A. p<;;:t--q F'0rjp""f1r{ío tATl1. cb""'- gualrnonfa q;r�hde a con�O'q("9:o
q<:.>r1() info"l"'rn«enp<:;- n:-tllih-) O''''q'_ no� m11nicín:ioQ dp' 1":rqvÜ2:�nt-,..,s.
... -,.....- � 11Dc'n0�tn' dq ,C'onpç:�r.i:ío r10 "'"R,'q_l'l ç:'p'l�;O rle C';rYl.bor'Ú. Cr�'f\_

, T'Y'>..,nA, +n �'�nrH"""<:ll r'I""" '-'0 ·v=ri._ "boriú, IJhot'B" I.... u:i7. (Alvp.�, P""-
fjcn, no int�prio'" do r<::t<;:H-10 0'Y'l- nha Picarras e outros A.s fi.,..:
do iTll-l'rnfY''''� <;;: f'ir'YY1'""'C' "';::;n pC't5o m!Ol.s que o paga'!"�m. n;:io o fi.­
:r

.... ,...."'''.-.rrln �"""'-,,, +r�'''''''+r) ��" Eer�m. por sua vez, .sôbr� 2 to­

'td';(+'n nq C"n"'_""n'�rl .... ;"";::;o ds"-' l,::>.;e:;: tql1d"�dp d0� sell�· aTnn'�·eº,f-l.rlo�
00 Tr8broTho I'r:; L.T. artigo loque também con�tit.1ü infra--
538 e-sBgninte�). cão p�,c::;.<;:iv�l d� multa"' .

F�ta �ntjdade v?i diriglr-.se
-

Tglla)n:,ente n� T.J:?gu:n�· jrrí_
i às aut<:rrldade,g do M T _P.S n'1"'r�� f.lrmq,s dpjxar�;rn - da re­

!' eXlglndo maior vigilância na colher o Impô,':::.to .c:::intii�-<">l ',,-_

fisca!izacão do oagampnto dpc;- Dois t8mbém 3i1i a fjc:::ca1izacho
sa obrigação, pois segundo tem é ot:çje:;:sa. bav�ncto cac-ot::; ..1':>.

f .

empreO'Qdos de vint�� 8 ....... 0" fie

I
c";c:::q nBo nOC:::<;;:'l1;rpm C'",qr�r c""'r-:

,

'"iS O qu.e procqrQ;-' ;;;fad�Ofiss.!u;,al devidameht"

de horistas.
_

(... <y rí�9d";pr���'i!\''1:,,..e���;oN'?:��:��
Em gôzo ::D::�a:,S SeguiU! '���<����' �?a (s'��r:=?e�E��;;em�;,

dia 16 de junho para os Es- � l!{{;,. \\.1.:.( IV:.' \\)�_ pre.stdfnciq dp-t::t pnt,iê'1r'rlo V��

tado3 Unido-s o senhor William ............__:::::.. 00� \ levar àr'Ol''''e ó'_<:T�O ·_n..-icionq' QC:::\

Medéiros, representante no � � jnforn1:�f'>õ'"'c::: ol)i�t,·"O",,� �A"'re
Bn��.-.;il da Federaçãu Intern"1- a .<::�)negac_qo do T:.n,nl"'"+Q S�n,
clonaI de Empreg-ado,s e Téc- di��l P'Yl'1. S"nta c"".t a,�;n� p�.P'''A
nicoi! (FIET), que ali

-

per- 0ue, por ,C:::""ll. in1"p.�mp.:i.;o
.manecerá cêrca de quatro se- Jp".'" ?o rniniC'tro .Ta.r.b'1�s
mg-na. em visíta a seus fami- sàr-inho . notícia do 0l1e

liares.
.

; ocorre sôbre o assun+':o .

\ j
, ,

1\,.�T,! r-n..IT�T"vr-� NA.

I
PR óXIMA D�CADA

O Don-:::trtpmpn+o d.� �o;>b<;>'hO
dos Estarlo� Unido'S pra.Híç'�e
nu� a p.('()no�nia TI. 1".. t��<:l-rn -'rjr"'l
nr, o'fRiPCOrq: Ôo� 75

r

a 85 rn';-

I JhóO-Q de e"YYlnr0VO� in�is no�
....---..,.,... pr6*;moc;' cin�o "'1'os n a'l­

j mpr.+o -de pmnr�ô-oc::: dpvf'rá 0-

'-'?�;onar um Pr00HtO N"c;'orl""
: Br'� C) ctt:' 2TYrnY�"l'Ylq,dr"õ!Yl "'nte 1 B'1

I ��h����deodÓ���:rl����;0���
i ;tri'=tvb���d:�C;�';t f:��:2; __ l��:;'�
f �����f !a�aâ��� ��n��m;��
tamanho, da fôrça trabalhista,

j aumento de produtividade, di-

I
minuicão da semana de tra­
balho

�

e medias de de.5émprê­
go. Cêrca de 75 por cen tu dos
novos emprêgos serão n'as in­
dústrias de serviços, especial-

-' mente nos escritór10s governa­
! mentais estaduais fi locais; nos

'negócios, profissionais" servÍ­
cos médicos e educacionais e

11u comérci-o. Com o de�ern­
prêgo- atualmente abaixo de 4
por cento, o f,uturo cre�cimpn­
to da economia dependerá qua
se in teiram�n te de novas en -

��d�S e�:uJg�ça trabalhista,

BRASíLIA (V. A.) - O Presidente Costa c Silva írr- abastecimento de á

gu a a I

94 DOO. pessoa.s, ou' seja, 7.5.1
:por cento da populaç tO est.!.,
rn a.da para a.que.Ie ano.
Atualmente a p:Jpula.:s'ão d'�
Belo Horizonte é de u n m í­

Lh ão de habitantes, mas so

40) mil i�o.ntam com serv:'.._.o
de água pot;..Lvel.

#

o crrefe da Congregação para a Doutrina da Fé, car­

deal Ottáviani, falando a um j o cnal italiano, af:rmou que
excst.e iri publicações de ed.it.ore s católicos, de autoriçla- r:

terrompeu a reunião luinistérial pa.ra prestigiar com

sua presença, e a de todos os rrrírrrst.ros , a sol�nidade da

ass�natura de seis oon't r.at.o s entre o; BID e o Govêrno

brasileiro, para financiamentos destina1ios a contribuiT
para o desenvolv:rnento eoonõ.m.íco � social do Brasil.
Presentes ao ato e.st.Lverarn também Os Gqver?adores de

Minas Gerais, Alagoas e Pa:-aíba, todos beneficiados pe­
los créditos concedidos, e que assinaram os d.ocurrrcritos

ELEIÇ,í:íO NO SINDICATQ DE FLORIANÓPOLIS

Nos dias 21 'e _22 de junho, realizou-se a a:r:1unc:ada

e 1 e:ção para a renovação dos quadros� diretores do Si.n­

d�caio dos Empregados no Comércio de_ Florianópolis.
A ç�hapa vitoriosa, encabeçada pelo compt'lnheiro _Zil­

tau Jovinc) <.ia Süva, foi eleita, no, primeiro escrutínio,
.

tendo ob.tldo nada luenos de '353 votos, o que representa
. urna apreciável demonstração de vitalidade da entidade

local e da. ,compreensão dos deveres sindicais dos seus

aS\sDciados, que acorreram a prestigiar o companheiro
candiclat() que se prOpôs a ,iU1primír- novo� rumos ao

orgão repre�entativo da, classe na Capital do Estado,

pondo-o em condições de defender- Os interêsses da ca­

tegoria e de promover Inaior áproxhnaçáo da classe co-.
merc�ár:a flo.rianepolitaria:< com os órgãos congêneres
de outras rreg:ões do ,pàíS.

eles católicas e algumas vêzes de pGdres, que, embora

COlU boa-fé e a melhor das i.n.t errç
õ

e s , causam �é[';os
p robtern.a-, na consciênçia dos jovens, em vez de contri­

'bu
í

rcrri para uma educaç5,o sexual saudável.

A dirBtoria eleita, está a�rn'
constituída: Diretori,a- � m�-�
bros efetivos: - Zllton 30vino
d-a. Silva, Francisco' José da
Rosa e Isaac Resende de 0-
}jveira - Suplentes: Paul.()
Souza, Ernani Duarte Fatia ....

e AdiLs'IJ Seamann - -Conselho
FiRcal 1 efetivos: Huberto Mo­
ntz.� Norival Nunes e �loaqu!m
Coelho da Costa - Suplente,_<::;:
José MarcaI da 5ílva,

,

João
Claudio de Oliveira e Manoel
•João dos Sant-os.- Delega.nos
Repre�entante.s .Juntu a F�­
deracão - efetivoc:;: Zilton J-o'_
vino

#

da Silva, Aníbal da Pu­
rificação e Conrado F-red 8rlCO

Monn: Suplentes: David Li­
vramento, Zulmar Carpe3 e

Francisco Crescêncio, Mariano

7�'RNCÃO DO
Il\'1PôSTO DE �ENDA

A partir do m�s de
/

julho
f)e:;: 'salários até NCr!1!; 400.00 es­
tã o isentos da tributacão do
Impôsto de Tenda "conforme a

mensagem pre.c:.idencial jã' a­

provada pela Câmara dos De­
putado3.

ENSINO

O'F"L-:RI'T'A-�E,-' pReIAT·-..IJttS r-�'_I:' __
< _;� JiL,'ti � "- �

C'fDADE DO VATICANO
(UPI) - Paulo VI restabelec'2u
\) diaconato em caráter p�!"ma­
n""n+p. no '"motu proprio" in-
titulado "Sacrun"l Di�lJonah,s-
Ortiinem"� qUe permite aos

homens casados serem diáco­
nos ..

O documento pbntíficio� es­

crito em l'?tim, assinq,.}a ter o

Concílio aprovado a criacáo de
1lm di�conaLo p9-rm<;>TIf>nte 8-­

bert:o tan10 os ,e:;:u1teiroc; 0uan+-o
ROS casados, U-m solteIro or­

den .. ào� diácono, todavia, nãu
mais poderá contrq.i;r matri-

�:�iO�� Cd���n��a�:rm���:rt-�,�
foL rxada a de 2f; !=Inoe:;: DarA­

os ·c:o:teiros e a de 35 para os

ca,c:.8 dus.
'Fêz ver o P8.pa no docll-

mento quP o "dj"conat-o Ja n�o

d€ve ser con�iderado urn sim­
·)le;e; D�c:.C"o no caminho Cio S8.­

cerdócio"-: O diaconato

pormanente f6ra abolidu na

Igrej a há mais de mil anos e

a condicão de diácono era

mantida' apenas como pO'3ição
intermediária, anterior à or­

d::::nação sacerdotal.
Caberá as conferências epis­

copais ou às assembléias de
bispos decidir u estabel�c:iplen­
to do diaconato permanente em

SU9_.S respe)�tivas jurü::;diçõc:>s,
com a aprovação da Sqnta Sé.

Os candi-datos casados- :.ao

diaconato só poderão ser or­

denados com u consentimento
da espôsa e desde que esta dê
provas de sua probidade cris­
tã e- de pos.suir qualidades na­

tvyais oue não constituam nem

impedimento nAn!. diminuicáo

I p8ra o mjnístério do marido".
Os diáconos permanentes

I
deve...rão exe...·cer ofício ou pro­

I fj'3�ão aue não os impeca de
, se" dedicarerl1 ao sagrado mi-
nistério.

>

ICA�CULO
DE SALARIOS

: A preSIdênCIa de<:::ta Feder9..
-

,

cão recebeu do deputado "A.-:.
� fonsu Celso cópia do projeto de

II lei
...

nú�ero 214, por êle apre-
,spntado à Câma.ra dos D�nn­

+a.dos, jnstituindo normas pa.­
ra o cálculo de salários e de­
terminAndo a correcão das ta­
belas pn""xas ao D�crA+-O J"'l,'l­
mero 60 _ 231, de 16 de �i'evereiro
du corrente ano qlJ� r.nodif;­
C0U as tahe1as do .salário mí­
nimo vigente, no tocante ao

CONF�l?ENCT"

!.:�ACIONAL
�ABALHO

Nos,._c:;o prezado comnnnhel"'o
Antonio Per�ira M�ga]di: nre­

sidente da Federarqo do,::::' Fm­
pregadOS no Com�rcio do -Es­
tado de São Pan'o e minist,ro
do Tribunal do Trabalho. via;­
jou para Genebra :na qualida-

Apenas 9.800 . Entrada:
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Est"á à venda no XERIF�S BAR (ponto dê -

_-_�:- ônibus das En'lprêsas Reunidas) e na 1.1- �_�VRARIA BEHR, en1, São Bento do Sul. ,.."
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�DEPOIS DE CONHEC�-�OS�l'lA '/

VOCÊ JA�,�AIS SE CONTENTARÁ­
,CPM MENOS -_

-

Prega União' Nacionai-a

�m entrev�.sta; à imprensa; c�- l rnaçôes, para �iljtares e civis
Loca, o Q.t'8tor d:::, As.so::;laç�i.O f e o de COll"lanaO e Estado
aos Diploln' .nuos da Escola! :J\.:IalOr das Fôrças Armadas: �ó
SuperIor de Guerra Sr. Joãu! para militares.
Garcia, refutou a campanha! Os eS"Lagiár:i�os .são onelalS su­
de deturpação do sentido e da I periores e generais de n'ossas
:t�nalidaàe da ESa e da.. ADE-

I
Fôrças Anuadas e' civis que

SG, sua continuadora. . d2sempenhalTI funções de re-

lêvo na vida naciunal. O en-

,"Na Escola Superior da sino é IninlStrado pelo corpo
Guerra - dIsse - há um es- permanente, constituido de ex

pírito de união nacional, união fi 1unos. e que se renova cada
en,re ...

'

as }:<'ôrcas Armadas e a três aDaS Segundo o Senhor
elite civil da

�

Nação, cora os' "João Garcia, a influência civil
I mais patrióticus propósi�os, é maIor do que a militar na
,

capa?i de prestar relevantes -

I
ESa,

"

t servi�os ao Brasil''''. O diretur da ADEsa refutou
I ":A 1 primeira imagem que se , a alegação que tachou de fa1-

tem da Escola Superior da �a, segundo a qual a dout.t·jna
Guerra ...-- prosseguiu o senhor da Escola Superior de Guer­

i ,,"'oão Garcia - é a de que ;)� ra procura dar ênfase à se­

I t-rata de um grupo de ofiCIais ,gurança em detrhnento do

r reacionári03 de nossas fôrça' d2�'?nvolvimento: O poder na-

i �rrl���?--' �1�� i�oPu��in���;���: c10nal é o eonjunto de melos

� sivamente conservadora e arlS- /��n��c�c1�p�e n�a������ão p���
í tucrática.. Nada mais errônea. ob:iI-"!1::ivos nr::>cjonais tan�to no

I Ela é um instItnto de altos eo:;- ânlbito interno comu na esfe­
i tudo.s sôbre a S�guran�a Na- ra internac�onal, abrangendo o

c';o:pa,1, de<;;:tína ela a civis e rni.- campo puJitwo, económico, -

lltares, com três cursos, sendo p<':-lco-,.c:ocial -e- militar. A;.�.qim
o Superior de G-:"lerra o m....,"�or não há que �e faJar em maior
dp.les, com cerca de RO estagi � - 011 menor .segurança COnl me-

;:toJàn��� ��qLS f����t�;�� Ci'�� ei���re��re� a�<t�rvo��Te�,��5
Doutr:na da Seguran:ç'a Na- fnnd8ment8i.� -do bem-e�t"ar,
cíonq 1, que é a 9r.<;;:niraçãu máxima de

,

Além do S'l.p�rjor de a'IPrra tr.nQ a Nacão,
.

a 'ESQ :tem o Curso de In::or- 1 (Agência S. I, B _) .
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ro informa que aceita despachos para as seguintes _
lo-

calidades: ,Campo Alegre, S, Bento do Sul; Rio Negrinho
Rio N-egro Mafr'3., Blumenau, Innaial, Timbó, Cur.itiba
Papanduva. Major Vieira, Três Ba.rras, São Mateus do 'Sul
Canoinhas_ Irineópolis-Valões, Pôrto União, da Vitória,
Pôrt,o União, Bituruna, Jangada, S. Joaquim, Agua Doce,
Uruzici, Olinkraft, Urupema, ItaiópollS� Paraguaçú, Hori­
zonte, Palmas, Renascenca Rincão, To,rcido Clevelândia,
Mariópolis, Pato Branco, Vitorino, SantaIla, Marmeleiro
Frandsco Beltrão, Lebon Hégis, Curitibano� Santa Ceci-=
lia, ponte Alta do Norte. Ponte Alta do Sul, Encruz. de
R.io do Sul, Lajes, Herva] Vento, Campo� NQvos, Capinzal,
Santa Helena.� Jobará, Concórdia, Ca tanduvas, Ponte Ser­
rada, Ce] Passos Maia, Rl0 da Vargem, Palmares, :!M:a­
rombas. R2ncho Grand?, .A 1tc Bela Vist9.. Santa Rosa,
Joaçaba, Lu�ernC:2, Tr-€.�,-, Ti1ias-Papua.n Tangará, Pinhei­
ro Preto, Iomerê. Fraibnrg\J, Marcelino R�mos, Vjadutos
Gaurarna, Erechim, Fachinal dos Guedes, Xanxerê, Xa�
xim, Cordilheira Alta, Chapecó, Abelardo �uz, Passo das
AntR� Bocaina do Sul, Canvas, Santa Clara, Bom Retiro

.. �:::_=Alfredo \VVagner, Taquaras, nanta Al::'>::l.aro, Palhoça, São
�

Miguel, Matos Costa, Calmon, Caçador. Rio das Antas,
Videira, 10 de Novembro, Liberata, .Jat'dinópolis, Flor da

�=:::=Serra. Medianeira, Cascavel, Sarandi, Nova Prata, Jacu­

� tinga, Vorá, Nova Esperança, Rio Tuni? 'Rio do Mato, No-

=_;:;=:::_
va Concórdia. Alto Verê. Verêzinho, ver�" São Jorge do

_-=p:;
..._:
__
-

Oes�e, Vista Alegre, Sede pjnhal, Sa.nl a Ll"cia, Can1.pa
Gnoni. Salgado Filho. Itapejara, Eonl Sucesso, Chopinzi-

� nho, São João. Lal"anjeira, Díonisio Cerqueira, Barracão,\

� Santo Antonio, Capanema, Guaraniaçú. ii

ª:" Melhores Informações na A-gêncla: Rua 9 de Março. 607 ã
� - Fane: 2140. �
..1[]IIUIIIJIIII[]mislllllll[]lIl!íu.mntlIUlllnI13'[lll�lImIUI[lllmmmlnIlIIlIlttl�

À LUZ DA VERDADE.
DE ABD-RU-SHIN

A pova e lógica 53 ';êdona
que 'esta Mensagem expõe,
dá.� respostas às perguntas
de todo� os tempos, e8c'!.a­
recendo os' mistérios da hu­
luanidade. além de Que ca­

raéteripa _perf€�it8 qlente o�
erros de eras passadas, fa-
,cultandv uma compreensão
genuína das Sagradas Es­
orituras.
"SornentQ na convicção re­

pousa a verdadeira crenca.
e a convicção só vem atra­
vés de provas e análises ir­
r-e�t .... .;t�""'''!

Pedida<=; de
sóbre esta obra poderão �e­

dirigidas, s�m' compromi�so
à Ca::xa Pustal, 568 - Join­
viJle-SC. ou dlr"'tamente à

I
ORDEM ,DO Q�AAL NA

j
TER��, Caixa Postal, ·1465
- Sao Paulo. �

NO INVERNO "É MAIS FÁCIL COMPRAR UM REFRIGERADOR"! Vá Buscar o Seu Refrigerado· Com a "Litrovantagem" IHERMES MACEDO! 'KPague em Até 18 Pagamentos 19 ais! Você ão Pode Per er sta portunidade
���������.w�.w.w�������������������""••��.w���������������������'*��'e.�'�.�,e.�'�.�M.'��MD��������MD���W.������������������������"�.Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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JUDIA VIS'ITARÁ BRASIL

,TEL AVIV,,3 (UP!) - A escritora Yael Dayn, filha' do
Ministr'o da Defesa de 'Is'rael, Moshel DaY9,n, viajará amanhã
para o Brasil. O embarque deyerá ocorrer 'no aeroporto de OrlY,
em Paris.• onde se encontra, por vorta de 20 rroras, e 30 minutos.

PAPA RECEBERÁ JAQu'ELLINE
DUBLIN. 3 (UP!) - Jaqueline Kennedy. que ,�e e.ncorrt.r-e

atuaJmente em férias na Irlanda. com seus dots filhos. será re­
·cebitla pelo Papa Paulo VI, em ::Roma, dentro de poucos dias.
Jaquelline. quarta-feira pr-óxírna irá a Roc]:l, na Irlanda, deven ;

do .rio d ia, seguinte seguir para Roma, onde passará provàvel­
rnerrte cinco dias, antes de regressar a Irlanda..

GlJEVARA VOLTA A BAILA
LIM�, 3 (UP!) - As autoridades peruanas desmentiram

as notícias sôbre a existência do estado de emergência das' fôr­
ças territoriais, c.orn

.

o objetivo de impedir a fuga de Ernesto
�'.che" Guevara, que estaria em território boliviano. Notícias
não confirmadas oficialmente,- _destac.avam que a aeronáutica
peruana cotabor'ar-ia com a Bolívia' na ·captura de "Che" Gueva­
ra.

CUBA REPRESENTA" AME'ACÂ
WASHINGTON. 3 (UPI) - A subcomi.,c:;são para a.saurrt.os

interamericanos da Câmara dos Representantes afirma que o
Govêrn0 Çubano representa .hoje urna ameaça à estabilidade d
!\::. "lérica Latina, muito maior do que, há um ano. O testemunho
apresentado, apoiam-se no fato· de que a situação piorou desde
o ano passado, conforme diz o relatórió divulgado pelo organis­
mo Iegfala.ttvo .

QUER LíNGUA-DA FôRCA
NOVA DELHI, 3 (UPI) - Ô líder do partido opoaíctorríats

Ja.nah AtaI de Sar.i, instou o govêrno da índia a construir seu:
reserVas urna bomba atômica, para igualar-se 'ao poderio cres- •

cente da China Comunista. "Temos que f'a.Ia.r-. com a China. a
mesma Iíriguagersi, isto' é,' a linguagem da fôrça" declarou Ja­
nah no discurso pronunciado na estação de Smila, que domina
o Tibet, ocupado' pelos chineses.

LíDER MA'LAIO ASSASSINADO
ROTA, Malaia. 3 (UP!) - O líder do partido da- oposi­

ção nialaiana', 'Samad Gul Asmad, foi assassin'-"do hoie a macha­
dadas por uma pessoa não identificada, em Kota Bahu, O as­
sassinato: Ocorreu quandQ Asmad' dirigia-se para. seu autOlTIóvel
depois de assistir cerimônia religiosa numa mesquita. O agres­
sor sumiu no meio da multidão.

MI�E'í.rtos SOTERRAD�OS- SALVOS
. 'MANILHA:_ 3 (UP!) - Fpra.m

-

encontrados vivos 23 dos
42 .mineiros soterrados há cinco dias á' 1.300 m�tros de profull­
d_ida"de :·numa �i,na de Bengnê, ao norte de Manilha, Um r.es'­
ponsá.vel,·, pelo resgate dos mineiros decli1,rou 'que os sobreviven':"
�es sofrér;I·� 'f:reiO, fome e falta de �r, encontrando-se

_
com feri­

mentos' generalI,zados, mas sem encontrar casos de ml,lita gravi­
dade. "-.

'NIG'ÉRIA: -A'TENTADO TERRORISTA
" LAGO�, 3. (.'OPI) -, Uma nova explosão, ,a segunda e� '12
h.ü:ras" ocorreu hoj� n-uma estaç.ão de gasolina_. no bairro de Yaba
:p.-á. -capital da Nigéria � Um hOlnern morreu e vários ficaram -fe-
ridos.. ' "'"

.

ÉMBOSCAPA MAiTA COR'EANOS
. ,SEOUL, 3 '(UPI)- - Sete soldados sub-coreanos foram
mortos por agentes' norte:...coreanos, -nüma emboscàda a 24

-

qtr�
IÇ>metros da r-egH'to desrhHitarizada que ·divide-·os dois setores d8
Coréia_ .O",Govêrno da Coréia 'dd Sul a-crescentou Ul,le out�o-:::; .�e
te soldádos ficaram feridos no inçid-ente. O::;;,' militares estavg . .,...,­

dentr9
- 'de UlTI caminhão do exército que voltava de um pôsto

avanç�du.
.

PREPARATIVOS
CAD'A VEZ MAIS
INTeNSOS EM TAlo

TAIÓ, 3 <po Correspondente) - A cidade de, Taió
passa por prepar�tivos cada vez mais intensos para. as

festas do seu Cinqüentenário, que transcorrerá no próxi­
mo mês de setembro. São inúp:1eros 'e cada vez ·mais
constantes os pedido.s de 'I'eserva de acomodações nos

hotéis da cidade, chegados de diverso.s pontos do terri­
tório barriga-verde, -bem como dê ou�ros .. pontos do ter-
ritório naci0!lal.

-.

NQ terreno esportivo, inúme­
ros são os preparativos, prin­
Cipalmen te visando a sen.sacio·­
nal partida de futebol entre
as repre-=;entações do Sa.ntos
Futebol Clube, de São Paulo
(.COlTI Pelé e tudo) e um com­

binado Palmeiras Olímpico,
de Blumenau. Essa peleja se­

rá travada na tarde do dia 24
de setembro. no encerramen:o
das festividades.

Para que ü público encontre
as melhores acomodações pos­
síveis, a Prefeitura de TaÍó uI ...

lima o $)�t;,('lio m,nllcip'�,] r1:-\

cidg.de. dotando-o de. oito ar­

quibancadas para quinhentas
pessoas cada uma e cercanc.o'
o gramado de um forte ara­
maao.

Por outro lado, a cidade de
Taió apresenta a cada dia aue

,passa uma roupa�em nova.
. com a colocacão de meio-fios.

I
nas suas ruas

-

e uma série d �
olltr?,s benf�itorias que são
fAit�,s pela Prefeitunt, com a
3 juda. direta do comércio e in­
dústria, que colaburam deci di­

, damente para o ·êxito das fes-
tividades cinquentenárias de
T�1c).

T'é crí loos qúe fizeram uma análise preí irrr.ri.ar do cha­
mado "Plano Estratégico do Govêrno", apresentado ao

Ministério pelo Sr. Hélio Beltrão, ·acreditam que a exe­

cuçao do programa provocará a queda imediata da taxa
inflacionária e possibilitará melhores condições em to-

.
d.os Os setores, tendo em vista a redução dos juros ban­
cá.rfo s , os estímulos à elevação da produtividade das
e-mprêsas, e diminuição das despesas de c'u.s t.e

í

o da U'ri: ão
e a racionalização dos serviços públicos e· das apLcações
de capi ta.l do Govêrno Federal. ,

As primeiras repercussões .da reunião .ministerial
-rrro st.rarri que, após um trimestre de expectativa, inicla-
-Se uma nova fase' de otimismo que atinge desde as au-

toridades governamentais até os líderes da indústria e
do corriér-cro , passando pelos técnicos e indo atê várias
camadas da população. No segundo semestre do ano,
haverá uma concentração de recursos bàs:can"lente nos
setores da ,infra-,estrutura, que, segundo a palavra do
Ministro Hélio Beltrão, significará rrra.cfços investi.men­
tos em energia� transportes, educação, saúde, Iaa.b Itaç.â.o
e expansão da produtividade agrícola. /

mitir que os preços deverão
permanecer estáveis "se nau
baixarem" e qUe será possí­
vel a estabilização ou a bai-
xa dos juros. _

Com o fluxo de circulacão
de dinheiro - tendo como
causa principal o financia­
rn.eri to das safras a.gr íc.ola s

-1 às vendas aurneritarã.o'.
É o otimismo apoiado em éS�

trutura real, segundo opi .. -

nião ext.er-ria.da pelo Minis­
tro Hélio Beltrã� e apoiada
por vários setores ·emp-resa­
riais.

s
•

rios
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Ivo Silveira
de Verba

Autorizou. Envio
Escolas

-

LocaisParaJustificando seu otimismo Iem relaça.o ao aegurrd.o se­

mestre, Ie.rrrbro.u o lVIinistro
que várias das medidas trn.­
plícitas no prog'rarn.a de di­
retrizes do Govêrno j á fo­
ram adotadas, preparanào
os se tôr-es da produçao para
o atendimento previsvo Para
a demanda.

Essas providências - en-·

tre as quais citou o adia­
rn.errt.o do. Lrnpôst.o" aôbr e

Produtos IndustrL,Jizado_s,
que permitiu maLr c.ap ít.at
de giro às ern.pr ês as,' a custo
zero - geraram as condt-­
ções necessárias para que o

aurnento da -demanda não
motivasse 'uln rióvo surto
inflacionário. Acred

í

ta. o Sr.
Hçlio Beltrão que oferta. e

procura estão aumentando
paralelamente, nao .. haven­
do, assim, como tem2r o re­

crud�scim.ento � inf,�acioná-
riO ..

° enunciado das princi­
pais diretrizes do Governo

emprêsa privada brasileira teve .ampla repercussão no
_ frisou - provocada' pela comércio - Um dos maiores

deterioração do seu e a.p. tal s.índ íc a.i.os do setor j á se

de giro, pe10 contrôle irreal reuniu para examinar o as­

de preços, ocasionando unu"t, sunto, pronunciando-se fa­
baixa rentabi idade das. e.ín- vor'àvelrnerrte ao "Plano Es-­

prêsas, e pelO agravamento. tratég�co'" apresentado.
da carga fiscal, ta a.n.sf''er í

u Na reuniào, promovida pe­
de forma, qu.ase absoluta, a lo sindicato do Com:.... rc í.o

capacidade de Irrves t.Lri e ...ltos Atacadista de Tecidos e Vt:S"
riaccorra.rs para as organi"za- tuário, de Sao Paulo, cau·­

ÇÕE!S do poder públicO', pro- saram Irnpr-esaa.o integral:­
vocando uma baixa sensível rnen.t.e fa.voravel as diretri­

rra.s possibilidades de r-etrr- zes atinentes ao forta-l€ci­
vestir para o desenvolvi...nen- rn erito da empresa privada,
to nacional. ,notadamente no que se r·e-

R,essaltou o dirigente í

n-. fere à sua liquidez, ri o mo- Desta forma, dando cumpri- I portância de NCr$' 82,824,00,
dustrial como aspecto dos meri t.o reput-act a baixa. rnerrt.o aos convênios r-ea.lí aa.ríos Essa verba é destinada a o pa-
mais interessantes das

dire-I
Considerações fayoráveis - .m tr-e o Gov�rno do Estado de . parneri to a sete estabelecimen­

trizes do plano de Governo também foram feitas à di- I S�nta Catar1n� e os

estabele-I
tos escolares sediados em nos':'

a questão do contrôle dos r-�triz de crí.m
í

nuí.çâ.o dos. i �r::��n�os G����������es aá�ri���� ��in��1�ge'se�esCt��� J�la��r�e��'
custos dos insumós básicos e ·custos fl?anCelros' � .d03 pre,- o envio para . ..Toinville da im- te ano.

.

dos custo infra-estrutura� çps dos Insumos·bamcos, pa- �����������������������-

que fazem corn que, n.:;L. es-I
ra aliviar a tensão inúachJ­

trutura brasileira, haja. ago- nana e a compressão 'de- Nova's
ra uma. pressao de cus;:'O. corrente da reducão da de-

permanente". íüanda nos ultimas anos.

ADHEMA,R GARCIA

T�°'b�:Jltàdo Aàhemar, G�r-
cia, que (desde seu_ prImeIro
momento COIUO legIslador . na

Assernb léra' do Estado teve as

suas viSta;; voltadas para o

problema educacio�al. crn San­

ta Catarine e prlnc.lpaImen�e
em Joinvilh�' teve atIv_a partI­
cipação n�t elaboraçao dos.

convênios, YI?penhando - se

junto ao Gov�rno. para J a s�a
concessão. A ,ele coube a. mI�­
são de portar", a a.u tor-tza.çã o

governamental, r-efer-errt.e a,?
palZamento da prImeIra

..
cota

d� convênios ;estabelecldos. -.

OS FST'ABl<--:J..I��)IMENTOS
BENEF!eIADO;)

São os segu}�tes os e��ca.n­
dários qu� foram benefl�la<:lo.s.
todos sediados";, em ?o-�nvIl1e,

�os quais mantêl;?- cçmvenlos es­

colares' com o t.----oVe!110 do .Es­
tado através d� bolsas-de-es-.
tudo' de numero-:::"os alunos: Es­

cola Regional :i;f.ural uPadre

Alberto Kolh" ;J,:- NCr$. .: ... -

9.200;00; Escola ProfISSIonal

Feminina "Noss ...·l, Senhora Me­

dianeira", - tN�r$ 15.949.04:'
Co1_égio HBom J',esus" - NCr$
14 ,.660,00; So.�ie(�ade

.

Educa­
cional HTupv" �� NC� $
8.600,00; Giná§l.O,,_ Profe.<;:,sor
HJ'osé Elias' Mor�l:r:a "-:- �NCr!!!;

, 12 . 780,00; CoJ?glO Normal.
"Santos An.ios" _---:-"NCr� _.,;'.
q', 050.00: e ColéflO ,MarIsta -

NCr$ 13.240. f'

IND'uSTRIA APLAUDE.
O PLANO

REPERCUTE NO
COMÉR.CIO

GOVÊRNO: EQUIPE
COO-UDENADA

DeputQldo Adhemar G,orcia Filho Foi o· Po.rtador
da Autoriza,ção, Pela ·�Qual os' Es.tabele·cimenl'os

'Joinvilenses Receberão NCr$ 82.824,00'
Dando pdoridade e rn seu govêrno à questão do en­

s irro. o Sr. Ivo Silve:ra empenha-se COlTI particu'ar iu­
terês.se e cu

í

d.aclo J desde o iníció de sua administração,
na solução dos mais diferentes problemas atinent·es ao

setor educacional, de modo a' assegurar �. execução do

programa que foi traçado.

Batalhas .. �
� Continuação da la pag.) I caram no Cairo alguma in­
da de onze tanques CO�TIe- quietação, fOralTI O_U vidas as

Ç9u a avançar para' o pJrto prÍlneiras horas da manha
J:'·uad. "Os êuabes e todo.:; os de hoje na ca.pital egípcia ..

palses que amaUl a pct.,z não As sirenas de alarIl).e, en tre­
permanecera.o de bra\os Lante, nã.o foram colocadas
cruzados e em silênc�o, en- em funcionarnento.. As ex­

quanto tentam ln'!por-lpes plosões procediam de um
üm f a�to cons�rílad�)',' dis . ..>e. acampamento militar ,si tua___

do ao sul dO Cairo, no q_u :;t1
diversas unidades egípcias
estão reaUzan<;io rigJrosos
treina_,mentos.

PROSSEGUE A
EXPOS1CÁO DE

, fRABALHOS .

MANUAIS NA UCF

CAUBY PEIXOTO
EST Á -RECUPERL1.DO

SÃO PAULO, 3 (UPI) - O cantor Cauby p�ixoto': Ja

completamente recuperado, dfs�e aOs jornaUstaE: qUe e.:�
breve estará ca.ntando novam---ente. Acentuou que nao

têm o menOr fundamento as insinuaçÕes de -q1...e estêve'
envolvido em conflito. Insiste e.m ·que fOi v"ítim .....· �e,um':_
acidente, que o deixou desacordado durante' cinco d:.as.

SÃO PAULO, 3 (UPI) - Em -sua primeira apresent::,,­
ção pública depois de múitos dias, o cantor Cauj:JY PeI­
xoto desfez versões maldosas sôbre. ferim·entos �que re­

cebeu há tempos. Afirmou que não se envolveu -2m con­
flito -e qUe já está recuperado do acidente autofTIobilí-s­
tico que o prendeu, sob �u:dados médicos, p.o:i� -yárias
sema.nas, além dos cinco dias em que ficou incons-clente.,

VI DARÁ
MAIS POI)ÊRES',·

CARDE-AIS'
CIDADE DO VATICANO

_;_ p'aulo VI déélarou que
da.rá maisl autoridade' do
que nunca aos cardeais da
Igreja Cat'óhcaJ, recu�ando
assim. as sugestões no senti­
do de que o cardinalãto seja
abolido.

A San.ta Sé, enquanto isso,
anunéiava que o Papa. con­

ce·dera a todos os bispos ca­

tólicos o "direito -de dar a

b�nção papal durante todo
o Ano da Fé, que se 'inicia
hoje para evoca.r o mart .. rio·
de São Pedro' e Sihu Paulo.
Fêz sl-aber tambénI. 0- Vati­
cano que durante o Ano da
Fé todos os bispos pode'H"!
conceder indUlgências para
o perdão aos que incorreram
em pecados' te·mporais. A;.:-;
indulgências e a bênção pa­
paI sÓ poder.ão ser·

éonClCdi-1das p·elos bispos ulna ve'L no

àe�orrer do Ano da Fé.
Os católicos do mundo

também terão indulgência .

_

plena durante o ano a;o re­

zarem coletivamente oCre­
do em dia rixado ante·cipa-

'damente pel�s bispos de'
suas dioceses. " CO m

CHAPÊ� CARDINALíCIO � r
'

Os 27 novos príncipes d:�
."r'''

�·'.II"IIIIIII"•••�Igreja receberam .onter.n â
noite, das ma!()s, de Paulo VI,
os barretes que si:ni.boli�ari"l
sua hierarqUIa eclesiástica:
enl cerimônia realizada nu

Praça de São pêdro.

FALOU AO PVBEICO

PAULO

TECNICOS ESTÃO
OTIMISTAS

E.conomistas e administra-_
.
O Departamento de Eco- dores eSllao convictos de Nos meios políticos, con--

nomia da Federação das In- que, pel� prilneira ve.!� n_s sidera-se como o as:p'�cto
ctústrias do Estado de Eão últlmos anos, o Brasil Esta mais importante da rcun , •.,0

Paulo (FIESP) endossa a ingressando nurna fase que ministerial convoca(ia . pelo
analise da situação econô- caracteriza c ararnenLe u ... n Presidente da Repúb. ica pa­
mica do Pa .. s, 'feita pe o Go- p.rocesso de retomada. da ra ouvir o "Plano E"strai.égi- NÃO DESEJAM
vêrno Costa e· Silva, através expansao ·econômicá e�.I.)., b�- co do Govêrno", a. dE.c arei,.- ..t':G.RA"\rA1VIENTO
do Ministério do Planeja- ses solidas. ção do Marechal Costa e

menta. Para os administradores, Silva desfazendo as per3-- CAIRO, 3 (UPI) Obser--
O Diretor 'dêsse órgão téc-· fator importante dêsse óti- pectivas de uma p:Jss_vel vadores' em Jerusal�m acre­

ilico e::a indústLa] '�r, Ro --I mísHlo foi a declara:;ão do· modificação no comando da' ditam que Egito e Israel ni:l.O

berto Ugolini, disse p rJnte II' lVünistro Llelfi.l.il Neto, na economia do País: HHá um desejam que os c.noques das
os. líd-eres da i.ndústria, reu- recenté reunl.ao mini ,�erral, entrosam:.e:nto perfeito'- no últimas horas assumam prb­
nidos na FIESP, que �., rea-· segundo a qual "e_,dS'tem in-, Mlnist�rio, sob a ori�ntaº::.o: porções ,mais vastas. O 'co­

Usta a análise do Ministro dícios seguros de recupera- do Presidente da R públi-- J iIll:llllCado dbluJgado. p.:la
do Planejamento sôbre a, ção da atividade indu _tria,"r ca" - a:.firmou -E.nf tica.- R.ádio do Cairo o.iz que çu­
emprêsa nacional, p,inci- ao n1.esmo tempo. que aSS8- mente. rante as últimas vin e e

����:::t:'ntec;U���o à a��'-L�;;� �����:n�������b��U d�si���� t
P_ara o Min,istro H�lio

-

Bel- ��Jroc������san;r�f��an��,
;rao, a reUlll<-..O d·3 .-:exta-

combate na zó�a de Hah, aoanterior causou à SUft orga- nistro da -Pazenda que a in- -fe.:.ra passá=ia foi u�'na ue-
nizacão e à sua estrutura, dústria nacional viveu,

-

aL monstraçã-o d2 qUe
..

o go.--
leste do Canal de Sue " com

'A queda de- liquidez da março, dias de intensa cri;'-;.e, verno é urna equ.Ipe inte ... rct.-
as trop.as isra..eleases que·

������������������_�������������������_������������� �'�as jã co�eça a rea��� '�ente coordenada � cori,o- tentava� avancar r�mo a

Em-.� p re�s.a (i'
/

u' a ratu-ba '1 nau u r u.
pois aurnenta o COl'lsumo .elll lidad3., sob a finne lid. rau-

P·uad.. Fin.'almentc as fôr·;:as.
, diversas partes do Pa4s". ça do Presiden\_,e' da _t{.epú- israelenses' retiraranl-s8 pa-

Quan.�-O- aos economistas, tllica, e ven1. curnprin30 con:;
ca o sul, cessando a luta_

baseialn-se, de UlTI. modo ge- pl�no rendim.ento �s' plar:os EXPLOSÕES NO

O· O S' a""bad'o a S' ua Ho"v"a (jara'g"e ��1ar;'�o;J����O��nj����:: r�:-��tabJ������ívL�"Oen�to�l�;-CAIRO "_

.

_

.,'

-'
.

.

'.

rar' reaU2iada pela }<'unda-I quais serão agora. dê'_;dobré:.-
_.�' .

'-

.',:
.' -! .'

ção Getúlio Vargas. Apesar dos en'l progralua3 �etor:ais, CAIROí 3_ (U?!) - Algu",,·

'D...
- iscursou' .no Op"_ortunid.ade J o

-,....,.

esf.orç_os .para. dotá-lo de ins. _ ,de não serem apresentados' consagrando as diretri,óE.s' mas exp. osoes, qu� pro" Q,-
,

" de f o.r.P1, a_ quantltaciva., os .geróis que foram q_:;;:::r:_ va-das
·5 ...... ,_. I Z f- Id'::""t p -'.

t-'
.'

d taJ:açoes adequadas a su _., fI - ' .

., �.·.'I�a O,· ee e, " roprle arlO 'o ,Emprêsa nalidade, funcionará gar�.g�,
resultados daquele trabalho CJITIO rumo, para o prcs::_.e--

DA. .

serviço de manutenç-a.o dos (baseados E:ffi inf"or:nações guimento dessa po-lítica". ! 0'8 E
'De conformit4ide com' o �'que haví�inos noÜciado, veículos e e.:cr ...tório da fir-- de tendência dos negócios Hessaltou o - Ministro ctn

.i.naúglil"Ou-se sába.do� na- €squ.iria das ruas M.a� Colin, e ma.,·· fornecidas pelos dirigen�es Planej amentJ qu� t,em (n- exnerl� -r1Y1lenta'm. empresariais) oferecem <::> c:.Jutrado o maiJr apoiQ e t6 -

. 1-'" ... 11.1..·· ,

Bluniena.u, '3.- tlo'ya g'arage da EÍnprêsa Guarahib-a-Join-
.

E;rhbora sejamos uma pe- .

.

-" quêna organizaçao no gêne- garantia de que houve - e da a colaboraç_lo d03 demais I "'-t':- ville!,� upottun�dade em ,qu� foi ·oféiecida. uma suculenta ro, temos empenhado �odo3 haverá mais no decorrer do minlstros, dentro do nôv·:::> COIn' eXl ·0
co�teladà -ao"s 'preséÍltes�

"

:_"�oi ,gran�e· .o .. número· de pes- os nossos- esforços e nã_o me- segunda semestre � aumen-- estilo de coordenaç o ger. 1 I
'

. 'So.às .q·'üe asSist],,·u Ç\.-·P' ato' in.-au2'ural,- bcàrr�do 'às .17 horas,' ·di.mos, neIU lnectiremüs. sa- ato no volume de prcdu::;ào· pàst? em pra.tj,?a pel� �-t�8.11 pa'ra·"""que··das..
� .

'f'
,

'

. -

d indusü'ial, atestando o rei- Governo, E, afirma que_ es-; .. .

'po-d'en',d'o-s:"", 'çles'taca/r' en·-tr·e� , Qut·ras :0 Sr .
.- N'l-lson Wl'lson

crI lCIOS, no sentIuo e ser-,

I
'V, vir. bem -a todo aquéie que nício do desenvolvi:nento - sa coordenação tem, sidJ ., •

-Bénd�r, :,Prefe1tQ 'Muniçipal;., �s,.-:'sé�hores-·Arrio' Enke e venha necessit,ar de nosso Os empresã.rios,- segundo. a eXercld� de manei�a .infor- eSpaClalS'�>V,' �,ím,'::_.'�_'·r 'ç,Ó-rd_o'va�-, ftin�ioIi�.)-r}.os_ dê:), ;·,Pre.feitura; c' re.prese�-- ônibus. para suas viagens .no '�Sondagem"� demonstraram, mal, de forma flexIvel, e qU3
t

.

t" d ·t·
,.

d depois da ·expectativa dos -tem apresentadó, na sua 1 \VASHINGTON, <IPS) - O�"'

t�t��_ da Imp,r.en�à.�e do; Rãdi.o,�'bém 'como um grande p�'!.��,o ouo f�:�e����� a em,-
prirneiros meses da nova ad_ opinião, o melhor rendimen - Estados Unidos ultrapassaram

',:n?-m,�ro q.e c-onvidádqs espec�ais.' :. sê. hOJe tem.os ·peque-:p.a .rninistraçª-o, posições otI - to
-

possível, seln, necessidade � metade do c�minho em sl!-a
... _

, frota de 'veiculas relativa-
.

mistas, de uma melhoria ge- de transformar-se o Minis-' JOrnad� pa:�a ?eâenpar dO pa-

hisCUR;SOS. pIV�aSOS "

'�.' ,. e para a sua emprês3. a 'me-- mente confortáveis" trafe-- neraUzacÍa na economia na-:- t�.�rio d?- .Pl��ejan'!ento num �����e s��v�' e�e cl�.�::�so nã��
_

ta. 'que ent.ã-o estava alcan- gando entre

JOinViUe-Pira-1
c':'onal, cOlneç�n.do por ad- SUperlTIInlsterlo. t-::'ipuladas na superfície de

--: Eni ::ineio' à cerirn·ônia de çando .. Eis, ,na íntegra7. o beiraba-Garuva·_Guaratuba e' Marte. -

. inaugu.ração, 'usàram da, pa-
f

teor da oraçao do Sr. Nalo vice-versa, isso já n03 C.._,ll- Disse a Administração Na-

lavra diversos' orador:es,� f�:- Z��feldt: , .

-

- I fort.a bastante, porque (.0-

"�PREMIER" FR �NI..,� � � ��' ��on(�A�eAt����á��cad� ESirê;
zendo -àlusões à conquista, Excelentlsslmo Senhor '.lne-camos há dez an03, pos- � !f'E ."� pára-quedas que estão sendo
que acabava de obter aquela Prefeito _. J\1unicipal; EiXce-:-! suindo apenas um veículo, "

"
.1.... .,� - ;:;..._::J estudados suportou, num teste

eil;lprêsà. Falou, por exem,.,-· lentíssimo, Senhor Vilnu'tr usado e antiquado, viaja.n�o ,ontem realizado, un�a carga de
pIo, O Sr. Arno.E�nke, -repre ... Córdova; Autoridades Pre- nela então quase intransitá� l71 S I 'T A A R TJ S S 1- � noventa quilOS que simulou
sentando ú Prefeito Munic�- _- sentes, Senhores Represen - v·eI estrada Guaravu.ba, no t,

. -

(._. Ã..Li._ uma nave não-tripulada larga-
pàl, seguindo-se depois ,as tantes da

_ Imprensa e do vizinho Estado do Paraná. �::r:. 3�!;s4a q�ii�a�tr�s ��n��:palavras do-Sr. Osmar Bor-- Rádio; Minhas Senhoras. e Êsse relativo de�envo.;..vi- PARTS. 3 (UPT) - O Pr1 -'rimeiro l\!Iin;.c:t-.ro Franc�s, -

fera da Terra. é igual à de
g�s, da �scalização Esta- meus senhores: Desejanlos menta alcançado, é de jus- meiro Ministro Fr""'nc�.s. G20:;- George 'Pompidou, chegou ,ho-

Marte.
duaL,. esclareçer, nesta oportun·l..- tiça ressaltar, devemos ao ge Pom.pidou e o Ministro d "1,<"

•

p a. Moscou, por ·volta das 14. O pára"quedas foi lançado à

O DISCURSO 1)0
dade, em nome da Emprê,sa interêsse e empenha dos I ;;;,�ac��e E:ot;;i%'��inOe�b�;:;- �,?�a';;r;)?,';,�a à eV;_���� ���ét,��;;: a�mp�f��áJl�r "��n:��ue5�h�:lGuaratuba-Joinville Litda., prezados colegas, senhores 6JU para uma visita ofjcj-�.l de até o próximo d':'a 8, Foi rBce- �

PROPRIE.TARIO o churrasco que ora ofere- Edmundo Riegel e Hans I vários dias à União Soviétic3.. bido no aeronorto, pelo pr�- Nike��.
: Pontilhou f entretanto, o cernas �os presentes". repr�- Hoffmann, que comigo di- ITIier Alf'x�i KOs�V�llin. De-
discúrso do ·Sr. Nalo Zee- senta toda no�sa sa Isfaçao digem esta �n'lprêsa, e maiS, CHEGOU A MOSCOU volve a visita 9-_ue êste último
feldt; proprietário da Erll'· em 'podermos Inaugur.J..r esta nda, à co.�aboraçao dedlca- reilJi70u de primeiro q., doz de

prêsa Guaratuba-Joinville,
o

importante secção do nosso da e incansavel, dos demais MOSCOU� 3 (UP!) O dezembro de 1966 à França.
que, 'Com singelas pa�a.vras, estabeleci�ento. _;il"lpregados,
bem diSse da' satisfação _

de I ' D·izemos importante, por- Mas não tenciOna'TI03 p3,--
'poder reunir tantas pessoas que; neste_ imóvel, gentil·· rar, pois o que temos 1ei"o, DOM'amigas' para. aqRêleo ato, m.ente C�dIdo pelo n.osso es- ·para servir ao povo dos rr,u- ,

'

inaugural,,- dizendo tamb[n1 tj,mad.o a.migo Roland Ro- nícípios de JOinvitie, G'aru-- -

o que_ rep��.esehtava para êla,' themberg, qUe não- p:mpou va e Guaratuba., no terreno
.

do transporte-coletivo, há
______;._ --------......- ...---io....------------- de servir de estímulo à nos-

sa luta em busca de utn úni­
co ideal que é servir be::n os

p,assageiros da emprêsa, me­

lhorando ao máximo as con-

dições de viagem. _

Para isso espera.mos con­

tar, com.o até aqui temos
recebido, com apoio e corp­

preensão dos pOdêres com�

petentes. .

.

Ao_ encerrar, nossos since-
ros agradecimentos a todos
os que de uma forma ou ou­

tra coop'eraram, preferindo
nossos veículos e n-03SO ser­

vico. Ao dinâm{c·o. e pro- F A L E C I M E N T Ogressista amigo R-oland -Ro-,
them.be.rg, 'pelo interêsse de- Sr. José GouIart -Rollim Filho
monstrado.

Aos -digno� representante's
da. imprensa escrita e falada
de Joinville pela 'bondade do

conlparecim entu,
- Ao nobre e digno vereador

Vi1mar Córdova, pela sua

colaboração da frente dêste
prédio.

En'l espec'al ao Sr. Prpfei­
to Münicipal, Dr. N_lson
Bender, pelas q,tenções que
sempre tem dispensado. e

por ter honrado nossa fes­
tinha com sua presença.

1i:nfim, a todos. o
.

nOBRO

:t\H tT (r.·3n�n ,pO !�;o.

HÉLDER FALi!
SôBRE ENCíCI..IICA

. JOÃO PESSOA (VA) - D_
Hélçier : Câmara, Arcebispo -de
Olinda e Recife, dec�-a��ou em
confer�ncia, nesta capital, aue

a ene( �lica '�Popu10rum Pro­
gressio", de Paulo VI. é a

majs corajosa de tôdas. poIs
enfrenta o problema do desen­
volvimento int':."";ral do ho­
mem e da solidariedade uni­
versal dos povos .

Acrec:rentoll f111P. o docnrn.pn­
to do Papa defendeu a Pl-Ol1l0-
ção dos filhos de Deus que ,...se

. acham em situa�ão �ubum"na
e pensa nas nacões prol�t.árj_'1q
para as quais exig'e justiça elTI'
escala' mundial.

Dis.se Dom Hélder ql19 bO;B
em dia não ex1_st.p mais. no

f'ingnl?r. neJYl capitaJislTIo. nem

pocia1ismo. / I�\. no_ plural, C"t­

pitalismos e .c--ucia1ü:;rno-=;. Fri­
sou que os pR.íS�C::; subdec:::envo'­
vido", estã.o � nsiosos por

'

en­

contrar solucões especiais para
os seus problelnas.

A. Uni8,o Cívica Feminina es­

tá convidando por no:::.so in..:..
termédio o público joinviJense
em . geral para assistir à Expo­
sicão de Trabalbos M"nuais
aúe está realiza.ndo desde un­

tem em sua sede social, sità
no popu�o'":"o Bairro do Itaum,
na zona sul da cjdade_
A referida exposiçáo foi inau­
gurada ontem e estgrá HbertB.
80 púb1jco, no horário das 14
às 17 ho'ras, hoj e e amanhã.

AOS
Outros três cardeai� '. r'e:-,

·cém-nolneà.dos, 'receber'ão .

0:5
barretes das mãos doS:' ·che­
fes de Estado da Itália.<'- ·Por -

,tugia.. � Es-p-anha, .paísé� '��a=­
diçionalrnente católico.� � e

nos quais prestaram se.r-f1Ço,$
como núncios apostólico!:";· A

tradi.çã.to e'xige que se príOCe'·
da dessa forma no.s casos' ll:e
novos cardeais que .·tenham
sido etn.baixadores fi'as -f:;}'la·�
çõ·es ci imdas .

-

�l\'IISSA PELA TV .

O Vaticano aprovou a

transDÚss.ãó direta por tei � �
,

visão pàr� os. Es�ados UD:t,l
-

.dos, pela prImeIra vez, (t e.

uma cerimônia eonsistoria � ,

A t'ransmissál(), elv1ará às te),-'
las de Nova York, Filadêlfig",
\-Vashington e ·Chicag-o �:l
InlÍssa qu.e, o Papa oficial·â
hoje na· Praça de São p'edl'o
conr os cardeais reCélll-COfi�
sagrados.

M_OVIM·EN�ro- DA
BIBLIOTECA-PúBLICA

No mês de junto, ÚItirI10 o

movimento de retirada de li­
vros para leitura a domicílio
atingiu a 2,426 volumes, apre­
sentando urna média de 97,04
em 26 de funcionalTIento' da
Bib 1 ioteca Pública Municipal.

1!:sses 2 .. 426 volumes distri-
bueln-se pelos assuntos se-

guintes:
Volulnes

Literatura infanto-juvenil 391
Moral e filosofia 106
Religiãu 23
Ciências sociais 142
Fi1010gia -e linguística 32
Ciências pura'3 184
Ciências aplicadas 98
Belas Artes e diversões 25
Ltteraturn c:er.tl 1,155
.lIi,'3U.H'l.o, C'{-eoOT8J.ifl Bin ....

grafias
Quanto ao idioma

se acham impressos
distribuem:

·270
em que
assim se

11·135

50 anos de bons servisos (onstru�ões

Repercutiu de modo intenso e doloroso no meio da
população local a' morte do Sr. José Goulart Rollim FO,
ontem ocorrida, n.o Hospital uSão José", às 16:30 horas_

O f.alecido, que desaparece aos 72 anos de idade, e::-a

pai do Sr, Hélio RoIlim, conhecido fotógrafo profissio­
nal que atualmente presta sua colaboração a êste ma­

tutino, casado com Dona Adir; 'era p.ai ainda dos senho­
res Renê e Alberto Rollim, funcionários do Banco do'
Brasil SIA. � casados, respe'ctivamente com as senhoras
Nadir e Gilda Rol:im. Deixa o Sr. José Goulart Rollim
F:lho que era viúvo, seis netos e dois bisnetos.

O sepultamento dar-se-há hoje às 10:30 horas, sain­
® o féretro da Rua Pa.raíba, 154, para o Cem5..tério Mu· ..

nicipal.
A família enlnt8da enviamo� ns nosg[lS _n1idrls con-

d�lêrl.ctfls, . ' __ .�_" __ ,_< .. _ ,_,-------:- __;_,..'�__.-.�.-I.....-..,-�-.---...-,...-.-.,--

Vo1umes
Português

\

2.3Ul
Alemão 84
Espanhol

I 17
Inglês 4
Francês �

O acervo de livros fui au­
mentado em 108 volumes, ele­
vando-se para 24,855 VOlUlTIeS
o total de sua existência, in-,
ventariados.

'

Dos livros inven tariàdos 44:
foram adquiridOS por compra,
34 doacóes e 29 recebidos de
órgãos -oficiais.

As consultas POrlf'lTI s�r ps­

t th'-19d0Ç' em "no
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